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Ata da 87ª Sessão, Não Deliberativa 
em 31 de maio de 2010

4ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência da Sra. Serys Slhessarenko e dos Srs. Mão Santa,  
Alvaro Dias, Paulo Paim e Inácio Arruda

(Inicia-se a Sessão às 14 horas e 12 minu-
tos, e encerra-se às 18 horas e 40 minutos)

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT.) – Há número regimental. Declaro aberta 
a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – A Presidência comunica às Srªs e aos 
Srs. Senadores que está convocada sessão conjunta 
do Congresso Nacional, a realizar-se dia 1º de junho 
do corrente, terça-feira, às 20 horas, no Plenário da 
Câmara dos Deputados, destinada à apreciação de 
projetos de lei do Congresso Nacional, com pareceres 
da Comissão Mista de Planos, Orçamentos Públicos 
e Fiscalização. 

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Com a palavra, pela inscrição, o Sena-
dor Roberto Cavalcanti.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (PRB – PB. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador) – 
Srª Presidente, Srªs e Srs. Senadores, telespectadores 
da TV Senado, radiouvintes da Rádio Senado, minhas 
senhoras, meus senhores, realizamos uma audiência 
pública na Comissão de Desenvolvimento Regional e 
Turismo, no final do mês passado, destinada a discutir 
problemas relacionados com os portos brasileiros e o 
transporte marítimo e fluvial.

Nem sempre o brasileiro consegue ter a perspec-
tiva real da importância dos portos na nossa econo-
mia, mas um dado muito simples pode reativar nossa 
memória: 80% do nosso relacionamento econômico 
com o mundo depende dos portos, segundo dados 
referentes a 2008. Quase todos os produtos que ex-
portamos são transportados por meio marítimo até 
seus locais de destino, e o mesmo se dá com nossa 
pauta de importações. 

É de assustar, entretanto, uma quase unanimida-
de do setor em denunciar que estamos na véspera do 
que estão chamando de “apagão logístico”. Os portos 
mais importantes para nossa economia estão traba-
lhando perigosamente perto de seu limite operacional. 
Não do limite teórico, calculado pelo seu potencial, mas 

do limite rebaixado pelas condições ruins em que se 
encontra nossa infraestrutura. Esse apagão logístico, 
a princípio, não é tão grave quanto o apagão do setor 
elétrico de alguns anos atrás. 

Na área elétrica, o colapso do sistema pela falta 
de investimentos e problemas climáticos e conjunturais 
levaram à sobrecarga do sistema, que simplesmente 
deixou de funcionar. É uma questão de ter ou não ter 
força elétrica. No apagão anunciado dos portos, o que 
realmente acontece é o estabelecimento de uma situ-
ação de gargalo, de diminuição do fluxo de trabalho, 
ainda que sem a interrupção das atividades.

Ainda assim, a situação é grave, pois, num mo-
mento favorável para a expansão da economia brasi-
leira, precocemente recuperada da crise mundial, va-
mos acabar crescendo menos do que poderíamos pela 
incapacidade de colocar nossos produtos no mercado 
mundial na velocidade e volume necessários, e pelas 
restrições para recebermos insumos indispensáveis 
ao nosso ciclo produtivo. 

O problema do transporte aquático em nosso País 
tem de ser enfrentado pelas autoridades do setor e pelo 
Poder Legislativo sob as mais diversas ópticas.

Existem problemas que só podem ser resolvidos 
com mais investimentos no setor. Não apenas inves-
timentos públicos, que têm se mostrado insuficientes, 
mas com a atração de uma quantidade maior de in-
vestimentos do setor privado.

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada – 
IPEA, recentemente, divulgou trabalho intitulado Por-
tos Brasileiros: Diagnóstico, Políticas e Perspectivas, 
contendo um balanço geral desse setor. Segundo essa 
fonte, foi identificada uma necessidade imediata de in-
vestimento da ordem de praticamente R$43 bilhões. 
Esse total se destinaria a obras de construção, am-
pliação e recuperação de terminais marítimos, além 
de construção e recuperação de acessos terrestres, 
dragagem e outras obras de infraestrutura portuária.

O problema é que pouco manos de R$10 bilhões 
foram alocados por intermédio do Programa de Ace-
leração do Crescimento – PAC, que ainda por cima 
tem problemas de execução. Por outro lado, as opor-
tunidade para que investimentos privados aconteçam 
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são tolhidas por um marco legal que não parece estar 
dando conta do recado.

Existe todo um debate, infelizmente improdutivo 
até agora, em torno da questão da concessão de por-
tos. Nosso marco legal estabelece rígido regime de 
concessão para os portos públicos e a possibilidade 
de um regime mais simplificado de autorização de fun-
cionamento para portos privados, que todavia devem 
operar principalmente com cargas próprias, comple-
mentadas subsidiariamente por cargas de terceiros. 
Ou seja: um particular que esteja disposto a investir 
alguns bilhões de reais na construção de um porto 
a partir do zero e, posteriormente, auferir algum tipo 
de lucro com a atividade está impedido de fazer esse 
investimento, pois cargas de terceiros só podem ser 
embarcadas nos portos públicos administrados sob 
regime de concessão.

E enquanto debatemos se é uma concorrência 
desleal ou não autorizar o particular a entrar nesse 
mercado, o estrangulamento dos portos continua a 
inviabilizar o crescimento econômico de que tanto 
precisamos.

E o que é pior: duvido que a liberação dessas 
autorizações para a construção de novos portos vá 
causar qualquer tipo de redução do fluxo de caixa dos 
portos públicos operados em regime de concessão, a 
não ser a necessária sacudida que o sistema como um 
todo vai levar pelo aumento da concorrência.

Vários interlocutores com quem debatemos o 
assunto apontam o problema de as taxas dos portos 
não terem uma base comum de cálculo, o que dificulta 
a comparação para o produtor.

Taxas como a de praticagem, que é o custo de 
contratação do especialista que atraca o navio ao cais, 
chega às alturas em alguns locais, não necessariamente 
refletindo a complexidade técnica de um porto especí-
fico. O estudo do Ipea corrobora esse dado, sugerindo 
a criação dessa base comum de cálculo.

Outra ordem de problemas vem das relações tra-
balhistas nos portos, não solucionadas com a criação 
do Órgão Gestor de Mão de Obra – OGMO.

São inúmeras as reclamações do setor contra 
portos onde se estabelecem equipes de trabalho, o 
chamado “terno”, com quantidades fixas de trabalha-
dores, normalmente doze homens por porão do na-
vio, independente do tamanho do navio e das cargas. 
Gente ociosa, ganhando sem trabalhar e onerando 
os custos daqueles que dependem dos portos para 
realizar seus negócios. A situação técnica dos portos 
também é motivo de preocupação, pois a falta de dra-
gagem reduz mais o tamanho dos navios que podem 
atracar por aqui.

Também é necessário investimento significativo 
na melhoria das condições de acesso das cargas ao 
porto, por via terrestre, assim como pátios de arma-
zenamento adequados em volume e em capacidade 
de movimentação.

Srª Presidente, Srªs e Srs. Senadores, é nosso 
dever como Parlamentares auxiliar no estabelecimento 
de políticas públicas sustentáveis que destravem nosso 
desenvolvimento econômico.

Minha posição sobre o assunto sempre foi cla-
ra: é necessário desonerarmos nossa economia, re-
duzindo-lhe custos impostos de forma arbitrária que 
não correspondam a contrapartidas necessárias ao 
funcionamento mínimo do Estado.

É necessário, sobretudo, atrairmos investimentos 
privados, nacionais ou estrangeiros, que agreguem 
valor em nossa cadeia produtiva.

Qualquer perda momentânea de recursos de-
corrente da eliminação de impostos, taxas e gargalos 
logísticos é amplamente compensada, ao longo do 
tempo, pelo aumento do fluxo econômico, nos ensina 
a ciência econômica.

Vamos retornar e aprofundar nossa participação 
nas discussões sobre a questão portuária.

Vamos examinar atentamente os problemas do 
setor, especialmente no que diz respeito ao aperfei-
çoamento do seu marco regulatório. 

Com isso, Srª Presidente, com a certeza de con-
seguirmos recobrar o sentido de um momento que foi 
fundamental para a nossa história e efetivarmos, 202 
anos depois, a reabertura dos portos às nações ami-
gas e ao produtor brasileiro.

Srª Presidente, desejaria, por outro lado, falar 
do Porto de Águas Profundas da Paraíba, uma obra 
extremamente importante, uma obra estruturante, que 
vai permitir inclusive viabilizar, de forma econômica, 
um ramal da Transnordestina, cruzando todo o Estado 
da Paraíba, de oeste a leste, e unindo, por exemplo, o 
limite de Cajazeiras com o Porto de Cabedelo ou com 
o novo Porto de Águas Profundas da Paraíba.

Por fim, Srª Presidente, desejo convocar as Srªs 
e os Srs. Senadores para a reunião que acontecerá 
hoje, às 18 horas, na Comissão de Infraestrutura, nos-
sa CI, sobre a Agenda 2009/2015 – Competitividade 
dos Transportes Aquaviários.

Era isso, Srª Presidente.
Muito obrigado pela tolerância do tempo. 
A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT – 

MT) – Obrigada, Senador Roberto Cavalcanti.
Passo a Presidência, neste momento, ao Senador 

Mão Santa, para que eu possa fazer uso da palavra. 
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A Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Pre-
sidente, deixa a cadeira da presidência, que é 
ocupada pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Convidamos para a tribuna a Senadora Serys Slhes-
sarenko, oradora inscrita. Serys representa o Estado 
do Mato Grosso, o Partido dos Trabalhadores e as 
professoras do Brasil.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão da 
oradora.) – Obrigada, Senador Mão Santa.

Hoje, vou falar sobre dois temas importantes. 
Um é o Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência 
contra a Mulher; o outro, uma questão também dire-
tamente relacionada à mulher, que são as cirurgias 
cesarianas.

Em primeiro lugar, deve ser do conhecimento de 
todas e de todos que o Estado de Mato Grosso, meu 
Estado, por onde sou Senadora, neste mês de maio, 
aderiu ao Pacto Nacional de Enfrentamento à Violên-
cia contra a Mulher. A adesão foi formalizada com a 
assinatura, no dia 11 do mês em curso, no Palácio 
Paiaguás, do Acordo de Cooperação Federativo, em 
cerimônia que contou com a presença da nossa Minis-
tra Nilcéia Freire e da Srª Roseli Barbosa, Secretária 
de Estado para as questões da mulher, sob o governo 
Silval Barbosa.

E eu diria que a assinatura desse Pacto de En-
frentamento à Violência contra a Mulher é da maior 
importância. Meu Estado de Mato Grosso já aderiu. 
Portanto, é importante para todos e para todas. Não 
é uma questão que diga respeito só à mulher, é uma 
questão que diz respeito a todas as pessoas de bem. 
Violência contra a mulher é violência contra o homem 
também. É a violência a que nossos filhos assistem, a 
que as pessoas, de um modo geral, assistem e sobre 
a qual não podem se calar. A violência contra a mulher 
é uma violência contra o ser humano, é uma questão 
de direitos humanos. Portanto, tem de ser debatida por 
todos, homens e mulheres de bem.

Parabéns ao Governo Silval Barbosa, à Srª Roseli 
Barbosa e à nossa Ministra Nilcéia Freire por mais esse 
passo, por mais esse avanço na história da conquista 
de fazer com que se respeite as mulheres, especifica-
mente no meu Estado de Mato Grosso.

Esse pacto, como se sabe, é uma iniciativa do 
Governo Federal que visa prevenir e enfrentar todas 
as formas de violência contra a mulher mediante o de-
senvolvimento de ações conjuntas e de colaboração 
mútua nas três esferas de Governo.

Em termos práticos, Sr. Presidente, a adesão 
ao pacto significa maior segurança para as mulheres 
mato-grossenses, que, a exemplo do que ocorre nos 

demais Estados, são vítimas de uma cultura machista 
que ainda persiste em setores diversos da sociedade 
brasileira.

É interessante observar que as ações do pacto, 
sem descurar o conjunto das mulheres brasileiras, dá 
prioridade àquelas que vivem em situação mais vul-
nerável, como as mulheres do meio rural, as negras, 
as de etnia indígena.

As áreas de atuação das autoridades de seguran-
ça no que concerne ao pacto são divididas em quatro 
etapas, sendo a primeira delas a consolidação da Po-
lítica Nacional de Enfrentamento à Violência contra as 
Mulheres e Implementação da Lei Maria da Penha. As 
demais são: combate à exploração sexual e ao tráfico 
de mulheres; promoção dos direitos sexuais e repro-
dutivos e enfrentamento à feminização das doenças 
sexualmente transmissíveis e AIDS; e promoção dos 
direitos humanos das mulheres em regime prisional.

Apesar de todos os avanços que temos obtido 
com o aprimoramento da legislação e medidas de or-
dem prática visando a um atendimento especializado, 
a mulher brasileira ainda vive uma situação de grande 
vulnerabilidade, como bem demonstrou a Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais, do IBGE, recentemen-
te divulgada. Ao relatar os dados da pesquisa, o jornal 
Correio Braziliense, em sua edição do dia 14 do mês 
em curso, destacou que a assistência e a valorização 
do sexo feminino ainda são deficientes em nosso País. 
Os dados não são desmentíveis, Sr. Presidente. O le-
vantamento que abrangeu 5.565 Municípios brasileiros 
revela que apenas 9,2% deles são administrados por 
prefeitas e que em apenas 7,1% deles há delegacias 
de atendimento especializado às mulheres.

A verdade, Srªs Senadoras, Srs. Senadores, é que 
a valorização da mulher brasileiro, tanto na legislação 
quanto nas políticas públicas e sociais, vem ocorrendo 
há algum tempo, embora em ritmo mais lento do que o 
desejado. De qualquer forma, não se pode negar esses 
avanços mais recentes, a começar pela criação, em 
1985, do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher, 
vinculado ao Ministério da Justiça. Vale lembrar que o 
Conselho Nacional dos Direitos da Mulher contribuiu 
para aprovar na Assembléia Constituinte diversas rei-
vindicações das mulheres brasileiras.

Ainda que o Conselho Nacional dos Direitos da 
Mulher tenha sofrido alguns revezes, alternando mo-
mentos de maior ou menor valorização, as mulheres 
brasileiras conseguiriam algum êxito nos anos seguin-
tes. Um importante passo ocorreu em 2003, com a cria-
ção, no primeiro Governo Lula, da Secretaria Especial 
de Políticas para as Mulheres, que abrigaria em sua 
estrutura o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher. 
Outra grande conquista aconteceria em 2006, com a 
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aprovação da Lei Maria da Penha, um instrumento da 
maior importância para combater a violência domés-
tica contra as mulheres.

O Pacto Nacional de Enfrentamento à Violência 
contra as Mulheres insere-se nesta trajetória de con-
ferir maior segurança e valorização à mulher brasileira. 
Para isso, propõe-se a aplicar, até 2011, um conjunto 
de ações a serem executadas com a participação dos 
Governos Federal, Estaduais e Municipais em setores 
como a segurança pública, a saúde, o trabalho, a edu-
cação e a assistência social.

São metas do pacto, senhores e senhoras: refor-
mar ou equipar 764 serviços de Rede de Atendimento 
à Mulher; capacitar três mil Centros de Referência de 
Assistência Social e Centros Especializados de Assis-
tência Social, os quais integrarão a Rede de Atendi-
mento à Mulher; ampliar os investimentos na Central 
de Atendimento à Mulher, o chamado “Ligue 180”, 
possibilitando o atendimento a 250 mil ligações por 
ano – senhores e senhoras, não é pouca coisa, não! 
Não é brincadeira, não! São 250 mil pedidos de socor-
ro por ano por telefone. Ainda mais: capacitar 200 mil 
profissionais nas áreas de educação, saúde, assistên-
cia social, segurança e justiça; beneficiar mais de 10 
mil mulheres detentas com a construção e reforma de 
estabelecimentos prisionais femininos.

A hora em que acontece o que aconteceu há 
algum tempo, e vem acontecendo seguidamente, de 
se encontrarem mulheres prisioneiras, até meninas 
menores, junto com homens, aquilo vira um escân-
dalo nacional. É um escândalo nacional! Enquanto 
perdurar na mídia, que vem fazendo um grande papel 
nesse sentido e tantos outros, a gente fica sensibili-
zada. Depois que passa aquela onda – e passa ge-
ralmente em poucos dias, porque são tantas coisas 
que acontecem diariamente na nossa vida e na vida 
da sociedade –, parece que aquilo fica esquecido, e a 
gente deixa para lá. Então, isto aqui é uma lembrança 
de que não está esquecido, não. Entrou no programa 
agora, sim! Está no programa da nossa Secretaria de 
Políticas Públicas para Mulheres, que vem sendo tão 
bem conduzida pela nossa Ministra Nicéia Freire. En-
tão, são ações voltadas também à reforma de estabe-
lecimentos prisionais femininos.

Para elaboração do Pacto Nacional do Enfrenta-
mento à Violência contra as Mulheres, foi traçado um 
amplo diagnóstico sobre a realidade da mulher brasi-
leira. Dados da pesquisa Perseu Abramo, por exemplo, 
realizado em 2001, revelaram que 43% das mulheres 
em nosso país já haviam sido vítimas de algum tipo de 
violência doméstica. Senhores e senhoras, não é brin-
cadeira não: 43%, quase 50% das mulheres brasileiras 
já foram vítimas de algum tipo de violência doméstica! 

A pesquisa revelou também que a violência é um dos 
três problemas mais angustiantes que afligem as mu-
lheres e concluiu que é preciso combater a violência 
punindo os agressores, mas que é preciso, sobretudo, 
evitar a violência.

Digo sempre, senhoras e senhores, que a nossa 
sociedade hoje, a sociedade brasileira, é composta por 
52% de mulheres, e 48% são os nossos filhos, todos! 
Absolutamente todos são nossos filhos, Senador Mão 
Santa. Não tem um homem que não seja filho de uma 
mulher. Então, se nós somos 52%, os outros 48% são 
nossos companheiros, filhos, amigos, companheiros 
de trabalho, maridos, irmãos, pais! Os outros 48% são 
os homens, todos, como eu disse aqui, absolutamente 
todos, nossos filhos. E aí vai sempre o apelo: nós preci-
samos contar com a ajuda dos companheiros homens 
para que a gente supere o desrespeito aos direitos 
da mulher em nossa sociedade, para que acabe, de 
uma vez por todas, esta questão da violência. Repito: 
43% das mulheres brasileiras dizem, em pesquisa re-
alizada pelo IBGE, que já foram vítimas de violência 
doméstica. Imaginem fora de casa! Se dentro de casa 
as mulheres sofrem violência, imaginem no trabalho, a 
discriminação no trabalho, a discriminação na política, 
a discriminação na família – como já tratei, a violência 
doméstica. Então, não é pouca violência.

Nós só vamos superar quando os homens de bem, 
generosos, fraternos e solidários nos ajudarem a fazer 
essa superação, ou seja, a conquista, o entendimen-
to, a mudança de mentalidade, pois nós somos seres 
absolutamente iguais, com direitos, por conseguinte, 
absolutamente iguais, homens e mulheres dentro da 
nossa sociedade. E ninguém pode cometer atos de 
violência uns contra os outros, de jeito nenhum.

Portanto, senhores e senhoras, ao celebrarmos 
a adesão do meu Estado de Mato Grosso ao Pacto 
Nacional de Enfretamento à Violência contra a Mulher, 
quero dizer que, paulatinamente, a mulher brasileira 
passa a contar com uma proteção mais efetiva do Es-
tado brasileiro, cumprindo-se dispositivo constitucional 
que assegura assistência à família, na pessoa de cada 
um dos que a integram, criando mecanismos para coi-
bir a violência no âmbito de suas relações.

Quero dizer também que representa uma me-
dida de segurança pública que atende às especifici-
dades do atendimento à mulher não apenas no que 
concerne à violência doméstica e familiar, mas em 
todas as situações de vulnerabilidade. É com imensa 
satisfação, portanto, que registro a celebração desse 
pacto e saúdo a mulher mato-grossense, que passa 
a contar com um instrumento moderno e efetivo para 
assegurar o cumprimento dos seus direitos e garantir 
a sua segurança.



24932  Terça-feira 1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

Ainda falando deste assunto, quero dizer que, 
amanhã, teremos uma reunião importante em Mato 
Grosso, liderada pela Srª Alessandra, Primeira-Dama 
da Prefeitura de Santa Carmem. Alessandra, mulher 
dinâmica, determinada, preside a Organização das 
Mulheres Primeiras-Damas dos Municípios de Mato 
Grosso.

É um evento da maior grandeza. Infelizmente, 
houve um problema de entendimento com relação à 
minha agenda e não poderei estar presente na ma-
nhã do dia de amanhã, Alessandra e Srªs Primeiras-
Damas de todos os Municípios do meu Estado de 
Mato Grosso.

Quero dizer que o trabalho das senhoras, de cada 
uma, é grandioso. Por onde ando, e todo ano passo em 
todos os Municípios do meu Estado, vejo o seu trabalho. 
Em cada Município tem um prefeito, sim, um prefeito 
que está cuidando do dia-a-dia daquele Município, no 
sentido mais amplo, mas, com certeza, junto com ele 
tem uma mulher dinâmica, uma mulher atuante, uma 
mulher que ajuda e que contribui, de forma decisiva e 
determinada, para as causas da sociedade daquele Mu-
nicípio, especialmente as causas sociais que para mim 
são as maiores. Na luta em prol das causas da criança, 
do jovem, da questão das dificuldades de modo geral 
das pessoas do município, está lá a Primeira-Dama, 
está lá a Secretária de Ação Social ajudando, de forma 
determinada, na solução dos problemas.

Assim como também, Senador Mão Santa, não 
podemos deixar de lado, já que citei aqui que 9% só 
das mais de cinco mil prefeituras do nosso País são 
administradas por mulheres...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
5.554.

A SRA. SERYS SLHESSARENKO (Bloco/PT 
– MT) – Tenho aqui o dado e acabei de citar. É claro 
que também existem homens ajudando nessas áreas 
e em outras a cada uma das senhoras prefeitas de 
Mato Grosso e do meu Brasil também.

Quero agora, Sr. Presidente, falar um pouquinho 
de uma questão a que atribuo a maior importância, que 
é o nascimento de um filho.

O nascimento de um filho é um dos momentos 
mais felizes da vida de uma mulher – ninguém tenha 
dúvida disso. Eu tenho quatro filhos. No entanto, o mun-
do capitalista, que transforma tudo em mercadoria – e 
V. Exª, Senador Mão Santa, é médico – tem transfor-
mado esse momento de beleza sublime em apenas 
mais um instante da imensa linha de produção, que é 
a sociedade moderna.

Afirmo isso, senhores e senhoras, diante do es-
cândalo que se tornou em nosso País o parto por meio 
de cirurgia cesariana.

De acordo com dados do Ministério da Saúde, 
as cesarianas representam, no Brasil, 40% dos par-
tos. Na rede do SUS, Sistema Único de Saúde, são 
aproximadamente 30% dos partos e, na rede privada, 
são 80%.

A cesariana, é preciso observar, é uma cirurgia 
e, assim, envolve vários riscos, Sr. Presidente – e o 
senhor sabe muito melhor do que eu, com certeza, 
porque é médico –, para a vida da mulher e do bebê. 
Podem ocorrer complicações, como hemorragias, in-
fecções ou lesões, por exemplo. Além disso, envolve 
mais possibilidades de óbito do que o parto normal.

A cesariana, portanto, é uma maneira de se re-
alizar o parto indicado para algumas situações espe-
cíficas. Determinadas doenças que ocorrem durante 
a gestação, casos de incompatibilidade sanguínea, 
diabetes, pressão alta ou mesmo, na hora do parto, 
uma complicação qualquer que possa exigir uma ce-
sariana de emergência. Além disso, situações,, como 
estou dizendo, de emergência, como no caso de des-
colamento da placenta, exigem uma resposta médica 
urgente por meio de cirurgia. 

Vejam só: a priori, não sou contra a cesariana. 
Como mulher, sei e reconheço a necessidade desse tipo 
de ação, mas é preciso enfatizar que a cesariana tem 
aplicações bastante específicas. Tenho quatro filhos: 
dois nasceram por parto normal e dois, por cesariana, 
por causa de complicações. Não tem aquela história 
de “Ah, o primeiro filho é mais complicado”? Não tem 
nada disso, não. Minha primeira filha nasceu por par-
to normal; a segunda teve de nascer por cesariana; a 
terceira, por parto normal; e o último, por cesariana, 
por complicação.

Então, é possível, sim, reduzir essa questão e 
realmente ter aquilo que é melhor para a mãe e para 
a criança. Tanto é assim que a Organização Mundial 
de Saúde estabelece como recomendável que apenas 
15% dos partos sejam realizados por meio de cesaria-
na – 15%! Hoje, está se chegando a 80%.

O problema, enfatizo, é que os percentuais no 
Brasil estão muito além daqueles recomendados pela 
Organização Mundial de Saúde. 

Assim, as iniciativas do Governo Federal, ao in-
centivar o parto normal, são meritórias, muito meritó-
rias, e absolutamente necessárias para a boa saúde 
da mulher brasileira.

O Ministro José Gomes Temporão afirmou, em 
debate no Senado, realizado no último dia 4 de maio, 
que as campanhas do Governo “enfrentam uma ques-
tão complexa, que passa pela desconstrução de uma 
consciência equivocada, que, por sua vez, tem levado 
muitas mulheres a associar o parto normal à dor e a 
problemas como a estética de seu corpo”.
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Isso é um absurdo!
Essa associação equivocada entre parto normal 

e dor e parto normal e deformação física são sinais 
de uma sociedade desajustada, em que a regra se 
transformou em erro e um procedimento excepcional 
é visto como bom. 

Isso, em boa parte, se dá porque, para os médi-
cos, é muito melhor que o parto seja feito por meio de 
operação cesariana. É muito melhor que seja marcada 
uma data e hora e que o compromisso seja resolvido 
da maneira mais fácil e possível aparentemente.

A nossa sociedade transformou o médico, em 
muitas situações, em uma quase peça da engrenagem. 
Ser médico é ter quatro ou cinco empregos, e ficar à 
disposição da mulher e de um parto normal que dure 
várias horas é apenas um prejuízo salarial. 

Tenho filha médica. Tenho genro médico. Sei da 
dificuldade de um médico atuar hoje em nossa socie-
dade. Não estou criticando os médicos, mas dizendo 
quão difícil é a atuação deles na sociedade de hoje, 
principalmente para aqueles que trabalham no SUS. O 
seu tempo é pouco e o ganho é menor ainda.

No mesmo debate em que esteve presente o 
Ministro Temporão, contamos também com a presen-
ça do Dr. Hélvio Bertolozzi Soares, representante da 
Federação Brasileira das Associações de Ginecologia 
e Obstetrícia.

O Dr. Hélvio observou que “é necessário mudar 
o sistema de atenção ao parto, pois, do contrário, as 
operadoras de plano de saúde continuarão a aumentar 
o número de cesáreas”.

Espera aí – foi dito pelo Dr. Hélvio. Ele recomen-
dou, ainda, que as operadoras devem atuar em sistema 
de plantão, tal como já é feito pelo SUS. É preciso agir 
e criar mecanismos que sejam eficazes no incentivo 
ao parto normal!

A questão das cesarianas é, por sua vez, bastan-
te complexa e demanda uma atenção substancial por 
parte das autoridades da saúde. A atuação do Gover-
no Federal constitui-se, de tal maneira, em tarefa das 
mais fundamentais e urgentes. 

Cabe-me, pois, ao concluir esta breve fala, cumpri-
mentar o Ministro Temporão pela sua atuação à frente 
da Pasta da Saúde e pela especial atenção que tem 
dedicado à saúde da mulher brasileira.

Encerrando, Sr. Presidente, Senador Mão Santa, 
eu gostaria de dizer que a preocupação com a saúde 
da mulher tem sido uma preocupação permanente do 
Governo atual, especialmente através do nosso Mi-
nistro Temporão. Aliás, ele vem fazendo, em algumas 
situações, quase que milagres em termos de definição, 
determinação e execução de determinadas políticas 
publicas, mas ainda falta bastante. E aí, mais uma vez, 

conforme compromisso que eu assumi com os Prefei-
tos, no dia da caminhada dos Prefeitos, da “Marcha 
dos Prefeitos” em Brasília – não sei se eu não tenho 
a informação – mas, até onde eu estou informada, a 
Emenda nº 29 ainda não foi aprovada pela Câmara. 
Eu não sei se existe alguma informação de quinta-feira 
para cá, mas não foi aprovada. Nós já fizemos a nossa 
tarefa. O Senado já fez o encaminhamento, já aprovou 
e mandou para a Câmara. Está lá. 

Por favor, Srs. Parlamentares, Srªs e Srs. Depu-
tados Federais: ajudem o povo brasileiro. A Emenda 
29 é vital para a saúde dos brasileiros e brasileiras. 
Sem a Emenda nº 29 não tem emenda individual, de 
bancada, extraorçamentária, daqui e dali, que dê con-
ta de colocar nos trilhos a saúde pública deste País, 
que é o do que os brasileiros e brasileiras precisam. 
A saúde pública precisa, sim, de gestão e de recur-
sos. Gestão, às vezes, é incompetência que margeia 
em alguns órgãos públicos com relação à questão da 
saúde. É outro departamento que, eu diria, é até mais 
fácil de ser resolvido. Basta que a população chegue 
junto, que exija, que cobre e que até denuncie quan-
do os serviços são mal organizados e administrados. 
Mas o recurso se faz necessário. Sem o recurso na 
área da saúde não é possível avançar, pelo menos da 
forma como é necessário, como é preciso e como os 
brasileiros e as brasileiras merecem. 

Portanto, nossos companheiros de Parlamento 
Federal, Srªs e Srs. Deputados, aprovem a Emenda 
nº 29. É o povo brasileiro que precisa. A Marcha dos 
Prefeitos trouxe isso como prioridade nº 1, e a gente 
não pode fazer de conta que não ouviu. Eram mais 
de três mil prefeitos. No meu Estado de Mato Grosso 
são 141, e eles estão exigindo, estão cobrando e es-
tão certos. Lá no Município, a questão chega fácil, o 
problema chega rápido no ouvido do prefeito, no ouvi-
do da prefeita, do vice ou da vice, do vereador ou da 
vereadora. Agora, é muito mais difícil chegar no De-
putado, no Governador, no Senador, na Senadora, no 
Presidente da República. É muito mais difícil! 

Portanto, o prefeito, a prefeita sabem o que é real-
mente a dor daquele que mora ali na localidade e que 
precisa do serviço em todas as áreas, mas principal-
mente na área da saúde. Na hora em que a saúde de 
um cidadão, de uma cidadã, de seu filho, de alguém 
da sua família está comprometida, nessa hora a pes-
soa está fragilizada. E na hora em que a pessoa está 
fragilizada é que ela precisa de maior apoio.

Portanto, Emenda nº 29 rápido, rápido! É o povo 
brasileiro que exige, precisa e merece!

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Essa foi a Senadora Serys Slhessarenko, que teceu 
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suas preocupações quanto à assistência médica no 
Brasil, principalmente quanto à maternidade, ao nú-
mero de cesáreas e à aplicação dos recursos, com o 
retardamento da votação da Emenda nº 29, que obri-
garia os Governadores dos Estados a aplicar 12% 
de seus recursos na saúde, e os prefeitos teriam de 
aplicar 15%.

Geraldo Mesquita Júnior, eu me lembro – eu es-
tava meditando aqui – de que, quando eu governava 
o Piauí, fui convidado para opinar sobre a Emenda nº 
29. Então, eu apenas disse que isso deveria ocorrer 
gradativamente. Naquele ano, eu tinha aplicado, como 
Governador – e a maioria dos Governadores o fez –, 
7%. Sugeri que isso fosse feito gradativamente. Mas 
isso já faz muito tempo. Há sete anos e cinco meses, 
já estou aqui. Eu era Governador.

Em relação à cesariana – ela combateu a cesa-
riana –, não é bem assim não. Orgulhoso sou de ser 
médico. Um médico, toda vez que entra na política, dá 
grandes contribuições. Eu daria só um exemplo: Jusce-
lino Kubitschek. Em relação a essas cesarianas, não 
é nada disso, não. Fiz milhares e milhares.

Estudando a Medicina antiga, víamos que morriam 
muitas mulheres no parto. Por muito tempo, usou-se 
um instrumento chamado fórceps. O menino engatava, 
metia-se o ferro, puxava-se a cabeça dele. Constata-
va-se que nascia o menino, mas que ele teria seque-
las cerebrais enormes no futuro. Então, isso teve de 
ser abdicado, e os partos com fórceps deixaram de 
ser feitos. Também quando a criança não estava na 
posição certa, o médico metia a mão lá e mudava a 
posição. Isso também causava muitas mortes. O de-
senvolvimento da anestesia promoveu a facilidade de 
uma cesárea.

Geraldo Mesquita, uma cesárea é tão fácil, que 
qualquer sargento – não estou minimizando o sargen-
to, não – consegue fazê-la. É a cirurgia mais simples e 
mais fácil, porque é grandona: abre-se a parede, abre-se 
o útero, puxa-se o menino pelo pé, tira-se a placenta. 
Uma cesárea, qualquer leigo sabe fazer. Ela é de uma 
simplicidade e de uma segurança extraordinária!

Quanto a isso, tranquilizo-os, porque, se há uma 
profissão em que existe ética, essa é a dos médicos. 
O juramento de Hipócrates já é um Código de Ética. 
Estuda-se a Ontologia Médica. O erro não está... Apa-
rece nas manchetes de jornal que o médico exacerba. 
Não! Foi a evolução da técnica de segurança. E, se há 
um profissional possuidor de ética, esse é o médico. 
O que muita vezes falta são recursos, é segurança. 
Quanto às maternidades – eu queria dizer que é uma 
vergonha nossa –, não tenho esse dado, mas, das 
5.564 cidades, vou ver quantas não têm uma mater-
nidade. Outro dia, fui à cidade de Corrente. Eu disse 

ao Ministro e ao João Madson, um Deputado Estadual 
de lá: o prefeito fez uma maternidade, o outro fechou, 
houve essas brigas. Eu, quando Governador, botei 
para funcionar. Fui agora a Corrente, uma cidade boa, 
culta, do sul do Piauí, evangélica, e tinham fechado a 
maternidade. Então, em muitas dessas 5.564 cidades 
brasileiras, não há uma maternidade.

A ciência médica já fez muito, mas temos, evi-
dentemente, de fazer uma cesariana para nascer essa 
Emenda nº 29, que dá mais recursos para a saúde. 
Não depende dos médicos.

Mas é triste, Geraldo Mesquita, o que vou contar 
a V. Exª. Aqui entrou o Senador Alvaro Dias. O primeiro 
Prefeito de Londrina que o levou para a política, Dalton 
Paranaguá, era médico. Há consulta médica paga pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS) a R$2,50. É a consulta 
médica comum; a especializada é mais cara. Um raio-X 
de osso, por exemplo – estive em Picos, e os colegas 
me mostraram –, custa R$6,00, e eles têm de comprar 
o fio, o aparelho, a tecnologia. E há o risco de aque-
la radiação dar uma leucemia. Assim, podemos ver o 
sacrifício com que a altruísta e estóica classe médica 
vai levando a Medicina no Brasil. Há consulta médica 
a R$2,50 paga pelo SUS.

Quando eu governava o Estado do Piauí, disse-
ram que havia corrupção no Hospital de Floriano. Eu 
mesmo fui lá. Recentemente, estive lá fazendo política. 
Geraldo Mesquita, somei o que entrava e o que eles 
faziam. Que coisa! Esses médicos faziam milagre com 
o dinheiro público que os hospitais ganhavam. Milagre! 
O Governo é que injeta poucos recursos no serviço 
de saúde do Brasil.

Convidamos para usar da palavra o nosso Se-
nador Geraldo Mesquita Júnior, que traduz, Senador 
Alvaro Dias, a grandeza deste Senado. Estou com um 
livro de cabeceira hoje: Política ao Alcance de Todos. É 
uma síntese da história da evolução política e da ética 
na política, de Geraldo Mesquita Júnior. Está na minha 
mesa de cabeceira no Piauí. Eu ainda não tive tempo 
de ler. Quero tirar um dia de feriado para lê-lo, mas 
saio buscando aqueles personagens mais vibrantes. 
É uma obra extraordinária, sintética. É um volume só. 
Eu o indico. Senado é para isto: para fazer uma boa 
política. Quem quiser disputar eleição, primeiro, tem 
de ler o livro Política ao Alcance de Todos. A política 
é para melhorar a vida de todos nós, primeiro, com o 
conhecimento teórico. É como aprendi em Medicina: 
primeiro, estuda-se nos livros; depois, vai-se para a 
prática. Não se vai operar sem saber anatomia, sem 
saber onde está a vesícula ou apêndice. Isso se apren-
de no livro e no cadáver, depois. Então, já que vamos 
entrar num momento político em julho, nas convenções, 
aconselho os políticos brasileiros a lerem este livro 
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sintético, Política ao Alcance de Todos, do Senador 
Geraldo Mesquita Júnior.

V. Exª é um orgulho para esta Casa e para a po-
lítica do Brasil. Use a tribuna pelo tempo que achar 
conveniente. Que fique esperando o Senador Alvaro 
Dias! Vamos aprender.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do 
orador.) – Senador Mão Santa, muito obrigado pelas 
referências. Quero cumprimentar meus companheiros, 
além de V. Exª, Senador Alvaro Dias, Senador Paulo 
Paim, guerreiro daquelas lutas que valem a pena.

Quero, nesta tarde, Senador Mão Santa, dirigir-
me especialmente ao atual Governador do Distrito 
Federal, Governador Rogério Rosso. Exatamente no 
dia 20 de abril deste ano, ou seja, há um mês e dez 
dias, pedi uma audiência a S. Exª para tratar de um 
assunto para o qual recebi delegação do Parlamento 
do Mercosul. Trata-se da realização do I Seminário 
de Biodiversidade do Mercosul, Senador Mão Santa, 
projeto de minha autoria aprovado no Parlamento do 
Mercosul, que, por sua vez, delegou ao Jardim Botâ-
nico de Brasília a responsabilidade pela organização 
e pela realização desse grande evento.

Apresentei esse projeto no início do ano passado 
no Parlamento do Mercosul. Foi aprovado já próximo 
ao final do ano. Naquele época, a inspiração era a de 
que esse grande evento significasse, dentre outros, o 
momento de celebrarmos o cinquentenário de Brasília 
e a existência do Jardim Botânico de Brasília, que é 
uma instituição fantástica. Mas, no curso dos aconte-
cimentos, ocorreram todos aqueles fatos que deixa-
ram todos nós que transitamos por Brasília, e alguns 
que têm Brasília no coração, como eu, entristecidos 
e decepcionados, mas não a ponto de desistirmos da 
realização desse evento. 

Como disse, por delegação do Parlamento do 
Mercosul, recebi o encargo de fazer contado com o 
Governador do Distrito Federal e tratar do assunto com 
ele, ou seja, explanar, detalhar a realização do evento 
e culminar o encontro com S. Exª com um convite ofi-
cial. Afinal, esse é um evento idealizado no âmbito do 
Parlamento do Mercosul, autorizado por ele, e, graças, 
com a parceria do Jardim Botânico de Brasília.

Senador Mão Santa, há exatos um mês e dez 
dias eu não consigo um retorno do gabinete do Go-
vernador do Distrito Federal. Sei das suas atribuições 
e ocupações inúmeras. Ele acaba de assumir o Go-
verno do Distrito Federal em condições excepcionais. 
Mas eu acho que o Governador do Distrito Federal, o 
advogado Rogério Rosso, colega de PMDB inclusive, 
deveria se interessar pelo assunto. 

Para esse seminário, no início, pensou-se numa 
formatação que envolveria os países que fazem par-
te do Mercosul, por intermédio das suas entidades 
ambientais. Mas a coisa cresceu a tal ponto, Senador 
Mão Santa, que começou a atrair o interesse de países 
do Caribe e de outras partes da América, com parce-
rias, além do próprio Congresso Nacional. O Senado 
Federal sediará reuniões desse importante evento, 
evento, aliás, que se realizará em três dimensões: o 
I Seminário de Biodiversidade do Mercosul, como eu 
me referi, concomitantemente com o I Fórum de Bio-
diversidade das Américas e, ao mesmo tempo, com 
a XIX Reunião de Jardins Botânicos Brasileiros. Os 
três eventos ocorrerão simultaneamente, em instala-
ções do Senado Federal, do Museu da República, do 
próprio Jardim Botânico e da Esaf. As instalações da 
Esaf acomodarão nossos convidados, que virão de 
todas as partes da nossa América, para discutirmos 
questões ligadas à biodiversidade, ao meio ambiente, 
essa questão tão transcendental, tão importante, tão 
densa hoje em dia, Senador Paulo Paim, e de impor-
tância para todos nós.

O convite tem sido enviado para todas as partes, 
para todas as autoridades, para técnicos, cientistas. A 
ideia é congregar, no período de 5 a 9 de julho, pessoas 
que representem a política, pessoas que representem 
entidades ambientais, técnicos, estudiosos, cientistas; 
pessoas que representem, enfim, países, Senador Mão 
Santa. E muito há o que se fazer, e muito há o que se 
conversar, por ocasião desse importante evento, ou 
desses importantes eventos.

Acho que é hora, Senador Mão Santa, de co-
meçarmos a discutir o papel dos jardins botânicos. 
Normalmente, são áreas relativamente grandes, ban-
cos de espécimes botânicos que, a rigor, se colocam 
à contemplação das pessoas que os visitam. Ora, eu 
acho que precisamos examinar a possibilidade de en-
volver os jardins botânicos em algo mais dinâmico, mais 
propositivo, como elementos que sirvam, inclusive, de 
integração da própria América Latina nesse segmento 
ambiental, nesse segmento da biodiversidade. Preci-
samos envolver todas essas entidades, Senador Mão 
Santa, que existem em cada um desses países que 
fazem parte do Mercosul, dos países associados. E, 
agora, com um forte interesse dos países do próprio 
Caribe. 

O Diretor do Jardim Botânico, Dr. Jeanitto, tem 
sido convidado para – no espaço do Itamaraty, inclu-
sive – conversar com representantes desses países 
acerca desse grande encontro, em que temas de fun-
damental importância poderão e deverão ser analisa-
dos e discutidos.
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Acredito na realização desse evento, como eu 
disse, como a possibilidade, Senador Mão Santa, de 
estreitarmos mais ainda os laços que nos unem aos 
países membros do Mercosul, aos demais países desta 
grande América, tão bonita! 

Entendo, Senador Paim, que o Mercosul ainda 
é um amontoado de interesses comerciais, Senador 
Mão Santa, quase que tão somente isso. Para que V. 
Exª entenda o que estou dizendo, ou perceba o que 
estou dizendo, nós criamos, no âmbito do Mercosul, 
a figura do cidadão mercosulino. Essa figura se esbo-
roa, Senador Mão Santa, na fronteira de cada um dos 
nossos países. Ela é vencida pela burocracia, pela in-
sensibilidade estatal, governamental dos nossos paí-
ses em dar vida, em dar uma dinâmica própria a esta 
entidade tão bonita que é o cidadão mercosulino. Ele 
deveria transitar pela América Latina sem qualquer 
embaraço, sem que precisasse preencher qualquer 
formulário, e que fosse recebido de braços abertos 
aonde chegasse: argentinos no Brasil, uruguaios no 
Paraguai, brasileiros na Argentina, ou na Bolívia, ou 
no Chile, seja onde for. 

Quando penso em Mercosul, eu penso nessa in-
tegração. Enquanto o Mercosul permanecer como um 
amontoado de interesses comerciais, nós não chega-
remos nem perto de realizarmos esse grande sonho 
da integração, Senador Mão Santa. É por isso que fiz 
essa proposição dentro de um tema tão importante, 
que preocupa a todos. Eu disse: se preocupa a todos, 
vamos ver se essa preocupação, se esse entusiasmo 
em estudar esse assunto nos aproxima ainda mais, 
Senador Paim.

Nós precisamos ter o mesmo currículo escolar. 
Nós precisamos, Senador Paim, V. Exª que é do Rio 
Grande do Sul, ao chegar ao Uruguai, ter acesso ao 
sistema de saúde uruguaio, como se uruguaio fosse. 
E que um paraguaio, chegando ao Brasil, tivesse o 
mesmo tratamento, como se brasileiro fosse, Senador 
Paim. Isso que é integração.

O que nós estamos propondo... Há muita inicia-
tiva, há muita ação em curso, é verdade. Nós hoje te-
mos uma escola superior, a Unila, que inicia este pa-
pel, Senador Mão Santa, de homogeneizar currículos 
escolares, de receber alunos de todos os países para 
que eles possam frequentar os cursos que ali são mi-
nistrados e saírem dali, sim, cidadãos e profissionais 
mercosulinos.

Eu sonho com a integração da América Latina a 
partir do Mercosul, mas não esse organismo tão e me-
ramente comercial, como é hoje. O Mercosul precisa ser 
apropriado pelas populações dos nossos países. Por 
enquanto, o Mercosul é apropriado pelo grande capital, 

por interesses comerciais. Ele precisa ser apropriado 
pelos cidadãos, Senador Mão Santa. 

É por isso que tanto briguei aqui, no nosso Par-
lamento, e lá também, pela possibilidade de o Brasil 
realizar eleições diretas para representantes no Par-
lamento do Mercosul, pelo voto direto. Sabe por quê, 
Senador Mão Santa? Não era para criar mais sinecu-
ra, não! Era para que tivéssemos a oportunidade de 
discutir em todo o nosso País, num período eleitoral, a 
própria existência do Mercosul. A população brasileira 
tomaria conhecimento dele pela primeira vez, porque 
vou lhe dizer uma coisa que pode lhe estarrecer: mais 
de 90% da população brasileira desconhece sequer a 
existência do Mercosul, Senador Paim! E esse dado 
pode ser estendido ao Paraguai, ao Uruguai, à Argen-
tina, exatamente por isto, porque o Mercosul continua 
sendo um amontoado de interesses comerciais; e, no 
que diz respeito às tentativas de integração, elas es-
barram numa burocracia, Senador Paim, fantástica!

Todo mês, nós vamos às reuniões do Parlamento 
do Mercosul e temos que preencher vários formulários 
– e olhem que nós somos parlamentares do Merco-
sul! Imaginem! 

Nós, cidadãos, turistas, quem vai a negócio, qual-
quer pessoa é submetida a uma burocracia que é uma 
coisa inacreditável! É como se estivéssemos dizendo 
para nós mesmos: “Olha, nós não queremos essa tal 
de integração. Vamos continuar fazendo nossas tran-
sações comerciais, e nada de integração. Não nos 
interessa”. 

Tenho certeza absoluta de que o sentimento da 
população mercosulina é o sentimento da integração, 
Senador Paim, tenho certeza disso. Frequento esses 
países com muita assiduidade, converso e sinto o an-
seio, o desejo desses países em resolver esse processo 
de integração de uma maneira forte, completa, eficaz, 
para que um dia, sim, possamos transitar por aí, sem 
peia nem eira, e dizer: olha, eu estou aqui, sou cidadão 
mercosulino. E bater no peito, inclusive. Orgulhar-se 
disso, porque, por enquanto, Senador Paim, isso ain-
da é uma miragem, isso ainda é uma ficção. Tem até 
uma carteirinha, tem até passaporte de cidadão mer-
cosulino, mas ainda é uma ficção, tal é a dificuldade 
de essa coisa se realizar concretamente.

Portanto, volto ao início da minha fala. O Senador 
Alvaro Dias já está me olhando ali de esguelha, que-
rendo falar. Volto ao início da minha fala: há um mês e 
dez dias, pedi uma audiência ao atual Governador do 
Distrito Federal. Não foi para pedir nada, absolutamente 
nada. Eu sei que ele deve estar sendo assediado para 
resolver muitas pendências, muita coisa. Não, eu fui 
levar uma boa notícia para ele; fui ser portador de um 
convite especial para que ele, como mandatário do 
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Distrito Federal, participe, dê apoio e se entusiasme 
pela realização desse evento, que está sendo orga-
nizado e promovido por uma entidade que talvez ele 
não dê nem muita importância, mas que está sendo 
de uma importância fundamental, que é o Jardim Bo-
tânico de Brasília.

Senador Paim, com muito prazer, concedo um 
aparte a V. Exª.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Geraldo Mesquita, antes que V. Exª desça da tribuna, 
quero apenas cumprimentá-lo pelo enfoque – este, sim, 
moderno, atual, amplo, generoso – da política de inte-
gração do Mercosul com olhar no povo, nas pessoas, 
e não só no aspecto comercial. Enquanto ficarem – eu 
concordo com V. Exª – nesta visão de um Mercosul em 
cima do interesse dos parceiros comerciais e não olha-
rem o interesse do povo que compõe o Mercosul, de 
fato, não vão ganhar a opinião pública, não vão ganhar 
a população e não haverá a tão sonhada integração. 
Agradou-me quando ouvi V. Exª falar como seria bom 
se o programa de saúde fosse o mesmo, se o progra-
ma de segurança tivesse garantia para quem estivesse 
além da dita fronteira. O Mercosul é exatamente para 
derrubar as barreiras das fronteiras. Que bom seria se 
pudéssemos estar na Argentina, no Brasil, nos países 
que compõem o Mercosul e ter um sistema similar no 
campo da educação! Uma universidade lá e aqui, que 
pudesse haver essa parceria direta, valorizando as 
pessoas que se formam no nível superior, ou mesmo 
no ensino técnico! Então, esse seu olhar para as pes-
soas foi o que me encantou no seu pronunciamento 
e me provocou a fazer este aparte, elogiando V. Exª. 
Como é bom ver alguém com este enfoque, o enfoque 
na população do Mercosul, e não somente nos em-
presários do Mercosul! Vou lhe dar um exemplo que é 
típico – e não estou criticando. Quando sentamos no 
avião da TAM – não tenho preferência por nenhuma 
companhia, até elogio a TAM –, o que tem no banco? 
Lê-se uma propaganda: “O Brasil, em dez anos, estará 
entre as cinco maiores economias do mundo. Você já 
pensou no que a sua empresa vai ganhar com isso?”. 
O bom seria, para mim, que ali estivesse dito como 
será importante para cada homem e para cada mu-
lher neste País estarmos entre as cinco economias 
do mundo: “Já pensou como vai ser importante para 
você o Brasil estar entre as cinco maiores potências 
do mundo?”. Mas não. O enfoque é dado no sentido 
de que, o Brasil estando entre as cinco maiores econo-
mias do mundo, como vai ser bom para esse ou aquele 
empreendedor. Não estou contra esse enfoque, mas 
gostaria também de ouvir o seu enfoque: o Brasil, como 
a quinta economia do mundo, vai ser muito bom para 
as pessoas aqui, no Brasil. A integração do Mercosul 

vai ser muito boa para o povo que o compõe, e não 
somente para as transações econômico-financeiras. 
Parabéns a V. Exª!

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB – 
AC) – Muito obrigado, Senador Paim. Depois de tanto 
tempo convivendo com V. Exª, nós também acabamos 
aprendendo alguma coisa aqui, neste Senado Federal. 
A sua sensibilidade, a sua preocupação com assun-
tos importantes que tramitam nesta Casa acabam nos 
contagiando também. 

Senador Alvaro, o senhor levantou o microfo-
ne...

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Senador Ge-
raldo Mesquita, esse tema do Mercosul é muito im-
portante. Como estamos em um ano eleitoral, ele se 
torna ainda mais importante, porque precisamos saber 
a visão de cada um dos postulantes à Presidência da 
República sobre a efetiva integração da América La-
tina, e o Mercosul é de fundamental importância para 
isso. Acho que V. Exª tem razão. O Mercosul tem que 
ser reescrito, tem-se que buscar um novo desenho do 
Mercosul, especialmente o Brasil, que tem motivos para 
criticar o atual modelo, já que, em muitos dos momen-
tos, há queixas de prejuízos, sobretudo na economia 
regional. Eu, que sou lá do Paraná, muito próximo da 
faixa de fronteira, acho que é o momento adequado 
para esse debate. E, quem sabe, o Mercosul possa 
se fortalecer numa próxima gestão de governo preo-
cupada com a possibilidade de uma integração maior 
desses países, sobretudo com ganhos econômicos que 
possibilitem ao nosso País também valorizar, cada vez 
mais, esse bloco econômico. Portanto, é apenas para 
dizer que V. Exª, que está no dia a dia das atividades 
do Parlamento, envolvido com os temas da América 
Latina, especialmente do Mercosul, faz muito bem em 
usar esta tribuna, nesta antevéspera de uma disputa 
eleitoral, para trazer para o debate esse tema.

O SR. GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB 
– AC) – Muito obrigado, Senador Alvaro.

Concluo, Senador Mão Santa, fazendo, agora 
da tribuna do Senado Federal, uma solicitação formal 
ao Governador do Distrito Federal: Se sua assessoria 
estiver ouvindo, ainda insisto nessa audiência. Quero 
explanar ao Governador o que vai ocorrer, as provi-
dências que estão sendo tomadas, a generosidade de 
parceiros que nós temos angariado ao longo dessa ma-
ratona: Itaipu, por meio do nosso companheiro Jorge 
Samek; Unesco, Esaf, Sebrae, Serpro, Ministério das 
Relações Exteriores, Ministério do Meio Ambiente. 

Senador Mão Santa, é muita gente, são muitas 
as instituições interessadíssimas na realização desses 
eventos. Que o Governador perceba que isso pode se 
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constituir em algo muito positivo para a sua própria 
gestão no Distrito Federal! 

A meu pedido, Senador Alvaro Dias, há cerca 
de um mês, aproximadamente, o Embaixador Regis, 
Embaixador que nos representa perante o Mercosul e 
a Aladi, reuniu os Embaixadores dos demais países, 
num almoço, apenas para que pudéssemos explanar 
os fatos relacionados à realização desse evento. Pedi 
o apoio, a colaboração, e foi uma receptividade enor-
me, Senador Mão Santa. Abriram seus países para que 
pudéssemos visitar, fazer contatos com os técnicos, 
com os cientistas, com os pesquisadores, no sentido 
de atraí-los para a realização desse evento. 

Portanto, é algo importante. E insisto com o Go-
vernador Rogério Rosso, insisto em sentar com ele por 
cinco minutos e dizer da importância desse evento, do 
que pode significar, inclusive, para a sua própria ges-
tão. Ele vai ter uma passagem curta pelo Governo do 
Distrito Federal. Esse, talvez, seja um grande evento a 
ser relacionado entre aqueles que ele poderá realizar 
no território do Distrito Federal.

Portanto, fica aqui a minha solicitação formal: 
quero sentar com o Governador Rogério Rosso e 
transmitir a ele, a pedido do Parlamento do Merco-
sul, o convite para que se integre à realização desse 
grande evento. 

Muito obrigado, Senador Mão Santa.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Nossos cumprimentos ao Senador Geraldo Mesquita 
Júnior!

Somos daqueles que acreditamos no Parlamen-
to do Mercosul, porque nossa história é derivada da 
Europa, desde nosso descobrimento. O Parlamento 
europeu, depois da guerra, entrou em paz e numa 
economia melhorada. Temos conhecimento de que o 
Brasil depende, vamos dizer, da história de Portugal. 
Vimos como Portugal melhorou, bem como os outros 
países.

Passo à leitura do Expediente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – A 

Presidência lembra às Srªs Senadoras e aos Srs. Se-
nadores que o Senado Federal está convocado para 
uma sessão a realizar-se amanhã, 1º de junho, às 10 
horas, destinada à entrega do Diploma José Ermírio 
de Moraes aos agraciados, Srs. José Alencar Gomes 
da Silva – nosso querido Vice-Presidente –, Jorge 
Gerdau Johannpeter, João Claudino Fernandes e, 
em memória, José Ephim Mindlin, de acordo com os 
Requerimentos nºs 446 e 492, de 2010, do Conselho 
do Diploma José Ermírio de Moraes.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
É com muito entusiasmo que leio essa mensagem da 
Presidência, porque, entre os homenageados, está 

João Claudino Fernandes, o pai do nosso querido 
Senador João Claudino. Embora suas raízes sejam 
da Paraíba, ele agigantou-se como empresário no 
Piauí. João Claudino é respeitado como grande e idô-
neo empresário em todo o País. Inúmeros são seus 
negócios. É um homem vitorioso, coberto de êxito, e 
vai completar 80 anos – fomos convidados – no dia de 
São João, em 25 de junho. Sempre ele passava essa 
data na cidade de São João do Piauí, rezando. A ele 
queremos dizer o que está no Livro de Deus: Deus, a 
seus amados e escolhidos, dá longa vida. Que, duran-
te todos os dias de sua vida, exerça com êxito suas 
atividades profissionais!

Há mais Expediente a ser lido.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Sobre a mesa, Expediente que passo a ler.

É lido o seguinte:

Of. nº 831/2010/SGM/P

Brasília, 26 de maio de 2010

Ao Excelentíssimo Senhor Senador José Sarney Pre-
sidente do Senado Federal 
Assunto: Medida Provisória nº 479, de 2009. Projeto de 
Lei de Conversão nº 4/2010. Cópia do Ofício/GDGP/
nº 129, de 26 de maio de 2010, da Senhora Deputada 
Gorete Pereira. Cópia da Questão de Ordem, do Se-
nhor Deputado Hugo Leal, sobre a Medida Provisória 
nº 479, de 2009. Outras manifestações.

Excelentíssimo Senhor Presidente do Senado 
Federal,

Em relação à Medida Provisória nº 479, de 2009, 
e ao Projeto de Lei de Conversão nº 4/2010, aprovado 
pelo Plenário da Câmara dos Deputados, encaminho 
a Vossa Excelência, para conhecimento, cópia do Ofí-
cio/GDGP/nº 129, de 26 de maio de 2010, da Senhora 
Deputada Gorete Pereira, relatora da matéria, cópia da 
Questão de Ordem sobre a Medida Provisória nº 479, 
de 2009, de autoria do Senhor Deputado Hugo Leal, 
e outras manifestações sobre a matéria.

Atenciosamente, – Michel Temer, Presidente.

Ofício/GDGP/nº 129

Brasília, 26 de maio de 2010

Excelentíssimo Senhor
Deputado Michel Temer
Presidente da Câmara dos Deputados
Brasília – DF

Senhor Presidente,
Apresentando cordiais cumprimentos, dirijo-me 

a V. Exª para solicitar, na qualidade de relatora da Me-
dida Provisória nº 479 de 2009, seja determinada a 
correção ao texto do PLV nº 4/2010, aprovado na noi-
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te de ontem, a fim de adequá-lo ao parecer aprovado, 
às emendas aprovadas e ao relatório final aprovado 
por esta Casa.

O pedido tem por finalidade atender à decisão na 
tomada na Sessão Ordinária do Plenário desta Casa do 
Povo, na qual foi aprovado o parecer, o relatório final e 
projeto de lei de conversão nº 4/2010 em substituição 
à Medida Provisória nº 479 de 2009.

Segundo consta do relatório aprovado, entre 
outras, acatei as emendas nº 26, 27, 29, 30, 31, 32, 
45, 46, 48, 50 e 51, sendo que todas resultavam na 
retirada do Art. 256-A inserido no art. 8º da redação 
original da Medida Provisória nº 479.

Conforme se observa das referidas emendas 
acolhidas por esta relatora e aprovadas em Plenário, 
foi suprimida do art. 8º, da MPV nº 479, de 30-12-
2009 a inclusão do art. 256-A na Lei nº 11.907/2009 
e fixada nova redação ao art. 10, inciso II, da Lei nº 
11.457/2007.

Note-se que a modificação da redação do art. 10, 
inciso II, da Lei nº 11.457/2007 opera a transformação 
dos cargos dos servidores redistribuídos à Secretaria 
da Receita Federal do Brasil pelo art. 12, da Lei nº 
11.457/2007, em cargos de Analistas Tributários da 
Receita Federal do Brasil.

Desta feita, resta evidenciado que o texto apro-
vado e incluído no art. 38 do PLV nº 4/2010, por força 
do acatamento das emendas nº 45, 46, 48, 50 e 51, 
é de todo incompatível com o art. 256-A, constante 
do art. 8º, da MPV nº 479/2009 que, nos termos das 
emendas acatadas, do parecer e do relatório final, foi 
suprimido do Projeto de Lei de Conversão nº 4/2010. 
Insisto em afirmar que acatei as emendas 26, 27, 29, 
30, 31, 32 suprimindo tal dispositivo equivocadamente 
inserido no PLV nº 4 de 2010.

Reafirmo que as alterações por mim promovidas 
no novo voto apresentado estão detalhadas no mesmo, 
de nenhuma forma promovi a inclusão do Art. 256-A 
no Art. 8º. Ao contrário, acatei todas as emendas vi-
sando a supressão desse artigo, conforme consta no 
voto e destaco ao final que “as demais alterações por 
nós promovidas foram mantidas.”

Assim, por não se tratar de questão de mérito, 
mas de mera correção da redação do PLV nº 4/2010, 
requer seja determinada a referida correção para ade-
quar o texto do PLV ao parecer aprovado, às emendas 
aprovadas e ao relatório final aprovado, no intuito de 
evitar transtornos aos cidadãos destinatários da nor-
ma aprovada ou, ainda, a perda de eficácia da Medida 
Provisória nº 479, de 30-12-2009.

Atenciosamente, – Gorete Pereira, Deputada 
Federal, PR-CE.

O SR. HUGO LEAL – Sr. Presidente, peço a pa-
lavra para uma questão de ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Pois não.
O SR. HUGO LEAL (PSC – RJ. Questão de or-

dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, minha 
questão de ordem baseia-se no art. 199 do Regimento 
Interno e se refere a Medida Provisória aprovada na 
noite de ontem. A Relatora havia trazido em seu relatório 
apresentado no dia 19 de maio um texto. Ontem a noi-
te, S. Exª apresentou uma complementação de voto. O 
texto apresentado pela Relatora Gorete Pereira no dia 
19 acatava a Emenda n° 46, que tratava do dispositivo 
acerca das pessoas analistas de receita previdenciária 
que foram incorporados na Super Receita.

Com o acatamento dessa emenda, houve a su-
pressão, naquele texto anterior, do art. 256-A da me-
dida provisória. No momento em que houve a comple-
mentação desse voto, S. Exª manteve o acatamento 
da Emenda n° 46 e tirou a supressão do art. 256-A. Ao 
tirar a supressão do art. 256-A, houve a convivência, 
dentro da mesma Medida Provisória, de 2 situações 
conflitantes.

O art. 256-A da Lei n° 11.907, de 2009, relativa 
ao PECFAZ, ou seja, a Proposta das Administrações 
Fazendárias, gerou um conflito. Na complementação 
do voto, trouxe a Relatora a supressão de 2 artigos da 
referida Lei n° 11.907, o de n° 337 e o de n° 338, que 
também conflitam com a emenda aprovada no relatório 
anterior. Provavelmente, pela discussão que ocorreu 
ontem aqui, na precipitação, tomou-se uma decisão 
equivocada. O texto hoje encontra-se equivocado.

Estou manifestando isso porque sou Relator das 2 
emendas, tanto da Emenda n° 46, que foi acatada, quan-
to da Emenda n° 27, que suprime o art. 256-A. Faz-se, 
de acordo com o art. 199, necessária uma correção.

Apresento esta questão de ordem e a encami-
nho a V. Exª. Nesse lapso da técnica legislativa, como 
pode haver a correção, em vista da convivência de 
2 artigos que são conflitantes numa mesma Medida 
Provisória?

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – A Mesa 
recolhe a questão de ordem de V. Exª para exame, mas 
registra desde já que o projeto de lei de conversão foi 
remetido ao Senado Federal na manhã de hoje e se 
constituiu em cópia fiel daquilo que foi votado aqui no 
Plenário da Câmara.

De toda maneira, vamos analisar a questão de 
ordem de V. Exª para ver se ainda há tempo para a 
eventual adequação que V. Exª levanta em sua ques-
tão de ordem.

O SR. HUGO LEAL – Sr. Presidente, o art. 199 de 
nosso Regimento prevê esse tipo de correção. Houve 
um relatório dia 19, e ontem, neste plenário, foi apre-
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sentada a complementação de voto. O relatório chegou 
na hora. Provavelmente devido a celeridade para fazer 
a votação houve esse equívoco. Acho que a Câmara 
dos Deputados deveria fazer essa correção. Há fun-
damento para isso, com base no art. 199.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB – SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a res-
peito desse assunto, o Senado está aguardando uma 
eventual comunicação, já que essa Medida Provisória 
perde sua eficácia dia 1° de junho. Se o Senado fizer 
a retificação, a Medida Provisória terá que retornar a 
esta Casa, e a situação poderá tornar-se insustentável 
com relação a prazo. O Senado afirma que, se essa 
comunicação for feita até as 18h de hoje, ela será in-
corporada à redação final.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Veja bem, 
Deputado Hugo Leal, o que diz o art. 199:

“Art. 199. Quando, após a aprovação da 
redação final, se verificar inexatidão do texto, a 
Mesa procederá à respectiva correção, da qual 
dará conhecimento ao Plenário e fará a devida 
comunicação ao Senado, se já lhe houver envia-
do o autógrafo, ou ao Presidente da República, 
se o projeto já tiver subido à sanção.”

Ocorre que não houve exatamente inexatidão do 
texto. A redação final é cópia fiel daquilo que foi aprovado 
no plenário. V. Exª levanta um conflito de normas existen-
tes dentro do projeto de lei de conversão, que eventual-
mente – penso eu – pode ser modificado no plenário do 
Senado. Inexatidão do texto não houve. O texto foi fiel-
mente aquele votado aqui no plenário da Câmara. Creio 
que podemos eventualmente levantar essa questão ao 
Senado. Eu faria essa observação – e peço que V. Exª me 
passe o escrito que tem consigo e o Senado verificaria 
isso tendo em vista uma eventual modificação. Aqui, em 
face do art. 199, não temos como corrigir o texto.

 O SR. MIRO TEIXEIRA – Sr. Presidente, posso 
colaborar?

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) –  Pois não, 
pode colaborar.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Se a Mesa da Câmara dos 
Deputados entender que essa adequação não significar 
alteração de mérito, já estaremos com meio caminho 
andado para o projeto de lei de conversão não ter que 
voltar a Câmara dos Deputados.

Deixo a questão também colocada para V. Exª, 
para posterior deliberação. A retificação seria forma-
lizada no plenário do Senado Federal, mas, por inter-
pretação da Mesa da Câmara dos Deputados, não 
representaria alteração de mérito, pelo que consta do 
parecer da Relatora.

Com isso, se outras alterações não houver, iria 
para a sanção. Se houver outra, volta para a Câmara 
dos Deputados, necessariamente.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Vou res-
ponder, como disse, à questão de ordem. Se houver 
conflito dos textos, a Mesa examinará rapidamente 
essa matéria e mandará ao Senado.

O SR. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB – SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Posso dar uma su-
gestão, Sr. Presidente?

Gostaria que V. Exa. chamasse a Deputada Rela-
tora, Gorete Pereira, porque S. Exa. tem mais condição 
técnica do que eu e os Deputados Miro Teixeira e Hugo 
Leal, de mostrar que, realmente, há incongruência. 
Resolvido isso, o Senado estará pronto.

A minha preocupação é a perda de eficácia em 
1° de junho.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – É, mas já 
foi remetido ao Senado Federal.

Nós vamos examinar isso e, se houver inexatidão, 
nós alertaremos o Senado.

O SR. JOSÉ GENOÍNO (PT – SP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr.

Presidente, há uma semana, a Câmara dos De-
putados viveu uma situação como essa, em relação à 
medida provisória dos aposentados. Igualzinha, seme-
lhante: a redação final em contradição, comunicou-se 
ao Senado Federal, que buscou uma solução.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Isso.
O SR. JOSÉ GENOÍNO – Foi exatamente o que 

aconteceu com a MP dos Aposentados.
O SR. MAURÍCIO RANDS (PT – PE. Pela or-

dem. Sem revisão do orador.) -Sr. Presidente, queira 
apenas ratificar isso. A adequação ajudaria para que 
o Senado Federal não fizesse modificação e, depois, 
precisasse voltar a matéria.

Então, a sugestão, ratificando o encaminhamento 
do Deputado Hugo Leal, é que fosse encaminhado ex-
pediente comunicando que a Câmara dos Deputados 
está fazendo adequação.

Inclusive, isso foi ratificado depois, pela Relatora, 
Deputada Gorete Pereira.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Vamos 
examinar essa matéria. E, examinada com a brevida-
de que o caso impõe, se for o caso, nós remeteremos 
esta informação ao Senado.

Questão de Ordem sobre a MP 479

Com base no art. 199 do Regimento Interno soli-
cito a Vossa Excelência esclarecinnentos sobre a apro-
vação do texto final da Medida Provisória 479 de 2009 
aprovado na noite de ontem por este Plenário.
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Ocorre, Senhor Presidente, que a nobre Deputa-
da Gorete Pereira, acatou no mérito em seu primeiro 
Projeto de Lei de Conversão, lido em Plenário no dia 19 
de maio – última quarta-feira – a emenda 27 de minha 
autoria, a qual suprimia o artigo 256-A da Lei 11.907, 
de 2009, inserido no artigo 8º da Medida Provisória.

Em sua complementação de voto apresentada 
na noite de ontem, a nobre Relatora, fez alguns ajus-
tes. Entre os quais, a supressão de dois artigos (337 
e 338) da referida Lei, constantes do artigo 80 do PLV. 
O artigo 256-A não foi mencionado, prevalecendo, por-
tanto, a decisão anterior de suprimi-lo.

Nesse contexto, Sr. Presidente, pergunto a Vossa 
Excelência como o artigo 256-A voltou a fazer parte 
do novo Projeto de Lei de Conversão? Não há neste 
caso urn lapso de técnica legislativa, uma evidente 
contradição entre o parecer da Relatora e o texto final 
aprovado? Se confirmado, solicito a Vossa Excelência, 
baseado no artigo 199 do Regimento, que a Mesa faça 
a devida correção do texto. – Deputado Hugo Leal.

VI – ORDEM DO DIA

PRESENTES OS SEGUINTES SRS. DE-
PUTADOS:

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – A lista de 
presença registra o comparecimento de 421 Senhoras 
Deputadas e Senhores Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Antes de 
anunciar o primeiro item da pauta, eu quero responder 
à questão de ordem do nobre Deputado Hugo Leal, na 
sessão anterior, a respeito da redação encaminhada ao 
Senado Federal da Medida Provisória n° 479, de 2009, 
que esta Presidência, portanto, passa a decidir.

Verificou-se que a Relatora, ao apresentar sua 
reformulação de parecer, na sessão do dia 25 de maio, 
não se refere à supressão do art. 256-A, mencionado 
no art. 8° da Medida Provisória. Ademais, em plenário, 
diferentemente do que ocorre nas Comissões, o que 
é submetido à votação não é parecer do Relator, em 
a sua parte explicativa, e, sim, o texto da proposição, 
que deve ter preferência regimental.

No caso, o projeto de lei de conversão apresen-
tado na sessão do dia 25, substituindo o que fora lido 
no dia 19, e submetido a fotos, contém o mencionado 
art. 256-A. Ainda que apresente eventual equívoco, foi 
este o texto lido, distribuído, discutido e aprovado pelo 
Plenário na sessão do dia 25 próximo passado.

Não há, assim, do ponto de vista regimental, cor-
reção a ser feita no texto que reflete com exatidão a 
matéria votada. Entretanto, em face da relevância da 
questão levantada, nós vamos encaminhar ao Senado, 
para conhecimento, todas as manifestações que aqui se 
deram acerca do tema. Se constatada a discrepância, 

o equívoco, evidentemente essas alegações e afirma-
ções que aqui foram feitas poderão servir de base para 
uma eventual modificação no Senado Federal.

O SR. MIRO TEIXEIRA – Posso acrescentar ape-
nas uma sugestão?

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Acrescen-
te, Deputado Miro Teixeira.

O SR. MIRO TEIXEIRA (PDT – RJ. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Antes eu ja havia falado – sem 
que a Câmara dos Deputados entenda como alteração 
de mérito – que será uma adequação, de tal sorte que, 
se for a única, não precisará voltar Câmara.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Exata-
mente.

O SR. MIRO TEIXEIRA – Eu entendo que poderá 
ter uma simplificação processual diante disso. Se no 
PLV houver outras alterações, muito bem; vem tudo, 
e nós já teremos aqui um prejulgado.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Nós acres-
centaremos aquilo que será remetido ao Senado Fe-
deral também a fala de V. Exª.

O SR. MIRO TEIXEIRA – Obrigado, Sr. Presi-
dente.

A SRA. ALICE PORTUGAL (Bloco/PCdoB – BA. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
na votação da sessão anterior, votaria conforme orien-
tação da bancada.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Pois não.
O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Passa-se 

a apreciação da matéria que está sobre a mesa e da 
constante da Ordem do Dia.

Item 1.

“Projeto de Lei n° 1.481-A, de 2007, do 
Senado Federal Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei n° 1.481-A, de 2007, que altera 
a Lei no 9.394, de 20 de dezembro de  1996, e 
a Lei nº 9.998, de 17 de agosto de 2000, para 
dispor sobre o acesso a redes digitais de infor-
mação em estabelecimentos de ensino.”

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Quero 
comunicar ao Plenário e aos senhores na galeria que 
está sendo discutido um eventual acordo em torno da 
PEC nº 300.

Então, vamos discutindo essa matéria que está 
aqui e, se surgir acordo, nós a traremos para a pauta 
ainda no dia de hoje.

O SR. JOÃO ALMEIDA – Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Michel Temer) – Tem V.  
Exª a palavra.

O SR. JOÃO ALMEIDA (PSDB – BA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, logo de an-
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temão, quero dizer algo para preservar o Regimento. 
Nós o estamos reescrevendo todos os dias. A cada dia 
ha uma inovação que não consta do Regimento. Ele 
não prevê pauta móvel. O Deputado Inocêncio Oliveira 
anunciou a pauta desta reunião extraordinária. É sobre 
isso que vamos deliberar. Isso não impede a convoca-
ção de outra ao fim desta para novas matérias. Ago-
ra, incluir numa sessão que esta em andamento uma 
matéria, por mais nobre que seja, é uma transgressão 
regimental que não é tolerável. Paciência!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
A Presidência informa que, sobre o Ofício que aca-
ba de ser lido, nas notas taquigráficas da sessão da 
Câmara dos Deputados do dia 26 de maio de 2010, 
consta manifestação do Presidente daquela Casa nos 
seguintes termos:

Verificou-se que a Relatora, ao apresentar 
sua reformulação de parecer, na sessão do dia 
25 de maio, não se refere à supressão do art. 
256-A, mencionado no art. 8º da Medida Provi-
sória. Ademais, em Plenário, diferentemente do 
que ocorre nas Comissões, o que é submetido 
à votação não é o parecer do Relator, em sua 
parte explicativa, e, sim, o texto da proposição, 
que deve ter preferência regimental.

No caso, o Projeto de Lei de Conversão 
apresentado no dia 25, substituindo o que fora 
lido no dia 19, e submetido a votos, contém o 
mencionado art. 256-A. Ainda que apresente 
eventual equívoco, foi este o texto lido, distri-
buído, discutido e aprovado pelo Plenário na 
sessão do dia 25 próximo passado.

Não há, assim, do ponto de vista regi-
mental, correção a ser feita no texto que reflete 
com exatidão a matéria votada.

O referido Expediente, juntado ao processado 
do Projeto de Lei de Conversão nº 4, de 2010 (pro-
veniente da Medida Provisória nº 479, de 2009), vai 
à publicação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:

REQUERIMENTO Nº 575, DE 2010

Requeiro sejam apensadas as PEC nº 47, de 2007 
e PEC nº 72, de 2007, para tramitação em conjunto, 
por versarem sobre a mesma matéria, nos termos do 
art. 258, parágrafo único, do Regimento Interno.

Sala das Sessões, 27 de maio de 2010. – Sena-
dor Marco Maciel.

(À Mesa para decisão.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – O 
requerimento que acaba de ser lido será despachado 
à Mesa para decisão.

Consultando a lista de oradores, vejo que o pró-
ximo orador inscrito é o Senador Alvaro Dias, o Sena-
dor AD, do Paraná, representante do PSDB, a quem 
concedo a palavra.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, Senador Mão Santa, Srs. Senadores, Senador 
Paulo Paim, Senador Geraldo Mesquita Júnior, apro-
veitando o vazio desta segunda-feira, vamos abordar 
vários assuntos, porque, certamente, estamos falando 
com milhares de brasileiros e aqueles que, em nome 
das autoridades públicas, buscam as informações da 
atividade do Senado Federal para orientação, sobre-
tudo das atividades administrativas.

Há pouco, recebi um recado. Hoje é Dia do Co-
missário de Bordo e me pediram para, exatamente 
em função dessa data, lembrar ao Governo que há 
uma pendência, que não se superou o impasse, que 
os aposentados Aerus estão aguardando a satisfação 
das suas expectativas em relação a direitos adquiridos 
durante muitos anos de trabalho e contribuição.

Há poucos dias, viemos a esta tribuna e fizemos a 
abordagem do tema. É um tema que se arrasta há bas-
tante tempo no Executivo, no Legislativo e no Judiciário. 
O Ministro Gilmar Mendes, no exercício da Presidência 
do Supremo Tribunal Federal, sugeriu um entendimento 
entre Governo e aposentados e pensionistas do Aerus, 
para evitar um julgamento prestes a ocorrer. É pruden-
te o entendimento, faz bem ao Governo e, sobretudo, 
deve fazer muito bem aos aposentados. 

Neste dia em que homenageamos os comissários, 
queremos pedir ao Governo que os atenda, sobretudo 
aqueles que envelheceram na labuta e que chegaram 
a esse impasse que tem produzido muita angústia e 
desesperança. Que o Governo seja sensível! É o último 
ano do Governo Lula. Por que repassar essa herança? 
Por que não resolver isso? Por que não atender as ex-
pectativas de milhares de aposentados do Aerus, do 
Aeros – são dois institutos –,trabalhadores da Vasp, 
da Varig, da Transbrasil? Por que não atendê-los em 
um pleito que é da maior justiça? 

Antes de passar para o tema seguinte, concedo, 
com satisfação, o aparte ao Senador Paulo Paim.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Alvaro Dias, quero cumprimentá-lo por trazer, mais 
uma vez, esse tema. V. Exª é daqueles Senadores 
que trataram desse tema, eu poderia dizer, centenas 
de vezes, nesta Casa, na busca de ajudar a construir 
uma solução. Estivemos juntos no Supremo Tribunal 
Federal, estivemos juntos dialogando com a AGU. Infe-
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lizmente, até o momento, não houve solução concreta. 
Senador Alvaro Dias, recebi um pedido para que eu 
apresentasse um decreto legislativo que apontasse 
o que eles chamam de conforto legal. Pediram isso. 
Apresentei essa redação, construída, aqui, pelos con-
sultores do Senado. Foi para a CCJ. Tomarei a liber-
dade, se V. Exª concordar – foi agora, recentemente 
-, de indicá-lo como Relator. Se tiver de fazer alguma 
alteração nesse texto, na verdade, V Exª tem toda a 
competência, porque conhece o tema, para adequá-
lo. Quem sabe a gente possa aprovar o mais rápido 
possível esse conforto legal e até colocá-lo, se assim 
entendemos necessário, dentro de uma medida pro-
visória, se for esse o entendimento da Casa, sobre 
a redação que vamos construir juntos. Comungo do 
mesmo quase sofrimento, que eu sei que é de V. Exª 
e de milhares e milhares de homens e mulheres deste 
País que estão nessa expectativa, infelizmente, grande 
parte falecendo e não recebendo aquilo a que teriam 
direito, e somente um centésimo do valor que deveriam 
estar recebendo neste momento. Por isso, quero cum-
primentar V. Exª. Se depender de nós, com certeza, 
mesmo esse decreto-legislativo, que visa a forçar mais 
para que haja entendimento, será votado antes, ainda, 
do recesso parlamentar. Parabéns a V. Exª.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Muito obri-
gado, Senador Paulo Paim. 

Vamos conversar, então, com o Senador De-
móstenes Torres, que é o Presidente da Comissão de 
Justiça, e, se ele entender oportuno, nós poderemos 
deliberar sobre essa sua proposta de decreto-legisla-
tivo, oferecendo um instrumento legal ao Executivo, 
para que ele possa, confortavelmente, como diz V. 
Exª, atender as justas aspirações dos aposentados e 
pensionistas do Aerus. 

De outro lado, amanhã, este plenário deve delibe-
rar sobre uma medida provisória que trata exatamente 
de carreiras do Estado. São inúmeras carreiras de Es-
tado que poderão ser beneficiadas com uma medida 
provisória que devemos apreciar no dia de amanhã. 

Quem sabe não seria oportuno, Senador Paulo 
Paim, transformar esse decreto-legislativo numa emen-
da a essa medida provisória? O Relator é o Líder do 
Governo, Senador Romero Jucá, portanto, ninguém 
melhor do que o Líder do Governo para assumir essa 
responsabilidade. Porque nós já presenciamos o Go-
verno atendendo empresários do setor aeroviário; 
presenciamos a participação efetiva do Presidente da 
República, através da Ministra-Chefe da Casa Civil à 
época, Dilma Rousseff, nas transações que levaram à 
venda da Varig. Foram milhões, para não dizer bilhões, 
de reais envolvidos em várias transações empresariais. 
E por que, no momento de atender ao lado mais fraco 

desse conjunto de operadores do sistema aéreo brasi-
leiro, o Governo demonstra tanta insensibilidade?

Vamos levar esse pleito. Quem sabe V. Exª pos-
sa, como integrante da base aliada do Governo, le-
var esse pleito ao Senador Romero Jucá, para que, 
quem sabe, possamos deliberar sobre essa matéria 
no conjunto das medidas que estão colocadas nessa 
medida provisória.

Ouço V. Exª com prazer, Senador.
O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Acatando a 

sugestão de V. Exª, amanhã mesmo eu me proponho 
a dialogar com o Senador Romero Jucá, e sei que V. 
Exª, uma grande liderança do PSDB, também tem mui-
ta influência. Oxalá nós dois então, um da base e um 
Líder da oposição, consigamos convencer o Senador 
Romero Jucá a acatar essa emenda que apontará uma 
saída para a questão do Aerus. Mas, antes de termi-
nar, quero dizer que V. Exª será muito bem-vindo com 
sua esposa ao aniversário lá em Gramado e Canela. 
Sei que V. Exª está indo para lá. Pode ter certeza de 
que o Rio Grande, Canela e Gramado o receberão 
com muita alegria.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Vou confe-
rir o eleitorado de V. Exª lá, Senador Paulo Paim, com 
muito prazer. 

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Se puder, 
faça campanha para o Senador lá. Está precisando.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Farei a 
campanha do Senador Paulo Paim. 

Sr. Presidente, esse é um assunto da maior impor-
tância, da maior seriedade, e certamente vamos tratar 
dele com muito entusiasmo no dia de amanhã.

Eu passo para um outro tema. Recebo um co-
municado, assinado pelo Dr. Rogério Vieira Rodrigues, 
que é o Presidente da Unafe (União dos Advogados 
Públicos Federais do Brasil). Diz esse comunicado, 
que eu passo a ler:

A União dos Advogados Públicos Fede-
rais do Brasil (Unafe), entidade de classe que 
congrega membros da Advocacia-Geral da 
União, considerando os posicionamentos pú-
blicos do Advogado Geral da União, Luís Inácio 
Lucena Adams, quanto aos questionamentos 
judiciais apresentados à Justiça Federal em 
face de atos do Presidente da República – na-
turais num ambiente de disputa política, ontem, 
hoje e sempre –, mesmo reconhecendo seu 
empenho pessoal à frente da Advocacia-Geral 
da União, vem a público: 

1) repudiar suas manifestações em favor 
de interesses eminentemente partidários (por-
tanto, privados), por absoluta incompatibilidade 
com as funções constitucionais exercidas pela 
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Advocacia-Geral da União. Tal postura acaba 
por forçar o cidadão-contribuinte a financiar a 
defesa judicial de atos ou ações de agentes 
do Estado, independentemente da necessária 
conexão com o interesse público;

2) lembrar que a Advocacia-Geral da 
União é Função Essencial à Justiça, responsá-
vel pela defesa dos Três Poderes da Repúbli-
ca, pela viabilização das políticas públicas do 
Estado brasileiro e pela orientação jurídica aos 
governos que se sucedem, não comportando 
a tutela de interesses político-partidários (art. 
131, Constituição Federal);

3) registrar que, no âmbito dos Esta-
dos da Federação e dos Municípios, as suas 
Procuradorias-Gerais não exercem a defesa 
pessoal de agentes públicos (inclusive dos res-
pectivos governadores), sobretudo em temas 
de natureza eleitoral, cabendo aos partidos ou 
às coligações partidárias tal ônus. 

A Unafe reafirma à sociedade brasileira 
o compromisso dos membros das Advocacia-
Geral da União, preocupados com a idoneida-
de da sua atuação, com a preservação dos 
valores e princípios do Estado Democrático 
de Direito em nosso País. 

Assina Rogério Vieira Rodrigues, Presidente da 
Unafe.

Eu creio, Sr. Presidente, tratar-se de um texto im-
pecável, que demonstra a imparcialidade daqueles que 
integram uma instituição, a Advocacia-Geral da União, 
ao discordarem da postura adotada pelo Procurador-
Geral da União, que confunde o exercício da função 
de Procurador-Geral da União com o de advogado do 
PT, do Partido dos Trabalhadores, da candidata Dilma 
Rousseff e do Presidente da República, como militante 
do partido, no exercício da atividade político-eleitoral.

Portanto, essa manifestação que traz o protesto 
dos Advogados Públicos Federais do Brasil merece 
não apenas este registro, mas merece, sobretudo, 
que o Presidente da República considere como uma 
manifestação pública que deve demovê-lo de determi-
nadas atitudes, posições e comportamento que não 
condizem com a função que exerce de Presidente da 
República.

Certamente, o Procurador-Geral da República, in-
dicado pelo Presidente, vem exercitando a sua atividade 
de forma a comprometê-la, porque perde isenção ao 
adotar posicionamento político-partidário eleitoral nesta 
antevéspera da campanha eleitoral. Isso é grave. 

Não bastam as transgressões à lei, que são la-
mentavelmente constatadas em número significativo. 
São tantas já as multas aplicadas. Ainda hoje, o Minis-

tério Público Eleitoral pede a aplicação de mais uma 
multa ao Presidente e à candidata do Presidente.

O Procurador-Geral da União, a meu ver, está 
comprometendo uma instituição que tem que ser pre-
servada, respeitada e valorizada. E os seus integran-
tes, os Advogados Públicos Federais, nessa manifes-
tação, demonstram desejar valorizar a instituição que 
integram.

A propósito, Sr. Presidente, Srs. Senadores, nesta 
antevéspera de campanha eleitoral – seria antevéspe-
ra, na verdade a campanha já está em curso –, não 
há uma legislação apropriada para esse período que 
antecede o início do calendário eleitoral.

Nós devemos acreditar que seja possível, no 
Brasil, conferirmos à Nação um novo modelo político 
compatível com as aspirações do nosso povo. Esse 
modelo está superado, é retrógrado, vencido, é con-
denado insistentemente pela população em eleições 
e também em qualquer pesquisa de opinião pública 
que se possa fazer no Brasil. 

Uma reforma política, vou insistir, só ocorrerá 
se elegermos um Presidente da República moderno, 
mudancista, capaz de liderar esse processo, porque 
estamos na vigência de um presidencialismo forte, e 
reformas de amplitude só ocorrem quando há desejo 
do Presidente da República.

Mas um dos pontos falhos do nosso modelo é a 
ausência de participação da população no momento 
de decidirmos candidaturas majoritárias. Nos Estados 
Unidos, temos o grande exemplo das eleições primárias, 
que se transformam numa festa cívica, como ocorreu 
recentemente quando da eleição de Barack Obama 
Presidente daquele país. No Brasil, não temos eleições 
primárias, os partidos políticos são organizados quase 
sempre cartorialmente, pessoas impõem vontade sem 
consultar a opinião pública. São raras as manifestações 
de vontade popular indicando candidaturas.

Quero aproveitar esta oportunidade para trazer 
um exemplo de manifestação de valores exponenciais 
da sociedade preocupados com o futuro do País, de-
sejando orientar, participar e influir. 

No Paraná, meu Estado, lideranças expressivas 
da sociedade, distantes até das agremiações partidá-
rias, pediram a uma das referências notáveis do Pa-
raná, uma referência intelectual contemporânea do 
meu Estado, que é um ilustre professor, advogado, Dr. 
René Dotti, que redigisse um texto para apoiar uma 
candidatura ao Senado, numa Carta de Princípios da 
Cidadania, que foi subscrita por centenas de pessoas, 
com o objetivo de apoiar o Deputado Gustavo Fruet, 
do meu partido, o PSDB, numa eventual candidatura 
ao Senado Federal.
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Estou exatamente demonstrando que isso é raro. 
Vir à tribuna para dizer isso é raro. Uma manifestação 
dessa natureza, com esse conteúdo, com esse propó-
sito, é exceção à regra. De modo geral, não há entu-
siasmo em participar, em orientar os partidos políticos 
na indicação dos seus candidatos.

Louvo essa iniciativa. Dela participaram alguns 
jornalistas, alguns intelectuais, alguns políticos também, 
militantes como o ex-Ministro Euclides Scalco.

Faço leitura de parte do texto, que foi redigido 
pelo Professor René Dotti. Diz ele:

[...]
José de Alencar, o imortal escritor, par-

lamentar, Ministro de Estado e jornalista, em 
sua obra clássica, publicada no Século XIX, 
Systema Representativo, afirmou que o voto 
não é somente um direito político exercido pelo 
cidadão, é mais que isso: “é uma fracção da 
soberania nacional”.

Apesar do exercício periódico da sobe-
rania popular pelo sufrágio universal e o voto 
direto e secreto para a eleição de seus repre-
sentantes, o cidadão em geral desconhece as 
atividades partidárias e manifesta ceticismo 
quanto à satisfação dos fundamentos da Re-
pública no contexto de um Estado Democrático 
de Direito. No preâmbulo da Constituição de 
1988, os mandatários do povo brasileiro, reu-
nidos em Assembleia Nacional Constituinte, in-
dicaram como objetivos o exercício dos direitos 
sociais e individuais, a liberdade, a segurança, 
o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e 
a justiça como valores supremos de uma so-
ciedade fraterna, pluralista e sem preconceitos, 
fundada na harmonia social e comprometida, 
na ordem interna e internacional, com a solu-
ção pacifica das controvérsias.

No entanto, com honrosas exceções, o 
Parlamento Brasileiro tem revelado os mais 
variados abusos e desvios quando muitos 
estelionatários do voto obtêm vantagem ilícita 
em prejuízo do povo, induzindo ou mantendo o 
eleitor em erro mediante os artifícios da propa-
ganda enganosa e das promessas inexequíveis 
[é o tempo das promessas inexequíveis].

Os constantes escândalos divulgados 
pela mídia transformaram o Senado Federal, 
salvo ilustres membros, num agrupamento de 
pessoas que agem apenas na defesa de seus 
próprios interesses ou no interesse de grupos 
econômicos ou partidários e do Poder Exe-
cutivo, com a quebra permanente do decoro 
parlamentar.

É oportuno lembrar Ruy Barbosa: “Po-
lítica e politicalha não se confundem, não se 
parecem, não se relacionam uma com a outra. 
Antes se negam, se excluem, se repulsam mu-
tuamente. A Política é a arte de gerir o Estado, 
segundo princípios definidos, regras morais, 
leis escritas e tradições respeitáveis. A politi-
calha é a indústria de o explorar em benefício 
de interesses pessoais”.

Nas eleições do corrente ano haverá 
renovação de 2/3 do Senado Federal, o ór-
gão do Congresso Nacional que representa 
as unidades federativas. O Paraná elegerá 
dois senadores para cumprir os mandatos de 
8 anos. A primeira pergunta a ser feita por to-
dos os cidadãos de bem de nosso Estado é 
a seguinte: “Que tipo de renovação devemos 
fazer?” Ou, em outras palavras: “Quais são os 
políticos de que precisamos para fazer da cida-
dania o verdadeiro fundamento da República, 
como declara a Constituição?”

Algumas ideias e iniciativas são funda-
mentais. a) a Ética na Política como imperativo 
na conduta dos agentes políticos; b) a reforma 
do sistema eleitoral em favor do voto distrital 
para estabelecer a corresponsabilidade entre 
o eleitor e o eleito; c) a reforma tributária para 
restaurar o equilíbrio constitucional entre as 
esferas de poder político e administrativo;d) 
a transparência das ações públicas e a cre-
dibilidade nas palavras aos agentes políticos, 
a salvo das mentiras institucionais; e) a con-
centração do Estado em seu clássico papel 
de prover a Educação, Saúde, Habitação, Se-
gurança e Justiça e de Políticas Sociais e de 
Infraestrutura; f) a livre iniciativa; g) a redução 
da intervenção do Estado nas atividades em-
presariais; h) o maior número das parcerias 
público-privadas; i) os controles da dívida pú-
blica e do déficit da Previdência Social; j) a 
estabilidade da moeda; k) a tributação simples 
e moderada.

Parte desta Carta de Princípios da Cidadania, 
elaborada por cidadãos do Paraná, foi escrita com o 
objetivo de orientar a escolha de representantes do meu 
Estado no Senado Federal. Eu a trago como exemplo 
e espero que possamos ter, Senador Mão Santa, a 
partir de 2011, um debate com especialistas que não 
se cinja apenas ao corporativismo do Parlamento, mas 
que extrapole os limites do Congresso Nacional, para 
que possamos elaborar a redação de um novo mode-
lo político para o Brasil, compatível com a realidade 
e as aspirações de modernidade, mudança e avanço 



24946  Terça-feira 1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

do povo brasileiro, que eu vejo, que eu sinto, numa 
manifestação como esta, de ilustres cidadãos do meu 
Estado, o Paraná.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Esse foi o brilhante Senador Alvaro Dias, que repre-
senta o Paraná e o PSDB.

Agora, convidamos para usar da palavra o Se-
nador Paulo Paim, do Rio Grande do Sul, do Partido 
dos Trabalhadores.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Mão Santa, Senador Alvaro Dias, demais Senadores 
e Senadoras que se encontram na Casa.

Senador Mão Santa, nesse fim de semana, viajei 
na sexta-feira porque estava muito gripado. Até tentei 
pegar o avião na quinta, mas não consegui devido à 
gripe, ao estado em que me encontrava. E queria, em 
primeiro lugar, pedir desculpas, Senador Mão Santa, 
aos companheiros de partidos aliados, como o PSC, 
com quem eu teria um encontro na quinta-feira à tar-
de. Estamos dialogando, caminhando juntos nessa 
campanha de 2010, mais precisamente na questão 
do Senado da República. 

Infelizmente devido à gripe, eles entenderam e 
nós marcamos uma reunião para a próxima semana. 
Também tive de adiar, porque teria na mesma tarde, 
uma conversa com o PRN e também com o PR nesse 
mesmo sentido.

Mesmo assim, Senador Mão Santa, eu viajei na 
sexta. E, para minha alegria, chegando a Porto Alegre, 
fui convidado a participar de um ato, na sexta-feira ain-
da, promovido pela Central Única dos Trabalhadores, 
em frente ao prédio do Ministério da Fazenda em Porto 
Alegre. Estavam naquele ato centenas de trabalhadores 
– metalúrgicos, bancários, comerciários, da construção 
civil, da área da alimentação, professores –, exigindo 
a aprovação dos 7,7% para os aposentados e o não 
veto ao fator previdenciário.

Eu fiquei satisfeito. Lá estava o meu amigo Mil-
ton Viário, presidente da Federação estadual dos Me-
talúrgicos, que me informou – e falarei mais amanhã 
sobre este tema – que amanhã, em São Paulo, no Pa-
caembu, teremos mais de 40 mil trabalhadores num 
ato nacional que unifica todas as centrais e confede-
rações exigindo não ao veto ao fator previdenciário. O 
projeto original, de minha autoria, e do qual V. Exª foi 
o Relator, foi aprovado por duas vezes, em resumo, 
aqui no Senado da República, e está agora na mão 
do Presidente da República.

Sinto, Senador Mão Santa, que esta questão 
do fim do fator e a garantia dos 7,72% aos aposen-
tados está iluminando o nosso País como uma tocha 

olímpica a correr por todas as cidades, por todas as 
ruas, alertando que em todas as casas o povo brasi-
leiro está de pé e exigindo o fim do fator, que confisca 
pela metade o salário dos mais pobres, daqueles que 
ganham – eu diria dez, mas ninguém ganha dez – de 
cinco salários mínimos para baixo. Nós não queremos 
que isso continue. Pelo contrário, nós gostaríamos que 
eles voltassem a receber o número de salários míni-
mos que recebiam.

Senador Mão Santa, é um movimento muito for-
te. Veja bem, o PT do Rio Grande do Sul reuniu o seu 
Diretório Estadual e deliberou, por unanimidade, en-
caminhar um documento ao Presidente Lula pedindo 
o não veto aos 7,7% e também ao PL que aqui nós 
aprovamos, embutido na MP, da questão do fim do fa-
tor previdenciário.

Senador Alvaro Dias, é um tema em que V. Exª 
também tem atuado e, logo no início da sua fala, eu 
fiz um aparte. Como eu vou falar mais deste tema, um 
aparte seu só enriquece o meu discurso.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Obrigado, Se-
nador Paulo Paim. Apenas para manifestar também o 
meu apoio. Tenho sido questionado pela Internet, por 
e-mails, pelo twitter : as pessoas perguntam o que nós 
podemos fazer.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Exata-
mente, eu ouvi muito isso no final de semana.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – Exatamente. 
Querem saber o que nós podemos fazer. Nós fizemos 
aquilo que nos cabia, ou seja, a aprovação aqui no 
Senado Federal, como fizemos com a Emenda 29, da 
saúde pública, que está...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – A PEC 
Paralela.

O Sr. Alvaro Dias (PSDB – PR) – ...lamentavel-
mente paralisada na Câmara dos Deputados, como 
fizemos com o fator previdenciário, projeto de V. Exª, 
com o reajuste. Agora, cabe-nos fazer apelo ao Pre-
sidente da República, num contraste com a posição 
dos ministros. Os ministros estão puxando de um 
lado, e nós puxamos de outro. O apelo que fazemos 
ao Presidente da República é que tenha sensibilidade, 
sobretudo porque, de 6,14% para 7,71% não há uma 
diferença exorbitante. O Governo não vai ter nenhum 
rombo em razão disso. Essa história de rombo nós já 
conhecemos. Quando nós rejeitamos aqui a CPMF, o 
mundo iria acabar. O Presidente da República dizia 
que seria impossível governar o País sem CPMF. No 
primeiro mês de receita, R$40 milhões a mais, sem 
CPMF. Portanto, esta alegação de que os cofres da 
Previdência não suportam esse reajuste não é honesta, 
perdoem-me. Suporta, tem suportado incompetência 
administrativa, sonegação, roubo, corrupção. O Gover-
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no tem a receber bilhões de reais, há uma inadimplên-
cia, portanto, significativa. O Governo tem de ir atrás 
disso, tem de receber, tem de cobrar, tem de tapar os 
buracos dessa forma e não sacrificar ainda mais os 
aposentados brasileiros. É preciso ter uma postura de 
sinceridade, sem mistificação, sem manipulação de 
número, porque nós sabemos que os recursos des-
tinados à Previdência são suficientes. Ocorre que há 
desvio de finalidade. Desde a Constituinte de 1988 
se estabeleceu que os recursos para pagamento de 
aposentadoria rural viriam do Orçamento da União e 
não dos cofres da Previdência. Isso não se cumpriu; 
os recursos saem dos cofres da Previdência e depois 
alega-se déficit. É uma alegação imprópria. V. Exª tem 
mostrado números aqui, tem se preocupado em trazer 
números, cifras, para justificar uma posição que é nos-
sa, do Congresso Nacional, diante do Poder Executivo, 
porque aprovamos aqui por unanimidade e esperamos 
que o Presidente sancione aquilo que foi aprovado no 
Congresso Nacional.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Muito 
obrigado, Senador Alvaro Dias. 

Embora eu esteja sentindo aqui um pouquinho o 
efeito da gripe, eu faço questão de continuar falando 
hoje, amanhã, até o dia limite da decisão do Presiden-
te: do veto ou da sanção.

Senador Mão Santa, em pronunciamentos que 
fiz esse final de semana, nas cidades por onde pas-
sei – Passo Fundo, onde visitei o Prefeito, meu amigo 
Dipp, que foi um grande Deputado Federal; depois, em 
Erechim, onde estive também com o Prefeito Paulo –, 
deixei claro o meu ponto de vista. Tanto numa cidade 
como em outra, falei para milhares de pessoas, tanto 
em atos públicos como à imprensa. 

E eu dizia: que bom a gente poder olhar hoje as 
manchetes do mundo falando do crescimento do Brasil, 
com um PIB de 8%; do nosso Presidente, como grande 
estadista – seja no Time, seja no Le Monde, seja no El 
Pais –, recentemente, mediando essa crise com o Irã. 
E por que não lembrar também da questão dos pales-
tinos, dos judeus, que ele também esteve mediando; 
ajudando aqui nos conflitos da nossa América Latina? 
Podemos ver que o Brasil se encontra num momento 
mágico da sua economia. No mês de abril, batemos 
todos os recordes de arrecadação. Por isso não acre-
dito no veto, Senador Mão Santa. Faço todas essas 
considerações positivas, lembrando também os 12 
milhões de empregos com carteira assinada – quase 
que o pleno emprego, isso é verdade. Eu dizia outro 
dia e repito: um empresário de Canoas me procurou 
e disse: “Me arruma 500 trabalhadores e eu coloco os 
500. E meu escritório está lá à disposição. Quem esti-

ver ouvindo em Canoas, vá ao meu escritório que vou 
indicar para essa empresa que precisa de 500”.

Então, se vivemos um momento tão rico da eco-
nomia é sinal de que a Previdência está arrecadando 
mais. A própria LDO mostra que a arrecadação previs-
ta é 17% a mais em relação ao ano passado. Se tudo 
isso é verdadeiro, o momento é este: de olhar para 
aqueles que construíram este País e que não querem 
nada mais nada menos que um reajustezinho de 1,6%, 
porque já foi dado 6,14%, falta 1,6% para dar os 7,72% 
e naturalmente a queda do fator, porque se confisca 
metade do salário de cada um. 

Eu acredito na sensibilidade do Presidente. Por 
isso, quando me perguntam, como disse o Senador 
Alvaro Dias, o que fazer tenho dito: “Quem não chora 
não mama.” É preciso manter a mobilização. “Como 
manter a mobilização, se não tenho computador?”, al-
guém me disse; “Eu podia mandar um e-mail, mas não 
tenho.” Procure o vereador do seu Município, mande 
ele se posicionar lá na câmara de vereadores se é a 
favor ou contra; e aprovar na câmara de vereadores 
uma moção e mandar para o Executivo; ou mande 
para mim que entrego ao Executivo. Vá à assembléia 
legislativa, vá ao diretório do seu partido; peça a eles 
que se posicionem. É a hora de pagarmos para ver de 
que lado estão os homens públicos neste País. Homem 
público não é só o Senador ou o Deputado. Todos. Vá 
ao seu prefeito, peça-lhe que se posicione também. 
Como é uma grande injustiça, quero ver quem fica do 
lado de lá concordando que tirem a metade do salário 
daqueles que estão aposentados e que recebem cin-
co, seis no máximo, porque 95% ficam na faixa de até 
três salários-mínimos. É para esse povo que estamos 
olhando. Eles são do regime geral, onde dizem que o 
teto é de dez, mas aplicam o tal salário de referência, 
o que já baixa para sete. Aí, devido ao fator e ao arro-
cho imposto, a maioria está ganhando entre cinco e 
seis para baixo. Noventa e cinco por cento, para mim, 
ficam na faixa de até três, no máximo quatro salários. 
E olhem que, se não me engano, 82% ficam com até 
três salários-mínimos somente. 

Por isso, Senador Mão Santa, como dizia meu 
amigo Gilmar, dos bancários de São Paulo, que deve 
estar me ouvindo, me assistindo, a palavra é “Orai e 
vigiai.” É claro que vamos, também, manter a nossa 
fé, muita fé na Justiça; porque, se prevalecer a Justiça, 
esse veto aí não vai vir. Não poderá vir. 

E, olha, eu falo com muita segurança para os se-
nhores que eu sei que estão assistindo à TV Senado: 
não teve uma cidade do Rio Grande, por menor que 
eu fosse, que o cidadão não dissesse lá: “Eu não vou 
dormir sem que o senhor fale, na TV, sobre a nossa 
questão dos aposentados e dos nossos jovens e adultos 
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que vão se aposentar um dia”; que levam ferro, ferro 
quente, que nem ferro, que eu, diria, no Rio Grande, 
de marcar gado. Porque a dor é muito grande! Sabe 
o que é ferro de marcar gado? Pega o ferro, bota ali 
a letra que identifica a família dona daquele número 
de rês, esquenta e marca o gado para dizer que é de 
propriedade X ou Y. E por que dói – eu conheço? Eu fui 
operário metalúrgico. Eu trabalhei na construção civil. 
Eu trabalhei de vendedor de quadro nas ruas. 

Calcule o cidadão que pagou a vida toda sobre 
R$2 mil, por exemplo, durante 35 anos. Chega um belo 
dia em casa: “Gurizada, meus filhos, me aposentei; ago-
ra vou poder ficar um pouco mais com vocês. Agora, 
no fim do mês, vem meu primeiro carnê da Previdên-
cia”. Chega o carnê, no fim do mês, o neto, ou o filho 
mostra para ele: “Ó pai, acho que lograram o senhor. 
O senhor esta recebendo a metade do salário que re-
cebia!” Dá um desespero total, meus amigos! O cara 
já ganhava pouco, ganhava R$2 mil ou R$1 mil, passa 
a ganhar R$500,00 ou R$1 mil. Se ganhava mil, vai 
ver que passou a ganhar salário-mínimo; se ganhava 
R$2 mil, passa a ganhar R$1 mil. E aí, quem é que vai 
pagar as contas? Lá vai o cidadão sem as condições 
adequadas, porque neste País a partir dos 45 anos já 
há discriminação, todos sabem que há, no mercado 
de trabalho; e como ele vai retornar? 

Por isso que, por uma questão de justiça, essa 
dor eu não quero para ninguém, de se aposentar sob 
o ferro quente – eu diria‑, o ferro em brasa do famoso 
fator previdenciário.

Senador Mão Santa, quando eu falava em San-
ta Maria e explicava, eu vi que tinha gente chorando 
no plenário e dizendo o seguinte: “Senador, foi exata-
mente isso que aconteceu comigo. Eu não sabia des-
se tal de fator, completei meu tempo, encaminhei meu 
benefício e, quando eu vi, saí da empresa recebendo 
metade daquilo que eu teria por direito pelos cálculos 
que eu tinha feito, pegando a média das minhas con-
tribuições”.

Esse é o mundo real. Quem quiser contar histo-
rinha da carochinha que conte, mas esse é o mundo 
real. E aí eu vou me socorrer aqui, só para dar um 
exemplo, de uma carta que recebi do Movimento Dig-
nidade aos Aposentados e Trabalhadores do Brasil, de 
autoria do Sr. Osvaldo Colombo Filho. Eu não vou ler 
toda a carta, nem vou entrar na linha do debate duro 
que ele faz com aqueles que faltam com a verdade. 
Ele cita dados belíssimos aqui. Quem quiser entre na 
minha própria página, que essa carta está lá. E esse 
senhor conhece, com certeza, o que ele está dizendo 
aqui. Ele diz o seguinte numa parte da carta: primeiro, o 
déficit da Previdência é cantilena, não existe; quem diz 
isso vem com uma discussão vazia, nula de qualquer 

crédito, transparecendo apenas uma inconsequência, 
conversa de botequim. 

O que ele está dizendo aqui? Não sou eu que 
estou dizendo. Diz que quem alega, com números que 
não existem, que a Previdência está falida está ofen-
dendo até aqueles que, normalmente e infelizmente, 
se apresentam bêbados pelas ruas. Diz mais: quem 
fala isso falta com a ética e a moralidade mínima e 
esquece os interesses de 8,4 milhões de aposenta-
dos e pensionistas e de 48 milhões de brasileiros que 
são aqueles que, amanhã ou depois, vão ser atingi-
dos pelo fator.

Diz ele: Quem paga, religiosamente, são os as-
salariados. Eles pagam porque descontam em folha; 
e os altos salários, esses se aposentam com salário 
integral. Agora, o celetista, descontado em folha, vai 
receber pela metade. Depois, ele diz: Alguns falam, 
mostrando um conhecimento nulo em Previdência, 
sobre a previdência em outros países do mundo. Diz 
ele que ouviu alguém comparando o Brasil à Ingla-
terra, à Dinamarca, à Noruega, à Itália, à França etc., 
países esses onde são fixadas idades mínimas para a 
concessão da aposentadoria. Diz ele: “De fato, é ver-
dade, porém, lá, a idade é fixada em 60 anos, só que 
a média de vida do cidadão lá é de 81 anos. Aqui no 
Brasil é de 72 anos”. 

Então, onde a média de vida é de 81 anos, cla-
ro que é uma realidade! Aqui, no Brasil, é 72. E eles 
querem aplicar a mesma idade mínima que há em 
países como Inglaterra, França, Itália, onde a expec-
tativa de vida é de 82 anos, enquanto aqui no Brasil é 
de 72 anos – ainda em algumas regiões. Ele é muito 
feliz em sua carta!

Lá, a saúde pública, diz ele, é gratuita e de qua-
lidade. Aí ele pergunta: acontece aqui? Aqui, se você 
não tiver um planinho de saúde, que Deus te salve, 
reze bastante. Lá, o atendimento médico, hospitalar, 
odontológico, medicamentos, onde pessoas com mais 
de 70 anos nem de coparticipação (que já é baixa) 
são cobradas. A título de exemplo: todos os franceses 
ao irem a uma consulta médica, todos os franceses 
– atendimento de saúde de primeiro mundo – pagam 
€1,00, €1,00! Uma mulher grávida paga só a primeira 
consulta: €1,00. 

Enfim, os dados que ele dá aqui, Senador Mão 
Santa: na Itália, a coparticipação na aquisição de me-
dicamentos é limitada a €36,00 por mês. Ele tem di-
reito a todos os remédios e só pode gastar €36,00 por 
mês. É direito dele. 

Ora, e querem comparar conosco aqui, como se 
o brasileiro tivesse isso. Brasileiro, se não tiver dinheiro 
para comprar remédio, morre, morre! Eu tomo remé-
dios caríssimos, por exemplo, mas sou Senador da 
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República. Eu quero ver receitarem os remédios que 
eu tomo para um brasileiro comum; comum eu digo 
em matéria de faixa de renda, aqueles que ficam onde 
estão os aposentados, que ganham 3, 4, 5 salários. 
Só um que eu tomo e vou dizer o nome aqui, porque é 
caríssimo mesmo, é o tal de Liptor, eu pago R$120,00 
a caixinha. E vão querer que o cidadão que ganha 2, 3 
salários-mínimos pague por ele os R$120,00 pois vai 
tomar os outros que eu não vou dizer, mas tomo mais 
três, são mais ou menos R$500,00 por mês – eu, com 
sessenta anos! 

E querem que esse cidadão, na verdade, ganhe 
um salário mínimo, porque, se não houver resposta 
para o que estamos fazendo aqui – dar um reajus-
te para ele e acabar com o fator –, no futuro, ele vai 
ganhar um salário mínimo. Quer dizer, ele vai ter de 
gastar com remédio um salário mínimo, no mínimo, e 
vai ter de comer, vai ter de se vestir, vai ter de viver, 
vai ter, enfim, de enfrentar o custo de vida. Por isso, é 
uma tremenda injustiça o que estão fazendo com os 
idosos no nosso País.

Ele usa dados que uso muito também. Diz ele que 
ficou estarrecido quando, outro dia, ouviu alguém falar 
que o fim do fator previdenciário representará um gasto 
de R$40 bilhões. Não vou dizer o que ele diz aqui. Es-
tou pulando trechos da carta, em respeito às pessoas 
que ele cita. Estou pulando alguns trechos, mas estou 
dando a fonte em homenagem a ele. Estou pulando 
coisas que não dá para dizer ao microfone.

Ele classifica de piada esse número, já que os 
próprios dados do Siafi – tenho dito isso aqui – e da 
Previdência dizem que houve uma economia de R$10 
bilhões em dez anos, ou seja, R$1 bilhão por ano. Eles 
dizem que vai ser um gasto de R$40 bilhões, fazendo 
terrorismo. Então, esses dados não são citados ape-
nas pelo Paim. Ele cita onde ele buscou os dados. E 
por aí vai.

“Com a queda do fator, agora as pessoas po-
deriam...” Ah, esse dado que ele usou também uso. 
Quero dizer que comungo com a crítica que ele faz 
a quem diz que, com o fim do fator, o homem ou a 
mulher poderão se aposentar com 40 anos de idade. 
Diz ele: “Sinceramente, nem sei se houve resposta à 
indagação tão absurda, pois meu bom senso não me 
permite sequer ouvir ou responder isso”. É aquilo que 
eu disse outro dia: para o homem se aposentar com 
40 anos, ele teria de ter começado a trabalhar com 5 
anos. E dizem isso de boca cheia por aí, ouve-se isso 
nos meios de comunicação. Ele está citando aqui; es-
tou preservando os meios de comunicação que ele 
cita aqui. Ele cita nominalmente onde viu esse tipo de 
citação, dá o nome de quem está dizendo isso.

Dizer que alguém vai se aposentar com 40 anos 
com a queda do fator? Ele diz que uma afirmação 
dessa faz com que se tire o brasileiro como bobo, no 
mínimo. Se a Constituição diz que só se pode começar 
a trabalhar com 16 anos, quem souber fazer cálculos 
simples vai dizer que 16 anos mais 35 anos corridos 
– não se pode ficar um dia fora do trabalho – são 51 
anos. E o camarada diz que ele pode se aposentar 
com 40 anos! Isso só seria possível se alguém tives-
se assinado a carteira dele, como eu disse outro dia, 
com 5 anos de idade! E se se aposenta com 42 anos, 
a carteira foi assinada quando ele tinha 7 anos de ida-
de. Não dá, não é?

Quero valorizar o trabalho dele. Olhem o que ele 
diz depois. Vou ler esta outra parte:

O fator previdenciário, como se sabe, 
leva em conta a expectativa de vida, ou seja, 
em outras palavras a ampliação da expectati-
va de vida de um cidadão corresponde a um 
desembolso por maior tempo do Regime Previ-
denciário. Este ‘fenômeno’ acontece em todos 
os países, mas por aqui se tornou elemento 
trágico para usurpar os direitos dos trabalhado-
res de forma mais do que proporcional ao que 
se possa dar nexo causal ao dito ‘fenômeno’. 
Exemplificando [ele traduz aqui], atualmente 
nossa população de idosos acima de 60 anos 
pouco supera 10% do total. Nos países citados 
por V. Sª [ele comenta algo que viu em um jor-
nal], tal participação situa-se entre 23% (No-
ruega) [no Brasil é 10%] a 31% (Alemanha e 
Itália). Nesses países, a possibilidade de um 
cidadão chegar a 60 anos de idade aumenta 
cada vez mais [aí ele dá todos os dados].

No final, ele diz:

Nos países sugeridos [por aqueles que 
são contra a derrubada do fator] [...] os 20% 
da população mais rica: Alemanha, 23,7%; 
Itália, 36,3%; Suécia, 34,5%; França, 40,2% 
[ele quer dizer que a população mais rica nes-
ses países fica nesses patamares]; Inglaterra, 
43,2%; Noruega, 35,3%; Dinamarca, 32,6%; 
e, no Brasil, os 20% mais ricos detêm 64,1% 
da riqueza da nação, e os 10% mais pobres 
só têm 0,7%.

Vejam: a riqueza maior nesses países foi de 23,7% 
a 43,2%. No Brasil, os 10% mais pobres só ficam com 
0,7%. Então, há uma diferença, como a do dia para 
a noite, ninguém tenha dúvida em relação a isso. Ele 
repete que querer comparar Alemanha, Itália, Suécia, 
França, Inglaterra, Noruega e Dinamarca com o Bra-
sil é uma piada em matéria de distribuição de renda. 
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Enquanto lá – repito –, a riqueza maior é dividida por 
quase a metade da população, aqui a riqueza maior 
fica nas mãos de 10%. Os pobres não têm direito a 
praticamente nada e ainda ficam com o tacão do fator 
previdenciário em cima de suas cabeças.

Não vou insistir tanto aqui com os números, que-
ro só cumprimentar o economista, principalmente pela 
análise técnica que fez. Ele não fez uma análise política. 
Ele também se colocou totalmente à disposição para 
participar, conforme ele diz aqui, de qualquer desafio 
– Movimento Dignidade dos Aposentados e Trabalha-
dores do Brasil. Repito o nome do economista que 
assina a carta: Oswaldo Colombo Filho.

É bom para mim apresentar este documento, por-
que só eu fico repetindo dados e números, que são se-
melhantes a esses, e as pessoas acham que só o Paim 
entende de previdência. Não! Entendo de previdência 
de forma razoável, não sou especialista, mas, por cau-
sa do monte de asneiras que tenho ouvido por aí, sou 
obrigado a vir aqui e a comentar o assunto. Acredito 
muito que é este o momento de fazer uma verdadeira 
cruzada nacional pelo fim do fator previdenciário e pelo 
reajuste de 7,7% para os aposentados.

Quero cumprimentar aqui todas as centrais que 
foram paras as ruas. Agora mesmo, no meu Twitter, 
recebi informações do Celsinho, Presidente da CUT 
no Rio Grande do Sul, sobre um grande ato ocorrido 
agora em Porto Alegre com esse objetivo. E não é 
somente o Celsinho que me envia informações: vêm 
notícias de todas as centrais sindicais, do Fórum Sin-
dical dos Trabalhadores. O Zé Augusto, o Janta, o 
Paulinho, o Patá, o Calixto, todos estão dizendo que a 
mobilização cresce.

E, dentro das empresas, Senador Mão Santa, 
isso ocorre de forma impressionante. Ouvi o relato de 
um sindicalista que sempre defendeu a mesma posi-
ção que defendo em relação ao fim do fator e ao rea-
juste para os aposentados. Sabe o que ele me disse? 
Ele disse que, chegando à porta de uma fábrica ou de 
um comércio ou de um banco para defender o acordo 
da categoria, se o reajuste vai ser 1%, 2%, 3%, ouve 
mais ou menos o seguinte: “Meu velho, não vem com 
essa história aí, porque o que quero saber agora é o 
que vocês estão fazendo para derrubar o fator. Vamos 
ou não derrubar o fator? Vai haver o reajuste para os 
aposentados?”.

Vejam bem – venho do Movimento Sindical e sei 
disso – que os trabalhadores tomaram consciência, 
nos seus locais de trabalho, de que, neste momento, 
o mais importante de tudo não é seu acordo coletivo 
ou dissídio coletivo. E olha que, normalmente, os as-
sociados dos sindicatos são corporativistas, incorpo-
ram os interesses da categoria. E, para nós, Senador 

Mão Santa, é uma alegria ouvi-los dizer que o Sena-
do está certo mesmo, porque esse debate começou 
dentro do Senado. Parabenizam os nossos Senadores 
que levantaram esse debate. A peãozada está dizendo 
isso. Não somente a peãozada deveria se manifestar, 
porque qualquer profissional liberal também paga e vai 
levar ferro com o fator! Não pensem que não vão sofrer 
com isso! Vão sofrer também. Só quem não leva ferro 
são os dos Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Então, isso é geral.

Por isso, mais uma vez, quero insistir. Quando al-
guém me diz – usei o termo e vou continuar usando-o 
– que um ou outro tecnocrata de plantão dá números 
absurdos, eu não estranho, porque esses mesmos 
tecnocratas sempre foram contra o aumento do sa-
lário mínimo. Eu os conheço. Ou, agora, vão me di-
zer que, quando eu dizia que o salário mínimo podia 
chegar a US$200, não me chamavam de louco ou de 
demagogo? Chamavam! Todos sabem de quem estou 
falando. Não vou citar nome de ninguém aqui. Quando 
fiz aquela luta pela PEC Paralela – não fui o único a 
fazê-lo naturalmente, mas o fizeram os Senadores e 
os Deputados –, disseram que aquilo era um absurdo. 
Quando aprovamos o Estatuto do Idoso, disseram: “Só 
faltava isso!”. E o Estatuto do Idosos possui mais de 
duzentos artigos.

Duvido até que esses tecnocratas, derrotistas 
de sempre, Senador Mão Santa, tenham sido, de fato, 
favoráveis às políticas de distribuição de renda. Os 
tecnocratas sempre pensam o seguinte: tem de acu-
mular, acumular, acumular – é aquela velha teoria –, 
para, depois, distribuir. O Presidente Lula, felizmente, 
pensa de forma diferente e mudou a história deste 
País. Hoje, a nossa situação de mercado interno é 
muito, muito boa. Que bom a gente poder dizer isso! 
Só espero que, por uma questão de birra, eles não 
continuem insistindo com isso. Que digam: “Olhem, 
nós, enfim, entendemos que essas lutas são corretas, 
fortalecem o mercado interno, distribuem renda”. In-
clusive, o Governo arrecada mais, porque, se as pes-
soas estão recebendo mais, estão comprando mais, 
estão gastando mais, tudo está embutido. O próprio 
Governo arrecada mais. Esse percentual mínimo para 
o aposentado acaba, de uma forma ou outra, entrando 
no mercado de consumo.

Senador, vou terminar, mas eu tinha de fazer essa 
reflexão aqui. Quero agradecer muito às cidades que 
me receberam, Almirante Tamandaré, Passo Fundo, 
Erechim e Santa Maria. Enfim, passei por algo em tor-
no de dez cidades, nessa correria de fim de semana, 
além de Porto Alegre e São Leopoldo. Por onde passei, 
o carinho foi muito grande.
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Quero dizer algo para uma senhora de Santa Maria. 
Fui à casa dela, Senador Mão Santa, e ela teve comigo 
o gesto de carinho mais bonito que recebi na minha vida. 
Eu fazia uma palestra em Santa Maria, numa cidade do 
interior, e eu tinha de dar uma coletiva em Santa Ma-
ria, que é um grande centro. E aí, Senador Eurípedes 
Camargo, na hora em que eu estava terminando, uma 
jovem de mais ou menos 20 anos disse que a avó dela 
queria muito me ver. Eu disse: “Olha, é difícil eu ir ago-
ra à casa da sua avó, porque tenho uma coletiva em 
Santa Maria”. E ela disse: “Senador, ela tem 78 anos e 
é cega. Ela quer vê-lo”. E eu disse: “Dançou a coletiva, 
estou indo à casa dela!”. No caminho, perguntei: “Mas 
como é que ela quer me ver?”. A jovem disse: “Ela as-
siste aos seus discursos pela TV Senado”. E pergun-
tei: “Mas como?”. Ela respondeu: “Ela o ouve e não vai 
dormir sem que você termine”. Naturalmente, ela disse 
isso a mim, mas também outros Senadores falam so-
bre esse tema. Quando cheguei lá, o gesto mais bonito 
foi este: como é que ela me viu? Ela me tocava, tocava 
meu rosto, tocava em mim e me dizia: “Rezo por você 
todas as noites, meu filho. Você é meu filho”. E come-
çou a chorar. Como perdi uma irmã que tinha o mesmo 
problema e que ficou cega, criou-se aquele momento, 
aquela energia que só o universo e aquela senhora, 
que deve estar me assistindo lá... A senhora, que, tal-
vez, esteja nos assistindo, fez-me chorar, mas eu não 
me arrependo, foi uma coisa linda. Isso não tem preço! 
Aqueles que só jogam contra os que mais precisam não 
vão ter nunca isso, mas nós vamos ter esses momentos. 
Então, esse momento que a senhora me proporcionou, 
abraçando-me, tocando-me, dizendo que reza por mim 
todas as noites, é o que interessa. Isso faz com que eu 
acredite cada vez mais que vale a pena essa luta, essas 
pelejas, que vai ter de dar certo.

Então, minha amiga, receba este abraço! Sei 
que você está me ouvindo neste momento, não está 
me vendo. Você perguntou para a neta como eu era, 
e a neta disse: “Olha, ele é um negro de altura média”. 
Daí brinquei, dizendo assim: “E tu disseste para ela 
que sou muito bonito!”. A menina disse: “Eu disse que 
você é simpático”. E daí elas deram risada. Então, foi 
um momento mágico.

Enfim, para mim, é isso o que dá gosto na políti-
ca, Senador Alvaro Dias. Isso é uma das coisas, para 
mim, mais carinhosas, mais fortes que vou levar sem-
pre comigo por onde eu for.

A senhora me deu o melhor presente que recebi 
na minha vida. Deu-me aquele abraço e aquele toque de 
mãos, dizendo-me: “Você é exatamente como eu imagi-
nava”. As mãos dela fizeram a leitura do meu rosto. Um 
beijão para a senhora! Outro beijão! Foram lágrimas que 
se encontraram num rosto só: o meu e o seu!

Durante o discurso do Sr. Paulo Paim, o Sr. 
Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Alvaro Dias.

O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 
– O próximo orador inscrito é o Senador pelo Piauí, Se-
nador Mão Santa, do PSC – Partido Social Cristão.

V. Exª é o último orador presente; portanto, o 
tempo está disponível para o seu discurso.

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Alvaro Dias, que preside esta sessão não delibera-
tiva de segunda-feira do Senado da República, par-
lamentares na Casa, brasileiras e brasileiros aqui no 
plenário e que nos assistem pelo fabuloso sistema de 
comunicação do Senado da República, a boa política 
como V. Exª, Senador Álvaro Dias, hoje citou, não a 
politicalha, mas a política distinguida por Rui Barbosa 
que ali está, e ele a trouxe para cá... O que nós temos 
hoje de concreto e de bom na nossa democracia foi 
consolidado por Rui Barbosa, daí ele estar ali, acima. 
São 184 anos de líderes políticos assentados aqui, 
mas homenageado mesmo, respeitado e sendo luz é 
Rui Barbosa, hoje citado por Alvaro Dias.

Estou na oposição, mas tenho que entender que 
a oposição foi um avanço, foi um aperfeiçoamento, foi 
uma modernidade. Governo é velho. Lá no tempo das 
cavernas já havia o governante; o cacique, nas aldeias 
dos índios, tudo isso já existia. Agora, a oposição é uma 
modernização. E tanto é que a vida de Rui Barbosa 
dá esse ensinamento, mas a oposição responsável, 
oposição-luz, oposição que ajuda mais o Governo do 
que esses que o rodeiam. Eu tenho a sã consciência 
de que nós temos ajudado muito mais o Luiz Inácio do 
que os aloprados, os aproveitadores, os mentirosos e 
os corruptos que o rodeiam. E isso nós vivemos.

Rui Barbosa, na sua inspiração, deixou o dito: a 
primazia é do trabalho e do trabalhador; ele vem antes, 
ele é quem faz a riqueza. Paulo Paim, a valorização do 
trabalho não se deu pelas mãos e pelas palavras dos 
aloprados, desses Ministros, dos corruptos, dos menti-
rosos que cercam o nosso Presidente. Fomos nós aqui, 
foi o Senado da República. É esta instituição.

A instituição mais sublime e sacra da sociedade foi 
aquela imaginada por Deus: a família. Foi essa. Deus, 
depois de muitas tentativas de melhorar o mundo, ô 
Zezinho, resolveu criar o seu filho e mandá-lo cumprir 
essa missão. Não o desgarrou, Senador Eurípedes. Ele 
o colocou em uma família, na Sagrada Família – Jesus, 
Maria e José –, chefiada por um trabalhador, para que 
refletíssemos a mensagem de Deus que diz: “Comerás 
o pão com o suor do teu rosto”. Atentai, bem: um dos 
seus, o mais forte e bravo cristão, Paulo disse: quem 
não trabalha não merece ganhar para comer.
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Então, Eurípedes, quando nós chegamos aqui, o 
trabalhador do Brasil ganhava setenta dólares. Foi aqui, 
Paulo Paim, apoiado por nós, Mão Santa, Alvaro Dias, 
que começamos a despertar para isso que mudaria 
a distribuição de riqueza para aqueles. Rui Barbosa 
dizia isto: a valorização tem que ser do trabalho e do 
trabalhador; ele vem antes, ele é que faz a riqueza. E 
nós começamos.

O País vai bem, mas o melhor acerto do Gover-
no... O Governo somos nós, não é o “l’état c’est moi”, 
não é o Presidente Luiz Inácio, é a divisão do Poder, 
somos nós. Tanto é verdade, Senador Eurípides, que 
V. Exª, que é do PT, lembra-se de que, no primeiro 
ano do nosso mandato, Alvaro Dias, depois de vir um 
aumento, colocamos dez reais acima. Dez! Numa co-
missão presidida pelo Senador Tasso Jereissati, era 
Vice-Presidente o Senador Paulo Paim, e o seu partido 
míope, atrasado, sem estudo, impediu que o Paulo Paim 
assumisse a Vice-Presidência. É! Esta é a verdade. 
Nós, com Tasso Jereissati, nessa comissão, varamos 
noites e madrugadas. Debruçamo-nos sobre todos os 
números de dinheiro do País e achamos por bem, no 
primeiro aumento, botar dez reais a mais.

Olhem, o mundo veio em cima... Os aloprados 
ganharam, a matéria voltou para a Câmara, que não 
aprovou. V. Exª se lembra? Os aloprados não aprova-
ram, e nós ficamos insatisfeitos, meio desmoralizados. 
No dia seguinte, tinha até uma votação de Vereador, 
que o Senado – V. Exª se lembra, Paim? – em repre-
sália, praticamente não veio, aí os Vereadores foram 
prejudicados. Mas nós, no primeiro aumento que veio, 
tivemos a coragem de dar dez reais a mais, muito 
pouco, mas muito para aquela época, há sete anos. 
E a Câmara derrubou. Mas nós continuamos, com o 
Paim liderando.

E quero dizer que continuamos os esforços com 
a sua medida provisória paralela, que minimizou o so-
frimento daquela primeira medida provisória, que fez 
com que a mulher heróica, Heloisa Helena, saísse do 
PT, porque era má, era malfeita, era despreparada. O 
Paim soube nos liderar e se inspirou com uma medida 
provisória paralela que a Casa toda avalizou. Foi mais 
um passo. E os salários mínimos se sucederam.

Esta é a maior obra do Presidente Luiz Inácio, a 
distribuição da riqueza, a valorização do trabalho. Aqui 
foi dito que a força do mercado interno foi a valoriza-
ção. Isso consolidou. Consolidou também a família, a 
sagrada família. O trabalhador que ganha mais atende 
às necessidades da sua família. Rui Barbosa também 
disse que a pátria é a família amplificada.

Então, essa foi a maior obra e nasceu aqui no 
Senado, liderada por Paulo Paim, do Partido dos Tra-
balhadores. 

Agora, Alvaro Dias, há muitos aloprados. Digo 
sempre que a ignorância é audaciosa. Esse negócio 
para cima de nós, pais da Pátria? Ou estudamos mui-
to, ou temos uma experiência muito grande. Essa é a 
razão do Senado. Dizer que a Previdência vai falir, que 
não dará certo, que o Ministro não pode pagar, que 
a Presidência não pode pagar a aposentadoria, para 
cima de nós, Senadores?! Alvaro Dias, quem paga 
aposentadoria não é Ministro da Previdência, não é 
Presidente da República, não é Ministro da Fazenda. 
Cada um é que paga a sua aposentadoria.

Isso não vai falir nada não. Tem que saber etio-
logia. Eu sou médico. Etiologia é a origem das coisas. 
Aposentadoria, não é Presidente que vai pagar, não 
é Ministro que vai pagar. Quem vai pagar... Cada um 
é que paga a sua. Isso já foi planejado. A civilização.... 
Nós estamos no de 2010 depois de Cristo. Péricles. 
No século de Péricles, cinco séculos antes de Cristo 
– atentai bem, ô Alvaro Dias –, na Grécia, ele já tinha 
recursos para sustentar os velhinhos, os anciãos! É 
cada um... É cada um do governo...

No Brasil, hoje, as leis nos permitem começar a 
trabalhar com 16 anos. Atentai bem: 16 anos! Então, 
desde 16 anos, no primeiro mês de trabalho, ele já 
desconta para a sua aposentadoria. Isso é feito por 
cálculos matemáticos, atuariais. Então, é cálculo, é 
matemática. Se eles não sabem, podem sair de lá. Eu 
assumo, Luiz Inácio. Eu aprendi. Vossa Excelência, Luiz 
Inácio, estudou aritmética do Trajano, elementar, lá do 
Senai, mas já dá uma noção do que é cálculo, do que 
é matemática. Não é Presidente que paga. Cada um 
paga a sua. Atentai bem! Atentai bem, Paim: 16 anos 
no primeiro mês, para 70 e as compulsórias... 

E o trabalhador fica porque gosta do trabalho, 
porque o trabalho dá dignidade, porque o trabalho é 
até terapêutico. Voltaire já dizia isso na França, antes 
da Revolução Francesa: “O trabalho afasta pelo menos 
três males: a preguiça o tédio e a pobreza”. No par-
lamento da França, antes de o povo gritar “liberdade, 
igualdade, fraternidade”. É o trabalho!

Então, via de regra, fica-se até 70 anos. Aliás, 
outro dia, morreu um cirurgião de Parnaíba, Dr. Cândi-
do Almeida Ataíde, meu Diretor da Santa Casa – está 
ouvindo, Paim? – com 94 anos. Na véspera, ele fez 
uma cesariana.

Então, o povo gosta de trabalhar. É da lei de Deus: 
“Comerás o pão com o suor do teu rosto”. Nós somos, 
geneticamente, uma raça disso, cristã, que obedece 
às leis de Deus. 

Mas ele começa aos 16 anos, descontando, pa-
gando. Vamos considerar que ele se aposente só aos 
70 anos. São 54 anos pagando, pagando, pagando, 
pagando. É ele que paga a sua aposentadoria. Não é 
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o Presidente da República, não é o Ministro, não são 
esses aloprados aí que estão a enganar, a mentir e fal-
sear os números. É calculado. Então, falta o cálculo.

Mas, via de regra, como advertiu o Paim... E é 
verdade! Aí eu é que sou autoridade, aí é minha praia: 
a vida média, hoje, no Brasil, é 72 anos. Até 70 anos, a 
média. Ele pagou 54 ali, na boca do caixa, descontado 
de sua carteira de trabalho, religiosamente. Não tem 
como não pagar! Ouviu? Faça os cálculos matemáticos! 
Bote isso para render! É porque os aloprados tiram o 
dinheiro da Previdência e empregam no que querem 
a seu belo prazer. Então, esse dinheiro aplicado, se-
parado, prova que jamais vai falir, Presidente! 

Não tem essa história, não. Por isso é que tem 
de ter um Senado da República para dizer a verdade 
ao povo. Por isso que os países organizados mantêm... 
Por isso que eles quiseram fechar este Senado. Qui-
seram. Aquela tentativa... “Não, foi um Senador aí”... 
Um funcionário de grande escalão deu uns pulos aqui, 
se enriqueceu... Teve! Culparam Senador. Eles que-
riam fechar isto! Essa era a campanha. Foi a campa-
nha contra o Senado da República, porque nós é que 
seguramos a ponta... A democracia que vive hoje só 
depende do Senado. 

O terceiro mandato ia passar. Todas as institui-
ções, todas, todas, todas do Brasil fraquejaram, traí-
ram-se e se corromperam. Até a UNE! A UNE, ô Alvaro 
Dias, que nós cantávamos diante das baionetas e dos 
cadetes: “Vem, vamos embora, esperar não é saber”, 
quem sabe faz acontecer. A UNE, vendida, envergo-
nhando o País. Todas as instituições fraquejaram. Só 
o Senado aqui ó... A Câmara, nem se fala. O Luiz Iná-
cio já a conhecia. Ele disse que quando passou lá viu 
300 picaretas. Aqui ele nunca tinha entrado. Não teve 
humildade. Pedro II, um sábio, governou este País – 
a unidade, a grandeza, o estadista – por 49 anos. Ele 
deixava o cetro, a coroa e vinha ouvir os Senadores. 
A verdade. E aí está, nem os reis acabaram, nem os 
reis... Está lá, o primeiro país civilizado, monárquico, 
mas democrático, bicameral, a Câmara dos Lordes. 

E aqui nós queremos dizer que tudo foi respon-
sável. Paim fez a lei, ele pediu que eu a defendesse. 
Ele é do PT, eu era do PMDB, porque quem faz a lei 
não pode defendê-la, e ele me buscou, eu a defendi, 
como piauiense, sem corrupção, sem malandragem, 
sem ceder a pressões. Eu a defendi na Comissão de 
Economia desta Casa, na Comissão de Constituição 
e Justiça, na Comissão de Assuntos Sociais, nos Di-
reitos Humanos. Varávamos, varávamos madrugadas 
aqui, aqui e aqui, e ganhamos.

Paim, o autor da lei, e eu a defendendo em vota-
ção aqui. Fomos para a Câmara, fomos para as ruas, 

fomos para as vigílias e mostramos a ignomínia, a ver-
dade, o sofrimento dos velhos aposentados. 

Garfam-se 40% dos ganhos e ainda inventaram 
uma malandragem do empréstimo consignado. Fui 
contra. Enganaram os velhinhos. O Luiz Inácio não 
teve culpa, não; é porque ele é rodeado de aloprados. 
Conheço bem. Olhem, o Luiz Inácio é gente boa, mas 
os aloprados são uns cãezinhos. Servem aos ricos, 
aos banqueiros. Olhem, quando eu vi esse negócio 
de empréstimo consignado, eu bradei: isso não está 
direito! Isso é malandragem! Não façam isso com os 
velhinhos. 

Abraham Lincoln – eu já li uns 50 livros dele, 
Paim – diz assim: “Não baseie sua prosperidade em 
dinheiro emprestado”. Mas a mídia, paga – a mídia 
– pelos bancos... Você pode ver as televisões, os jor-
nais, tudo financiado: é bom, é bom negócio. E os 
velhinhos influenciados. Já perdem os velhinhos 40% 
com o fator previdenciário, que o Paim quer enterrar. 
Perdem mais 40% com os juros dos banqueiros, dos 
empréstimos. Estão vivendo com 20%. Os velhinhos 
estão morrendo. Os velhinhos estão suicidando. Os 
velhinhos estão lascados. 

Dizem que sou contra o Luiz Inácio. Não, eu sou 
é a favor de representar com grandeza a grandeza 
do povo do Piauí, a honradez do povo do Piauí. É... a 
minha missão é dura porque aqui sempre passaram 
nomes honrados. Quem não se lembra de Evandro 
Lins e Silva, do Piauí? Rui Barbosa é o único que co-
loco ao lado de Evandro Lins e Silva. Ele que soltava 
os presos políticos na ditadura. Eu vi, ô Paim, Miguel 
Arraes – fomos Governador juntos – dizer que já esta-
va certo que iria morrer comido por um jacaré, na ilha 
Fernando de Noronha, onde era o presídio, quando aí, 
de repente, chega uma ordem de Evandro Lins e Silva, 
jurista do Piauí, soltando Miguel Arraes.

Carlos Castello Branco. Ali tem uns jornalistas, 
deveriam ler, aprender e se inspirar no jornalista mais 
macho que teve essa Pátria na revolução. Não tinha 
tribuna, estava tudo fechado, e ele escrevia mostrando 
o anseio da redemocratização. 

João Paulo dos Reis Velloso foi a luz e fez o I 
PND e o II PND, Plano Nacional de Desenvolvimento, 
20 anos sendo a luz do Governo revolucionário, ne-
nhuma imoralidade, nenhuma corrupção, nenhuma 
indignidade. Caráter do homem do Piauí. É isso que 
eu represento. Então tive que seguir e ser o cirineu do 
Paim. Estamos aqui, esperando. Tenho convicção de 
que estamos dando oportunidade ao Luiz Inácio para 
que realmente ele seja “o cara”, mas o cara da verda-
de. Ele não pode deixar o Governo, os velhos sofridos, 
enganados, humilhados.
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Ó Luiz Inácio, Vossa Excelência usa o “nunca 
antes”, que veio do “nunca dantes”, lá de Camões. Eu 
diria: eu nunca antes vi tantos velhinhos se suicidando. 
Eles não têm culpa, eles assumiram compromissos, 
eles planejaram ajudar os netos, os filhos, os não sei 
o quê, e os seus ganhos foram capados.

O empréstimo consignado, Luiz Inácio, peça, peça 
para esses banqueiros aloprados que o rodeiam e que 
o encantam mandarem o contrato. Eu vi!

Ô Álvaro Dias, Senador AD – acima de mim, que 
sou médico e aposentado –, Paim, as letras dos con-
trato são tão pequenininhas, que o velho não lia. Ou 
o velho tem vista cansada, que é presbiopia, ou tem 
catarata ou está cego mesmo. E aí, quando se viu, ti-
ram da caixa da aposentadoria do velhinho. É o melhor 
negócio do mundo para os bancos! Nunca antes banco 
ganhou tanto dinheiro na história do mundo!

Olhem, já caiu o Brown, não deu tempo nem de 
aprendermos o nome do Primeiro-Ministro da Ingla-
terra, porque lá é o parlamentarismo, não é? Já caiu. 
Tirou o dinheiro, foi o primeiro a dar dinheiro para ban-
co. O povo já derrubou o partido dele. O povo é que 
é soberano. O Barack Obama de lá – porque o nosso 
Barack Obama é o Paim – é só arrumando dinheiro 
para banco e tal. Eu estava na Espanha nesse rolo da 
economia, Paim. Santander falindo lá. O Santander 
daqui deu lucro. Interessante, não é?

Mostre-me, pelo amor de Deus, um banco que 
faliu no Brasil! Está certo que o nosso Presidente foi 
generoso ao dar bolsa-família. Caridade. É bom fazer 
caridade. Foi vitorioso em ceder à pressão do Sena-
do da República para aumentar o salário mínimo. Aí, 
ele se agigantou; aí, o Brasil cresceu; aí, distribuíram 
as riquezas. É isso. Foi extraordinário, mas essa pro-
teção aos bancos... Eu digo que foi o pai dos pobres, 
mas foi a mãe dos banqueiros, dos milionários deste 
País. Mostre-me qual o banco que teve dificuldade, 
que faliu.

Então, estamos, aqui, pensando essas coisas 
de política. 

Quero dizer que me caiu em mão – e não tem no 
Brasil, está ouvindo, Paim? – 50 Grandes Discursos 
da História, de Manuel Robalo e Miguel Mata. Veio de 
Portugal. O primeiro discurso que eles botam aqui é 
de Cristo. 

Como estas sessões são para isto, para falarmos 
ao povo brasileiro as nossas teses, eu deixei o PMDB, 
partido pelo qual me elegi duas vezes Governador de 
Estado e pelo qual fui eleito Senador da República, 
porque o meu partido, cujo líder Ulysses Guimarães 
está encantando no fundo do mar, não é mais aquele. 
Ele se entregou. Ele não leu e não se preparou. Não 
se atualizou. 

Rui Barbosa é fonte de ensinamento. Foi Rui Bar-
bosa quem fez a Lei Áurea, a lei da raça negra, que Paim 
representa com grandeza. A Princesa só fez assinar. 
Quando da Proclamação da República, ele estava lá. 
A primeira Constituição... O primeiro Ministro da Fa-
zenda da República! Aí, deu um militar, deu o segundo 
militar, o Marechal de Ferro, que o perseguiu por isso, 
e queriam meter um terceiro militar. Ele disse: “Estou 
fora! República não é isso, não é só militar.” 

Aí, o chamaram: “Rui, a gente o ajeita de novo Mi-
nistro da Fazenda.” Ele olhou, assim, e disse: “Não troco 
as trouxas da minha convicção por um Ministério.” 

Agora, Ulysses Guimarães, o nosso partido está 
trocando por “boquinha”, como diz um lá do Piauí, Ju-
arez Tapety, por qualquer empreguinho, vendendo-se, 
traindo os ideais dos que criaram o PMDB, que foi o 
ícone da redemocratização.

Então, tive de sair, porque eles iam vender a minha 
cabeça, assim como a de São João Batista, e entregá-
la para o Herodes de lá do Piauí. Aí, eu saí, achando 
que o povo é soberano, o povo é quem decide. 

Cristovam Buarque, quando eu governava o Piauí, 
eu cantava, como uma reza, como crença: O povo é o 
poder! Aí, deixei esse partido gigante e fui para o Par-
tido Social Cristão. Ele tinha 50 diretórios. Considero 
a fase heroica. Teve como presidente o Pastor José 
Roberto, uma filha minha, a Drª Maria das Graças, e 
o Pastor Jonas. Eu entrei. Esse partido tem, hoje, 180 
diretórios no Piauí e é o partido de Jesus.

Então, neste livro de que você vai gostar, dos 50 
oradores, o primeiro é Jesus. Todos nós sabemos que 
o melhor discurso do mundo foi o Pai-Nosso, que ele 
fez: “Os bem-aventurados...” Relembra e, com muita 
emoção, está aqui, qualificado, com o discurso de Cris-
to, do Partido Social Cristão que eu represento, como 
o grande orador. E bastaria ficar, ao País, aquilo que 
Cristo dizia: “Eu sou a verdade, o caminho e a vida”. A 
verdade! E quando ele falava, ô Cristovam, ele dizia: 
“De verdade, em verdade, eu vos digo”. Então, no Bra-
sil se instalou o Governo do tripé: mentira, corrupção 
e incompetência. Essa é a verdade. 

Nós tivemos o antes. O antes nos ensinou muito. 
O antes fez muito. Nós somos produto do antes. Eu fui 
educado em faculdade de Medicina do Governo. Eu fui 
especializado em hospital do Governo – especialista. 
Então, o Governo tinha muita responsabilidade. Nós, e 
V. Exª também, Cristovam. Está, ali, o Paim, aluno do 
Senai. Foi o Governo, em parceria com os industriais, 
que fez essa beleza de modelo de escola técnica, que 
beneficiou o nosso próprio Presidente da República.

Mas, de todos esses discursos políticos, o que 
mais me encantou, em homenagem ao Paim... Eu gosto 
muito do Paim. Outro dia, fui ao Panamá e encontrei 
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uma igreja que tinha um Cristo... Esse negócio de dizer 
que Cristo era branco... Um Cristo preto, e eu trouxe a 
miniatura. Você tem de ir lá. Cristo negro, coisa linda! 
Mas essa homenagem que eu queria de todos... 

Aí, o nosso Presidente errou. Ele tem muitos 
acertos. O melhor acerto dele foi aumentar o salário 
mínimo, a valorização do trabalho e do trabalhador, mas 
quando ele comparou a candidata dele com o Mandela, 
ele deu um fora na nossa História. Até aquele Rober-
to Schaeffer, o espirituoso, disse assim: “Não, é com 
a mãe dela”. Porque não tem nada a ver. Nós somos 
um povo culto, preparado. Está, aí, o nosso professor, 
que criou a Universidade de Brasília, que defende a 
educação. Nós podemos mais, mas não vá com essa, 
Luiz Inácio, de dizer que a sua candidata tem alguma 
coisa a ver com o Mandela. Não tem nada! A ignorân-
cia é audaciosa. 

Então, de todos esses 50 melhores discursos 
da história, eu rememoro, aqui, “Chegou o momento 
de construir” – Mandela, quando assumiu. É grande, 
só os trechos importantes, para gravarmos e vermos 
a diferença.

Ele, que acabou com o apartheid, com esse ra-
cismo, com a diferença, disse na posse: “Chegou o 
momento de sarar as feridas”. Olha a bondade! O ho-
mem ficou preso por 27 anos. Está ouvindo, Paim? Ele 
disse: “Chegou o momento de sarar as feridas. Chegou 
o momento de transpor os abismos que nos dividem. 
Chegou o momento de construir”. Olhem a bondade 
desse homem, que, por 27 anos ficou preso! Ele conse-
gue liderar o país e esquece tudo, dizendo: “Chegou o 
momento de construir”. E vai além, anistiou todo mun-
do: “(...) a questão da amnistia para várias categorias 
de pessoas que se encontram actualmente a cumprir 
penas de prisão”. Esse homem fez a revolução moral, 
pacífica, na pregação do amor. Não andou pegando 
em armas, matando, assaltando e fazendo corrupção, 
não. Há uma grande diferença. Atentai bem! Ele diz 
mais: “Sabemos muito bem que nenhum de nós pode 
ser bem-sucedido agindo sozinho”. Senador Paim, ele 
nos convocou a todos, de todos os Partidos, para a 
luta dos aposentados:

Por conseguinte, temos que agir em con-
junto, como um povo unido, pela reconciliação 
nacional, pela construção da nação, pelo nas-
cimento de um novo mundo.

Que haja justiça para todos.
Que haja paz para todos.
Que haja trabalho, pão, água e sal para 

todos.

Que haja trabalho! Deus disse: “Comerás o pão 
com o suor do teu rosto”. Essa foi uma mensagem de 
Deus, para os governantes propiciarem trabalho.

E diz mais:

Que cada um de nós saiba que o seu 
corpo, a sua mente e a sua alma foram liber-
tados para se realizarem.

Nunca, nunca e nunca mais voltará esta 
maravilhosa terra a experimentar a opressão 
de uns sobre os outros, nem a sofrer a humi-
lhação de ser a escória do mundo.

Que reine a liberdade.
O Sol nunca se porá sobre um tão glo-

rioso feito humano.
Que Deus abençoe a África!

Que Deus abençoe a África, aonde vamos, para 
tentar ganhar a Copa do Mundo de Futebol!

Concedo um aparte ao Senador Paulo Paim, que 
pediu para participar.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mão Santa, é um aparte muito breve. V. Exª, primei-
ro, enfatiza a importância de que a gente consiga ver 
a sanção do fim do fator, matéria de que V. Exª foi 
Relator, e do reajuste do aposentado. Mas V. Exª vai 
além, V. Exª lembra a figura que, para mim, é o maior 
líder mundial vivo em matéria de direitos humanos, 
que é Nelson Mandela. Alguns não entendem esse 
movimento que a gente faz na sociedade e dentro do 
Congresso. Quando digo “a gente”, refiro-me a nós, 
que somos comprometidos com essa causa. Eu não 
gosto muito da palavra “eu”. E por que digo isso, Se-
nador Mão Santa? Nelson Mandela, quando saiu do 
cárcere, depois de 27 anos preso, quando assumiu a 
Presidência da África do Sul, quando foi eleito Presi-
dente, reuniu em um estádio de futebol as principais 
lideranças dos movimentos sociais e disse a seguinte 
frase: “Não pensem vocês que eu me elegi Presidente 
da África do Sul e que tudo está resolvido! Não está. 
Mobilizem-se, rufem os tambores, continuem nas ruas, 
pressionem o meu governo! Se vocês pressionarem, 
terei forças para atender à pauta de vocês, à demanda 
de vocês. Do contrário, o grande poderio econômico vai 
dizer que o povo está tranquilo, contente e faceiro, que 
os tambores não batem mais, que não há mais cami-
nhadas e passeatas e que o Congresso está quietinho. 
Não é esse o papel de nós todos na democracia”. Por 
isso, foi com muita mobilização, e com mais mobiliza-
ção ainda, que a gente aprovou nas duas Casas o fim 
do fator previdenciário e o reajuste de 7,72% para os 
aposentados. Essa mobilização que vai acontecer em 
São Paulo amanhã – casualmente, também em um es-
tádio de futebol –, com mais de quarenta mil líderes, 
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vai pedir, numa única voz: “Não ao veto ao fator! Sim 
aos 7,7%! Sim ao fim do fator previdenciário!”. Isso 
é inspirado, no meu entendimento, na grande figura 
de Nelson Mandela, que V. Exª aqui lembrou. Não 
entendo forma de exercício pleno da cidadania que 
não seja assim. Confesso que fiquei muito feliz ao ver 
que, no Rio Grande do Sul, todas as centrais – CUT, 
Força Sindical, UGT, CGT, Fórum Sindical dos Traba-
lhadores – estão indo para as ruas pedir a sanção do 
fim do fator e o reajuste de 7,72% para os aposenta-
dos. Confesso que, na sexta-feira, quando cheguei lá 
e fiz um pronunciamento em frente ao Ministério da 
Fazenda, eu disse que, às vezes, eu me senti só, não 
porque os Senadores não estivessem comigo. Eu me 
senti só, porque o povo não estava nas ruas batendo 
tambor e exigindo justiça. Nós ficávamos só. Hoje, sei 
que 192 milhões de brasileiros estão batendo tambor, 
exigindo o fim do fator e os 7,72% de reajuste para os 
aposentados. Parabéns a V. Exª!

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – Incorporo to-
das as palavras de Paulo Paim ao nosso pronuncia-
mento.

Para terminar, ouço o professor Cristovam Bu-
arque.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Senador 
Mão Santa, o senhor traz aqui reflexões muito oportu-
nas, mas essa final sobre o Mandela, acompanhada 
da frase do Senador Paulo Paim, já coroa, de certa 
maneira, esta segunda-feira. Fico feliz de ouvir o Paim 
trazer essa maneira como Mandela refletiu ao assumir 
o governo, ou seja, que esse era o conjunto de forças 
que iam além do seu partido. Ele tinha de ser o ponto 
de equilíbrio daquelas forças todas e, por isso, para 
avançar precisava que alguma força estivesse à sua 
esquerda para empurrá-lo e para justificar, diante das 
forças que estavam à sua direita, a realização de um 
programa novo de país, como ele terminou fazendo. 
Lamento, Paim, é que aqui a gente tenha optado por 
um caminho contrário. Aqui, usamos os partidos da 
chamada esquerda para acomodarem o povo. Creio 
que pessoas como o Paim realmente se destacaram 
por que não aceitaram ser a tampa da pressão po-
pular. Ao contrário, o Paim foi aqui o canalizador da 
pressão popular no caso do salário mínimo, que nin-
guém acreditava que poderia chegar a US$100 dóla-
res, e no caso do reajuste dos aposentados, junto com 
senhor também, Mão Santa, que, desde o primeiro 
momento, esteve nessa luta. E há um dado a mais, a 
que, até aqui, sempre que posso me refiro: ninguém 
trouxe ainda para valer o que senhor trouxe, que é o 
risco do endividamento dos brasileiros. Somos, hoje, 
um povo de endividados, e isso, em algum momento, 
vai explodir. Mas, voltando ao assunto, quero dizer que 

é um pena que, aqui, a gente tenha preferido usar as 
forças organizadas para tapar a pressão popular. Nós 
acomodamos a população, não fizemos movimentos 
para exigir que este País, por exemplo, erradicasse 
o analfabetismo, o que poderia ter feito o Presiden-
te Lula em quatro, cinco ou seis anos, no máximo. 
Não pressionamos, e Lula era o grande artífice que 
poderia ter feito isso. Não transformamos serviços 
estatais em serviços públicos, ao mesmo tempo em 
que se elevavam os salários dos trabalhadores do se-
tor estatal, mas exigindo deles dedicação ao público. 
Não mobilizamos o público para cobrar a eficiência 
dos serviços. Chegamos ao fim de 20 anos ou de 25 
anos de democracia, sendo 16 anos de governos de 
presidentes de origem progressista, como Fernando 
Henrique Cardoso e Lula, e a gente não vê o serviço 
público melhorando com a qualidade que uma demo-
cracia tem a obrigação de oferecer. Não mobilizamos os 
usuários dos hospitais a exigirem melhor serviço cada 
vez que eles ficam na fila. É como se eles estivessem 
condenados àquilo, e eles não se mobilizam. Fico feliz 
de ver a mobilização, por exemplo, dos aposentados 
por renda, mas não vejo a mobilização deles por ser-
viços. Se melhorassem os serviços nem precisariam 
desse aumento de 7,7%, porque grande parte desses 
7,7% vão para pagar seguro de saúde, pagar a esco-
la do neto, comprar remédios. Se isso fosse oferecido 
publicamente para aqueles que precisam, o aumento 
não precisava ser tão alto. Aliás, tão alto não, porque 
não é alto, mas não precisaria ser esse que o Gover-
no acha que vai quebrar as contas. É a mesma coisa 
com o salário mínimo. Eu sempre discuti que a gente 
tinha de ter dois salários mínimos: o salário mínimo 
monetário e o salário mínimo social. Aquele que entra 
no contracheque, em dinheiro, e aquele que entra na 
casa como serviço de educação, como serviço de saú-
de, como serviço de moradia. Nós não fizemos aqui o 
que Mandela fez, ou seja, dizer ao povo: pressionem 
o governo, para que a gente possa avançar, mais do 
que pressionam as outras forças que nos querem pa-
rar. Claro que, em algum momento, o Presidente ia ter 
de tomar decisões como a de vetar, dependendo da 
pressão. Mas, pelo menos, que ele vetasse por não ser 
possível, na sua visão, mas não por falta de pressão. 
Nesses últimos oitos anos, talvez a única coisa que 
eu diria que realmente é negativa do período Lula é o 
amaciamento da população do ponto de vista da busca 
de um país diferente. Nós regredimos ideologicamente. 
Os intelectuais já não fazem críticas; a oposição não 
formula propostas alternativas. Você não vê uma pro-
posta alternativa da oposição. Essa é a razão pela qual 
o candidato da oposição não apresenta uma proposta 
diferente das que o Lula está fazendo. Eu até aqui não 
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vi uma proposta diferente vinda do Governador José 
Serra. Eu já vi proposta diferente vinda da Senadora 
Marina, eu vi proposta diferente vinda do ex-Deputado 
Plínio de Arruda Sampaio, mas do José Serra não vejo. 
Talvez até por isso ele esteja caindo, porque as pes-
soas devem estar pensando: “Se é para continuar o 
que está aí, vamos continuar com quem o Lula apoia” 
A gente não vê mobilização no sentido de propostas 
alternativas, o que na África do Sul se vê, se via e se 
continua vendo. Eu acho que faltou essa emulação da 
mobilização popular em busca de um país diferente e 
não apenas de alguns salários melhores. 

O SR. MÃO SANTA (PSC – PI) – V. Exª enrique-
ce o nosso pronunciamento.

Para encerrar, eu que sou do Partido Social Cris-
tão, ouviu, Paim!... Senador AD, o livro de Deus diz: 
“Pedi e dar-se-vos-á”. Em nome do povo do Piauí, que 
é a minha origem, em nome do povo do Brasil, do qual 
sou Senador da República, assim como Cícero dizia “o 
Senado e o povo de Roma”, eu posso. Falo em nome 
do Senado e do povo do Brasil: Presidente Luiz Iná-
cio, não vete. Não vá pela cabeça dos aloprados. Não 
vete essa luta.

Então, estão nascendo duas grandes oportuni-
dades para Vossa Excelência. Primeiro, ser justo, fazer 
justiça com os aposentados, que trabalharam, traba-
lharam, trabalharam, trabalharam; foi um contrato feito. 
Segundo, Cristovam, quero dar uma oportunidade ao 
nosso Presidente. Eu, pai da Pátria; Senador é para 
isso. Ele disse que não gosta de ler, mas eu gosto. 
Eu li um livro de Mitterrand, Presidente Luiz Inácio. É 
um líder como V. Exª. Lá onde nasceu a democracia, 
Mitterrand perdeu também três vezes. Foi duas vezes 
Presidente da França. 

Então, Luiz Inácio, eu quero lhe tornar um es-
tadista. Não é essa imprensa que é paga, que é a 
mídia, que é aloprada. Pagou, mete a conta no dia 
seguinte. Eu quero lhe dar essa oportunidade. Seria 
honroso para mim e para todos os brasileiros se Vos-
sa Excelência...

Mitterrand, consagrado no mundo democrático 
onde nasceu a democracia, Paim, morreu de câncer. 
Moribundo, escreveu um livro: Mensagem aos Gover-
nantes. Ele convidou um amigo que ganhou o Prêmio 
Nobel para escrever com ele. Então, ele diz o seguinte, 
Presidente Luiz Inácio: Mensagem aos Governantes. 
Atentai bem! “Fortalecer os contrapoderes”. 

Então, V. Exª, não vetando, estará sendo justo 
com o melhor do nosso Brasil, que são os nossos 
velhinhos, os nossos avós, e estará fortalecendo os 
contrapoderes. V. Exª, então, estará tornando-se um 
estadista. Isso foi o Mitterrand quem disse. Não é da 
minha cabeça. 

Se V. Exª vetar, V. Exª estará desmoralizando, ava-
calhando, denegrindo o Poder Legislativo, que fez uma 
lei boa e justa. E com um agravante: essa lei nasceu 
do melhor de seus companheiros – Paulo Paim.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PRESIDENTE (Alvaro Dias. PSDB – PR) 

– Com a palavra, o próximo orador inscrito, Senador 
Cristovam Buarque.

Solicito ao Senador Mão Santa que reassuma a 
sua posição de Presidente.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, neste fim de semana, 
quinta, sexta e sábado, foi realizado, no Rio de Janeiro, 
um evento do qual não se percebeu ainda a importân-
cia, Senador Paulo Paim. Um evento, promovido pe-
las Nações Unidas, chamado III Fórum do Encontro 
de Civilizações, ou do Diálogo de Civilizações, ou do 
Diálogo de Culturas.

É um evento que se realiza pela terceira vez. É 
um processo novo, mas que conseguiu reunir duas 
mil pessoas, 150 representações do estrangeiro, entre 
as quais algumas representações dirigidas por che-
fes de estado, como o próprio Presidente Lula, obvia-
mente, que fez um discurso que considero marcante; 
o Primeiro-Ministro de Portugal, Sócrates, que creio 
que fez um discurso ainda melhor; o Presidente Evo 
Morales, que fez um discurso, eu diria, o mais forte de 
todos, sobre a necessidade desse diálogo entre as ci-
vilizações; a Presidente da Argentina e muitos outros 
chefes de estado.

Além disso, o Secretário-Geral das Nações Uni-
das esteve presente, bem como a Diretora-Geral da 
Unesco, e houve muitas mesas de debate sobre esse 
tema fundamental de como criar um diálogo entre as 
diferentes culturas do mundo. Isso porque, hoje, já não 
estamos tão divididos entre países. Estamos divididos 
entre civilizações diferentes, culturas diferentes, ma-
neiras diferentes de ver o mundo.

Até pouco tempo atrás, estávamos divididos en-
tre o Primeiro Mundo, o Segundo Mundo e o Terceiro 
Mundo. O Segundo Mundo evaporou-se. Aquele bloco 
de países socialistas já não representa mais um tipo 
de projeto. Os países do Terceiro Mundo adquiriram 
uma riqueza tal, alguns, que já não dá para dizer que 
são um país pobre do Terceiro Mundo, como é o caso 
do Brasil, da Argentina, da Turquia, da China, que são 
países ricos, embora com a maioria de sua população 
ainda pobre. Mas o país como um todo não dá para se 
dizer que é pobre. E os paises ricos, já não dá mais 
para chamá-los de Primeiro Mundo, porque todos eles 
se dividiram, com uma população pobre dentro deles – 
claro que minoritária. É uma minoria que é pobre nos 
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Estados Unidos, na França, na Alemanha, mas tem 
uma minoria muito pobre, em geral de imigrantes, mas 
também já de alguns nacionais. 

O mundo, portanto, já não está mais dividido por 
países. Nós temos um Primeiro Mundo internacional 
dos ricos, que veem os mesmos filmes, leem os mes-
mos livros, usam as mesmas gravatas, calçam os mes-
mos sapatos, viajam nos mesmos meios de transpor-
te. Quase que um bilhão de pessoas compõem esse 
mundo dos ricos, entre os quais nós que aqui estamos. 
A classe média e alta brasileira não tem diferença da 
classe alta e média do exterior, do ponto de vista do 
consumo. E nós temos uma quantidade imensa de 
populações pobres, cinco bilhões, provavelmente, que 
vivem em verdadeiros arquipélagos, porque eles não 
são unidos. Eles são diferentes. Um pobre da Praça da 
Sé, em São Paulo, é diferente de um pobre do sertão 
pernambucano. Agora, um brasileiro de classe média 
e alta, de qualquer cidade do Brasil, não é diferente de 
um das classes média e alta da Nigéria, dos Estados 
Unidos, da Inglaterra e da Alemanha.

O mundo, portanto, hoje, está dividido e existe 
um verdadeiro choque entre civilizações e culturas. 
Existe um choque na maneira como se olha para o 
futuro. Por exemplo, existe uma maneira de olhar para 
o futuro dizendo que a saída está num desenvolvimen-
to equilibrado com a natureza, num desenvolvimento 
sustentável. Essa é uma maneira de ver. Essa é uma 
cultura. Existe uma outra que diz que o futuro está na 
produção mais rápida possível de bens e produtos que 
consumamos, mesmo que deprede a natureza.

Faz parte desse lado daqui o vazamento de pe-
tróleo no Golfo do México, que já dura muitas semanas, 
poluindo completamente. E, lá de onde a gente estava, 
nesse Encontro das Civilizações, a gente olhava o mar 
e via plataformas petrolíferas brasileiras, que, amanhã 
– Deus queira que não –, podem trazer a mesma tragé-
dia ao litoral das praias do Rio de Janeiro. Essa é uma 
maneira de ver o mundo, o desenvolvimento depreda-
dor; a outra é o desenvolvimento equilibrado.

Existe uma maneira de ver o mundo que busca 
o Produto Interno Bruto. Existe outra que busca a feli-
cidade, o bem-estar, que não é o mesmo que Produto 
Interno Bruto. Aquela cultura, Senador Mão Santa, que 
vê o Produto Interno Bruto como símbolo do progresso 
comemora os engarrafamentos de trânsito, porque os 
engarrafamentos de trânsito – o carro ligado, a gaso-
lina queimando – aumentam o PIB. Tudo que é gasto 
aumenta o PIB. O outro diz que não: “O que eu quero 
é ir depressa de casa para o trabalho, de minha casa 
para a casa de outra pessoa”. É o tempo poupado 
que mede o bem-estar, não é o tamanho do carro no 
engarrafamento. 

Existe uma maneira de a gente ver o futuro nos 
bens coletivos. E outra maneira de ver – a outra cultu-
ra – é ver o futuro nos bens de consumo privado. Um 
é o transporte público de qualidade e o outro é o au-
tomóvel engarrafado. Um é a cultura, que é um bem, 
por definição, público. Cultura só para um não existe, 
a cultura só funciona quando é repartida, e quanto 
mais melhor. 

São visões diferentes da cultura.
O mundo está dividido entre culturas diferentes. E 

aí é que a gente tem que reconhecer: o Brasil é um re-
trato da civilização, e aqui dentro nós temos um choque 
de cultura tão forte quanto lá fora. Obviamente, a gente 
fala o mesmo idioma. Então, não é como o árabe ou 
o inglês. Aqui, a gente tem basicamente uma religião, 
ou um conjunto de religiões em torno do catolicismo, 
com uma convivência muito boa com o mundo muçul-
mano daqui de dentro, com o mundo judaico daqui de 
dentro. Nós temos isso. Mas, em compensação, vamos 
olhar o resto e a gente vê como nós somos um País 
dividido em duas culturas.

A televisão. Ela mostra uma divisão de cultura. A 
TV a cabo tem programas culturais de um tipo comple-
tamente diferente da televisão aberta. Mesmo dentro 
da televisão aberta, dependendo de o horário ser no-
bre ou não, você vê que é completamente diferente o 
tipo de programação, se é para um lado da cultura ou 
se é para o outro lado da cultura.

E a escola? Claro que a escola brasileira é divi-
dida entre duas, tão radicalmente diferentes que, tal-
vez, a diferença seja maior do que entre uma escola 
em um país árabe e uma escola em um país europeu 
– olhe que eu coloco esses dois porque é onde se 
manifesta mais claramente o choque de civilizações! 
Mas quando a gente olha as nossas escolas, a gente 
vê que não são do mesmo país: escola de um tipo e 
escola de outro tipo. Em muitas escolas – muitas, do 
ponto de vista dentro da dimensão da pequena par-
cela da população rica – dos ricos, o menino começa 
a aprender inglês aos dois anos de idade. 

Há pouco, conversei aqui com um senhor que 
disse que deu de presente aos dois netos – um de 
três, outro de um ano – aprenderem chinês assim que 
começarem a frequentar a escola, porque, segundo 
ele, inglês eles vão aprender naturalmente. Então, ele 
vai dar o chinês, porque ele acha que é um idioma 
importante.

Mas não é só o idioma, é o acesso ao compu-
tador. Em uma escola, é desde os primeiros anos; na 
outra escola, ao longo de todo o tempo não se conse-
gue acesso ao computador. 

Nós temos um choque de culturas dentro da es-
cola. Nós temos um choque de culturas dentro do sis-
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tema de saúde. O SUS nada tem a ver com os grandes 
hospitais, com os grandes sistemas de atendimento de 
saúde da parcela rica desta população. São dois países, 
são duas civilizações, são duas culturas diferentes.

No Brasil, nós somos um retrato do planeta. E, 
como retrato do planeta – e na civilização inteira existe 
um choque –, aqui dentro, nós temos o mesmo choque, 
pelo menos, na dimensão da desigualdade.

Nós temos um choque tremendo na maneira como 
manifestamos as artes no Brasil. Temos até o nome 
“arte popular” e “arte refinada”, como se não fosse um 
povo só. E, aliás, fica tão claro isso quando a gente 
chama “o povo” e “o povão”. E essa palavra, “povão”, 
eu não encontro em outros idiomas, Mão Santa. Você 
que entende mais de história do que eu, eu não co-
nheço a palavra “povão” em inglês, em francês, em 
espanhol. Não existe. Povão é um conceito da socie-
dade brasileira, desse vocabulário perverso do Brasil, 
que foi capaz de ter dezenas de nomes para dizer uma 
coisa tão simples, que é: criança. Nos outros países do 
mundo, nos outros idiomas, quando você diz criança, 
é criança. Aqui, você pode dizer criança, pode dizer 
menino de rua, menino na rua, prostituta infantil, você 
pode dizer pivete. Uma vez, eu listei 26 nomes diferen-
tes para dizer criança, não como sinônimo, cada uma 
com uma conotação diferente, cada uma com uma es-
pecificidade particular. Porque, para nós, nós somos 
tão divididos que criança não é criança, depende de 
onde ela está, depende da família, depende do que ela 
faz. É radicalmente diferente uma da outra. 

Nós temos duas culturas: uma, para definir o que 
é casa, para uns; e outra, casa, para outros. Não é a 
mesma cultura a definição de casa. Para uma pessoa 
pobre, a casa é uma coisa; para uma pessoa rica, a 
casa é outra coisa. São maneiras diferentes de ver...

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador 
Cristovam, permita-me. É só uma frase. Nessa histó-
ria da casa, V. Exª está sendo brilhante. Nós tivemos 
uma audiência pública com ciganos, que disseram: “A 
casa para nós é a nossa barraca. Respeitem a nos-
sa barraca”. Desculpe-me interromper o seu brilhante 
raciocínio.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – Mui-
to bem. No caso dos ciganos, é a barraca. No caso da 
população mais pobre, é o casebre que já a contenta. 
Nós temos duas culturas, cultura no sentido de duas 
maneiras de ver o mundo.

Eu quero insistir: cultura significa a maneira de 
ver o mundo. Não é show, não é arte, não, mas ma-
neiras de ver o mundo. O pobre brasileiro vê o mundo 
de um jeito; o rico brasileiro vê o mundo de outro jeito. 
Por isso, a gente precisa de um diálogo entre as civili-
zações brasileiras. Há muitos anos, havia uma revista 

chamada Civilização Brasileira. Hoje, eu chamaria de 
“as civilizações brasileiras” e a busca de um diálogo. 

Há uma diferença entre aqueles que procuram 
segurança e aqueles que querem a paz. É completa-
mente diferente a visão. O que quer segurança quer 
construir muros mais altos, colocar arames farpados 
eletrificados, polícia por todas as partes. Essa é uma 
cultura, a cultura da segurança. A cultura da paz é fa-
zer com que todo mundo tenha uma oportunidade na 
vida, para que não precise ser assaltante. A cultura 
da paz é você acabar com as cadeias; a cultura da 
segurança é construir mais cadeias. São duas cultu-
ras diferentes. E elas se manifestam todos os dias na 
sociedade brasileira.

O que a gente precisa aqui é pensar como se 
pensou lá, nesses dois dias e meio, no Rio de Janeiro: 
a ideia de que a ponte entre as culturas, a encruzilhada 
em que a gente possa propiciar o diálogo de civilizações 
é a escola. É na escola que a gente pode fazer com 
que surja o diálogo das civilizações. Primeiro, porque, 
na medida em que todos forem à escola, a gente vai 
conseguir com que todos tenham uma escada social 
por onde subir, desde que tenha talento, desde que 
tenha vocação, desde que tenha persistência. E não 
desde que tenha sorte, Senador Paim, como é hoje. 
É a escola que propicia igualdade de oportunidades, 
não igualdade de conta bancária, não igualdade do 
tamanho do carro. Não, isso é outra discussão. Mas 
igualdade de oportunidades. 

Além disso, é na escola que a gente pode ter uma 
revolução no conteúdo para fazer com que o desenvol-
vimento seja sustentável para todos e não apenas para 
alguns que querem o desenvolvimento sustentável. É 
na escola que a gente pode vender a ideia de buscar 
a paz, e não apenas a segurança. É na escola que a 
gente pode vender a ideia de que nem é preciso essas 
casas mirabolantes de uma minoria de alta renda, nem 
tolerar no Brasil as casas desajustadas às necessida-
des de conforto e de higiene que são necessárias. É 
na escola que a gente pode construir não apenas a 
possibilidade de que todos saibam cuidar da própria 
saúde, mas também de que, juntos, possamos cuidar 
da saúde coletiva de toda a população.

É na escola, inclusive, Senador Paim – tocando 
naquilo que mais lhe interessa e que o senhor simbo-
liza nesta Casa –, que a gente pode cuidar bem para 
que, no futuro, os aposentados não sofram tanto para 
conseguir 7,7% de aumento, porque é na escola que 
a gente pode fazer uma base de trabalhadores que 
vão poder contribuir de tal forma que ninguém possa 
um dia dizer que o sistema previdenciário está dese-
quilibrado.
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É na escola que a gente pode construir a ponte 
entre as culturas, que a gente pode construir a esqui-
na onde as culturas se encontram. E esse foi o resul-
tado que eu diria o mais importante desse encontro, 
o terceiro fórum das Nações Unidas para o diálogo 
entre as civilizações, em que a Diretora Irina Bokova, 
da Unesco, levantou a ideia de que o mundo precisa 
de um novo humanismo, uma maneira nova de ver o 
mundo, em que o Produto Interno Bruto seja substituí-
do por um novo conceito que indique bem-estar, civili-
zação, felicidade até; em que a maneira como a gente 
vê o processo de desenvolvimento inclua a garantia 
do equilíbrio ecológico para manter a sobrevivência 
de todas as espécies, inclusive a espécie humana. E 
daí sai a ideia de que o que o mundo precisa é de um 
grande programa para resolver a tragédia educacional 
do mundo inteiro. 

O mundo, hoje, é rico, embora em crise, por causa 
das decisões tomadas depois da 2ª Guerra, em que 
foram criados o Fundo Monetário, o Banco Interameri-
cano, o Banco Mundial; em cada continente, um banco, 
um sistema financeiro que jogou dinheiro e propiciou 
o crescimento das indústrias em todos os países, mas 
dividindo cada país em duas culturas – porque o que eu 
disse do Brasil vale para a África, onde os países são 
divididos em duas culturas; vale para a Europa, onde 
estão divididos em duas culturas cada um deles. 

Nós conseguimos, a partir de 1945, no mundo, 
esse empurrão na produção, esse desenvolvimento 
da economia, e entramos num impasse; o impasse 
em relação à natureza, o impasse em relação à divi-
são da sociedade em duas e o impasse da crise que 
a gente viu nos Estados Unidos, em 2008, agora na 
Europa e, aos poucos, no mundo inteiro. Só há uma 
maneira de sair desse impasse: por meio de uma revo-
lução na consciência da população, casando as duas 
culturas, para que delas surja o respeito a cada uma, 
e a solução dos problemas de base daqueles que são 
excluídos. Isso é educação.

Senador Mão Santa, lendo os jornais do fim de 
semana, revistas e jornais de hoje, e ouvindo um pro-
grama, à 1 hora da tarde, na CBN, descobre-se, de 
repente, que o Brasil hoje tem um gargalo no seu avan-
ço: na falta de mão de obra qualificada.

Senador Paim, Senador Eurípedes, existe uma lei 
que reserva 30% de vagas para trabalhadores brasilei-
ros em grandes empresas, como se diz hoje, offshore, 
por exemplo, grandes empresas de petróleo. Não se 
consegue preencher os 30% com brasileiros e não se 
encontra mão de obra qualificada para atividades tão 
refinadas como explorar o petróleo no fundo do mar. 
Não se consegue.

Hoje, no programa do Sardenberg na CBN, ele 
entrevistava um senhor da construção civil que dizia 
que não há mão de obra qualificada atualmente para 
atender às necessidades e, mais, não há engenheiros 
em número suficiente. Mais interessante, no sentido 
negativo, é alguém entrar em contato e dizer: “Mas 
existem engenheiros desempregados!” E, esse senhor 
da empresa responder: “Mas despreparados. A gente 
não quer diploma. A gente quer competência!”

É trágico isto: não há competência suficiente. E aí 
se fala de um plano para formar 50 mil, 60 mil pessoas 
no Brasil. Mas essas 60 mil pessoas vão ter uma difi-
culdade muito grande, porque não tiveram um ensino 
fundamental de qualidade. Até alguns anos atrás, na 
geração do Paim, na geração do Lula, que é a minha 
geração, na do Eurípedes também, bastava saber ler, 
e você conseguia virar um torneiro mecânico, um sol-
dador, um fresador. Não precisava muito mais do que 
saber ler. Hoje você precisa não ter medo de compu-
tador, decifrar palavras em inglês, [saber] um pouco 
de aritmética. 

Recentemente, em Santa Maria, uma cidade do 
Distrito Federal, uma empresa procurou trabalhado-
res para uma construção que seria feita com estrutu-
ras metálicas. Não conseguiu o número de operários 
porque os que se inscreveram – milhares quiseram 
– não sabiam o que era ângulo reto, e não é possível 
trabalhar em uma montagem de estrutura metálica se 
não souber o que é ângulo reto, se não souber o que 
é um ângulo com trinta graus, se não souber como se 
medem os ângulos.

Estamos em uma encruzilhada e vamos começar 
a parar, porque não vamos ter o recurso mais funda-
mental de que a gente precisa que é a mão de obra 
qualificada. De repente, está-se descobrindo isso, mas 
se está tentando resolver, mais uma vez, de uma manei-
ra superficial, querendo resolver o andar de cima, que 
é o da mão de obra qualificada, sem resolver o andar 
de baixo, que é o do ensino fundamental, preparando 
hoje as crianças que daqui a apenas dez anos já vão 
entrar no mercado de mão de obra qualificada.

Esse encontro que tivemos no Rio de Janeiro, 
do qual tive a felicidade de participar – tanto indicado 
pelo próprio Senado para representá-lo no Encontro 
da União Internacional de Parlamentares na quinta-
feira, como convidado pelo Itamaraty e pela Unesco 
para apresentar um trabalho – me permitiu perceber 
que o Brasil é um retrato da civilização, que a civiliza-
ção é divida em culturas, que precisamos criar uma 
ponte entre essas culturas brasileiras e que essa pon-
te chama-se escola. É uma missão que a gente tem 
hoje em dia e que rompe com a visão tradicional de 
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que o desenvolvimento era basicamente econômico e 
vinha da indústria. 

Percebemos agora que o desenvolvimento é ba-
sicamente intelectual na economia do conhecimento; 
que o capital conhecimento é mais importante hoje que 
o capital financeiro, que o capital máquina e que vem 
da fábrica de conhecimento, que é a escola.

Sr. Presidente, era isso que eu tinha para falar, 
mas vejo o Senador Paim pedindo um aparte. É claro 
que o discurso fica incompleto sem o aparte dele.

O Sr. Paulo Paim (Bloco/PT – RS) – Senador Cris-
tovam, agradeço as palavras de V. Exª, mas quando V. 
Exª entra nessa área da falta de profissionais prepara-
dos para o mercado de trabalho, eu não poderia deixar 
de falar para concordar. Olha, é impressionante, vou 
dar outro exemplo: fui a Santa Maria, V. Exª conhece, é 
no Rio Grande do Sul, cidade universitária. Depois da 
minha palestra, um grupo de empresários estava me 
esperando porque queria fazer uma solicitação – esta-
vam o Deputado Fabiano, o Deputado Pimenta, enfim, 
o ex-Prefeito Valdeci. Eu digo, deve ser alguma coisa aí 
no campo de renúncia fiscal, reforma tributária, enfim, 
subsídio para a indústria. Sabe o que eles me disse-
ram? “Paim, nunca estivemos tão bem, estamos muito 
bem, o nosso problema é falta de trabalhadores para 
tocar o nosso negócio”. O que ele me disse: “A gente 
está começando agora a formar as pessoas no local 
de trabalho, só que a concorrência é desleal, a gente 
forma, daí vem outra empresa que não está forman-
do e leva embora o cidadão e nós continuamos sem 
profissionais para a nossa atividade. Eu falei antes da 
tribuna que um empresário em Canoas me pediu 500 
trabalhadores. “Consiga-me, por amor de Deus – pela 
relação que a gente tem com as fábricas –, consiga-me 
500 e mande para este endereço”. Ali, em Canoas mes-
mo, não era para Porto Alegre, não era para o interior. 
Então há uma dificuldade enorme de encontrar profis-
sionais. Outro dado que V. Exª deu, eu tinha recebido: 
se tivéssemos hoje 400 mil técnicos, mas preparados, 
como V. Exª coloca, atualizados, estariam colocados. 
V. Exª falou de 50 mil a 60 mil engenheiros. É quase, 
eu diria, o pleno emprego, mas em outros tempos. É 
preciso saber operar as máquinas. Esta é a grande 
demanda que recebi nessa minha cruzada pelo Rio 
Grande nesse fim de semana: precisamos de mais 
profissionais para que não aconteça – e vou terminar 
com a palavra que usaram – o chamado apagão por 
falta de mão de obra.

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – É 
isso mesmo, Senador. Como eu disse, o seu aparte 
certamente incorporaria novas ideias e abrilhantaria 
a minha fala e, não tenho a menor dúvida, me inspi-
ra também a lembrar: por que uma empresa rouba o 

trabalhador da outra? Porque o total de trabalhadores 
formados é pequeno; se houvesse trabalhador em 
grande quantidade não estaria um roubando o outro. 
Mas a gente prefere trabalhar roubando o trabalhador 
de uma para a outra a resolver o problema de todos. 
A mesma coisa os jornais: os jornais brasileiros dis-
putam leitores entre eles, distribuem CDs, distribuem 
enciclopédia, em vez de lutarem para que todo mundo 
saiba ler e se aumente o número de leitores para todos 
os jornais. Não entra na cabeça de alguém querer que 
todos saibam ler em benefício próprio do jornal, pre-
fere roubar o leitor do outro jornal. A mesma coisa os 
trabalhadores: isso não vai levar a um resultado posi-
tivo, até porque essa formação é rápida, não é plena, 
não é completa, é insuficiente.

E aí quero concluir dizendo o mais grave de 
tudo. Não há quinhentos trabalhadores, digamos, para 
a construção de uma cidade, mas o pior é que não 
há quinhentos professores preparados para ensinar 
crianças. 

A gente fala no apagão intelectual dos profissio-
nais qualificados e se esquece do apagão mais grave 
de todos, que é o apagão de quem faz a luz, que é o 
professor. Hoje, se quiséssemos fazer uma revolução 
educacional, jogar o salário dos professores lá para 
cima e dizer aos jovens brasileiros que venham ser 
professores, com um bom salário, a gente não ia con-
seguir gente qualificada suficiente para preencher dois 
milhões de vagas de professores, que é o número de 
professores que nós temos. Ou os 400 mil professo-
res que precisamos de Física, Química, Matemática 
e Biologia. Não teremos. E vamos precisar de muito 
tempo para formá-los. Só que cada ano que a gente 
adia para começar a formá-los é um ano a mais na 
espere para encontrar a saída. 

Vamos lutar para provocar esse diálogo entre as 
culturas brasileiras. E o caminho desse diálogo, a es-
quina onde essas culturas se encontram, a ponte que 
as une, é a escola, boa, para todos. 

Durante o discurso do Sr. Cristovam Bu-
arque, o Sr. Alvaro Dias deixa a cadeira da pre-
sidência, que é ocupada pelo Sr. Mão Santa, 
3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Este foi o Senador Cristovam Buarque, ícone da boa 
educação no nosso País.

Sobre a mesa, requerimento do meu gabinete, 
do Senador Mão Santa.

REQUERIMENTO Nº 576, DE 2010

Nos termos do art. 222 do Regimento Interno do 
Senado Federal, requeiro voto de aplauso ao Desem-
bargador Edvaldo Pereira de Moura pela sua posse na 
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Presidência do egrégio Tribunal de Justiça do Estado 
do Piauí, nesta terça-feira, 1º de junho de 2010. 

Justificação 

Desembargador Edvaldo Pereira de Moura, que 
assumirá a Presidência do Tribunal de Justiça nesta 
terça-feira, dia 1º de junho de 2010, é natural de Oei-
ras, Piauí. 

Graduou-se na Faculdade de Direito da Universi-
dade Federal do Piauí, exercendo vários cargos antes 
de ingressar na magistratura, dentre esses: Delegado 
de Carreira (classe especial de Polícia Civil); Delegado-
Chefe de Polícia Intermunicipal do Piauí; Delegado dos 
Distritos Policiais de Teresina; Professor-fundador de 
Direito Penal e Processo Penal da Escola de Polícia 
Civil do Piauí.

Iniciou sua carreira na magistratura como Juiz de 
Direito nas cidades de: Paranaguá, Corrente, Jerume-
nha, Guadalupe, Oeiras, Simplício Mendes, Itainópolis, 
Francisco Santos e Santa Cruz do Piauí. 

Sócio-fundador da Academia de Letras da região 
de Picos, da qual foi Presidente; Sócio-fundador e Se-
cretário-Executivo da Academia de Letras da Magistra-
tura Piauiense; Professor concursado da Universidade 
Federal do Piauí; primeiro Coordenador do Concurso 
para cargo para professor da Uespi, de Picos. Partici-
pou de inúmeros cursos de especializações. 

Homenageado em vários ocasiões, vale ressaltar 
a homenagem de gratidão concedida, por unanimidade, 
pela Câmara Municipal de Picos, Piauí, pela atuação 
em prol do desenvolvimento daquela cidade; homena-
gem prestada pelo Comando Militar do Nordeste como 
colaborador emérito do Exército, homenagem prestada 
pelo Estado-Maior das Forças Armadas com a meda-
lha Mérito Militar do Exército; homenagem prestada 
pela Polícia Militar do Piauí com a medalha de Mérito 
Policial Militar; homenagem prestada pela Associação 
dos Magistrados Piauienses com medalha do Ministro 
Souza Mendes Júnior; 

Medalha de Mérito Renascença do Piauí, no 
grau comendador. É Cidadão Honorário dos Municí-
pios de Parnaguá, Curimatá, Jerumenha, D. Expedito 
Lopes, Picos, Bocaina, Santa Cruz do Piauí, Santana 
do Piauí, Paquetá do Piauí, Itainópolis, Monsenhor 
Hipólito, Francisco Santos, Sussuapara, São João da 
Cana Brava, Geminiano, Teresina, Barras, Amarante, 
Buriti dos Montes, Paulistana, Floriano, Fronteira e São 
Raimundo Nonato. Pertence ao Instituto Histórico de 
Magistratura Piauiense, Associação dos Magistrados 
Brasileiros e Instituto dos Magistrados Brasileiros, Asso-
ciação dos Diplomados da Escola Superior de Guerra, 
Instituto Brasileiro de Ciências Criminais, Associação 
Internacional de Direito Penal e Processo Penal, Insti-

tuto Latino-americano de Direito Penal e Criminologia, 
Instituto Brasileiro de Direito Eleitoral.

Foi Vice-Presidente do Tribunal de Justiça do 
Piauí, coordenador-geral da Justiça Itinerante e Diretor 
da Magistratura do Estado do Piauí, patrono do Fórum 
da Comarca de Santa Cruz do Piauí.

Destaco, nesta oportunidade, a figura do Desem-
bargador Edvaldo Moura como símbolo da competên-
cia e da honradez da Justiça do Piauí, pela qual peço 
aprovação desse requerimento de votos de aplauso.

Sala das Sessões, 31 de maio de 2010. – Se-
nador Francisco de Assis de Moraes Souza – Mão 
Santa.

Passo à mão do Secretário Executivo, Dr. José 
Roberto, para providenciar o voto de aplauso.

É o seguinte o requerimento:

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Senador 
Mão Santa, pela ordem, antes de V. Exª concluir.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Pela ordem, Senador Paulo Paim.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Senador Mão Santa, recebi 
aqui, quando estava na tribuna, alguns telefonemas 
pedindo que eu dissesse quem são os tecnocratas 
que eu cito tanto. Eu não me referi pessoalmente a 
ninguém. Digo que os tecnocratas são aqueles que 
apresentam números não verdadeiros sobre o deba-
te do fim do fator e do reajuste do aposentado e que 
fogem à verdade. 

O chapéu use quem entendeu que é para ele. 
Não me referi ao nome de ninguém. Aqueles que es-
tão fazendo terrorismo e faltando com a verdade que 
são os tecnocratas que querem criar um clima de 
caos onde não há caos, em um tema que é tranquilo, 
no meu entendimento, que é do fim do fator e do re-
ajuste de 7,7%. 

Quero também aproveitar, Senador Mão Santa 
– porque eu falei que, na quinta, não pude ir ao Rio 
Grande, só fui na sexta –, para agradecer muito ao De-
putado do PSB, Heitor Schultz, porque, naquela quinta, 
estava previsto o lançamento da Frente Parlamentar 
em Defesa do Piso Regional no Estado. Eu não pude 
comparecer. Acabou a frente não tendo sido lançada, 
mas ficou acertada – um abraço a Heitor Schultz – para 
o dia dez de junho próximo, quando estarão presentes 
todos os Partidos. E eu estarei lá, em nome do Senado, 
no lançamento Frente Parlamentar em Defesa do Piso 
Regional no Estado. Poucos Estados estão adotando, 
mas que bom que alguns assumiram, que é o caso do 
Paraná, Santa Catarina, São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Rio de Janeiro, conforme tenho aqui.
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E há um movimento na contramão da história que-
rendo derrubar o piso regional do Rio Grande do Sul. 
Como alguém já disse, não passarão, não acontecerá! 
Nós vamos manter o piso regional. E, por fim, Senador 
Mão Santa, são quase 18 horas. Hoje, às 18 horas – 
são agora 17h58min – termina o prazo para entrega 
de emendas nas Comissões em relação à LDO. Quero 
dizer que já entreguei as minhas emendas e faço ques-
tão de ler só a ementa aqui, só a primeira parte delas. 
Nós aprovamos, apresentamos, hoje, a emenda, que 
vai garantir, para 2011 – já 2011 – o reajuste integral 
do salário-mínimo, com o PIB de 2010 e, também, o 
mesmo percentual para os aposentados. Apresenta-
mos também a emenda para garantir a ponte sobre o 
rio Guaíba, a duplicação da ponte sobre o rio Guaíba, 
como também uma outra obra importante: a obra com-
plementar do trecho rodoviário, entroncamento RS-326 
para Ivoti. E, já dizia antes, a ponte sobre o rio Guaíba 
na BR-116 no Estado do Rio Grande do Sul. 

Apresentamos também a emenda garantindo um 
texto justo, correto, no campo do combate a todo tipo 
de preconceito, gênero, PPD e idosos; apresentamos 
também quanto à saúde dos discriminados – aqui al-
cança principalmente a população negra. 

Apresentamos também a emenda, na Comissão, 
da inserção de pessoas com deficiência no mercado 
de trabalho, rede de proteção ao trabalho. 

Apresentamos também – o Senador Cristovam 
aqui aprofundou – uma redação que amplia o inves-
timento na qualificação do trabalhador, em todas as 
áreas, qualificação social e profissional, inclusive na 
área doméstica; a proteção social para os especiais; e, 
por fim, apresentamos a duplicação do Vetor Logístico 
Sul, adequação de trecho rodoviário Tabaí – Estrela, 
na BR-386, também lá no Rio Grande do Sul. 

Apresentamos também emenda que vai fortale-
cer a luta contra a violência cometida contra a pessoa 

idosa, no Programa de Defesa dos Direitos da Pes-
soa Idosa.

Apresentamos ainda – só vou sintetizar – a prote-
ção social à criança e ao adolescente; combate a todo 
tipo de preconceito – e aqui vem a igualdade racial 
–; prevenção da violência contra as mulheres; centro 
de referência dos direitos humanos e dos idosos nos 
Estados; centro de referência para que num número 
maior de Estados a gente tenha o chamado Brasil 
Quilombola; também a acessibilidade, Sr. Presidente, 
valorizando os PPD.

A última agora, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Senador Paulo Paim, eu queria convidá-lo para pre-
sidir a sessão.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Vou lá.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 

Eu tenho um compromisso às 18 horas: substituir o 
Presidente Collor...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Irei ago-
ra.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – ... 
na Comissão de Infraestrutura. Então, V. Exª...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – Só es-
sas duas e vou presidir para que o Senador Suplicy 
possa falar.

A expansão da educação profissionalizante, como 
eu havia falado antes, desenvolvimento da educação 
profissional e tecnológica. Por fim, serviços urbanos 
de água e esgoto, esgotamento sanitário. Também 
apresentamos essas emendas.

Estou indo presidir, atendendo à convocação 
de V. Exª.

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PSC – PI) – 
Antes que V. Exª chegue, quero agradecer à cidade de 
Floriano, encantadora cidade do Piauí onde passei o 
fim de semana – sexta, sábado e domingo –, ampliando 
o Partido Social Cristão, instalando um novo diretório 
lá, com a Drª Maria Antônia Andrade de Moraes, com 
a presença do Secretário do partido, Dr. Alcino Quei-
roz; do Vereador Chico Wilson, representando o can-
didato do governo Sílvio Mendes; de Bruno Santos, da 
cidade, líder inconteste; do Deputado Federal Mainha, 
Presidente do DEM, César Pedrosa; o Professor Anto-
nio José, da Avep; o Professor Juriti, que é candidato 
a Deputado Federal; o Pastor Jonas, Deputado Esta-
dual; o Presidente do PSC, Manoel Emílio, Deputado 
Federal. Como ponte, nós tivemos César Pedrosa, do 
PMDB, e o grande radialista Silas Freire, que é como 
Boris Casoy no Piauí – ele fez a filiação de sua encan-
tadora esposa Karita Leal ao partido.

Lá foi lançado o livro Minha Vida no Senado. Andei 
pela exposição agropecuária, onde gozei, desfrutei do 
carinho daquele povo, sendo convidado, a cada ins-
tante, a tirar fotografia, a dar autógrafo e a receber os 
aplausos do povo de Floriano, encantadora e pujante 
cidade do Piauí agradecida pelo governo que fizemos 
naquela cidade.

Passo a presidência ao Senador Paulo Paim. 

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Solicito à Mesa que todas as emendas que fiz à LDO 
sejam incorporadas, na íntegra, ao pronunciamento que 
fiz no momento em que pedi a palavra pela ordem. Já 
foi entregue à Secretaria-Geral da Mesa. 

Senador Suplicy com a palavra.
O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. Pela 

Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente Se-
nador Paulo Paim, ocorreu no dia de hoje, por parte da 
Marinha de Israel, a interceptação da frota Free Gaza 
Movement, ou Movimento pela Liberdade de Gaza, e 
de uma maneira que vem causando preocupação em 
todo o mundo.

Ainda na semana passada, aqui da tribuna do Se-
nado, encaminhei e li uma carta endereçada ao Presi-
dente Shimon Peres, ao Primeiro-Ministro Netanyahu e 
ao Embaixador de Israel, na qual expressei que avaliava 
como muito importante que pudesse haver o respeito 
a essa expedição com caráter pacífico.

Eu também li da tribuna do Senado a carta que, 
de maneira muito respeitosa e amiga, o Embaixador 
de Israel no Brasil, Giora Becher, escreveu a mim, na 
qual me disse:

Li a sua carta (JB, dia 24, pág. A11) diri-
gida ao meu presidente, ao primeiro-ministro 
e a mim pessoalmente com muito cuidado e 
com todo o respeito que esta merece, pois sei 
que o senhor é um verdadeiro amigo do meu 
país, amigo de Israel e do povo judeu [o que 
eu confirmo].

Posso assegurar-lhe que Israel acompa-
nha de perto a situação humanitária na Faixa 
de Gaza e tem trabalhado de forma consistente 
para assegurar que todas as necessidades bá-
sicas dos residentes da Faixa de Gaza sejam 
atendidas. Para isto, Israel mantém passagem 
em sua fronteira com a Faixa de Gaza através 
da qual são fornecidos alimentos, combustível 
e outros suprimentos. Estes pontos de transfe-
rência operam apesar de numerosos ataques 
terroristas palestinos nesta travessia, o que tem 
custado a vida de alguns israelenses. 

Prezado senador, posso lhe garantir que 
não existe crise humanitária em Gaza apesar 
das tentativas do regime ilegal e terrorista 
do Hamas em Gaza tentar retratar a situa-
ção desta forma. Uma grande quantidade de 
mantimentos e auxílio humanitário atravessa 
a Faixa de Gaza regularmente. Todos os dias, 
dezenas de caminhões carregados de supri-
mentos são transportados de Israel para a 
Faixa de Gaza.

Israel ofereceu aos organizadores da 
flotilha mencionada em sua carta transferir 
a ajuda ao povo de Gaza pelas passagens, 
mas infelizmente, devido a razões políticas e 
de propaganda, nossa oferta foi recusada. É 
importante que o povo brasileiro entenda que 
a Faixa de Gaza está sendo controlada por 
uma organização terrorista que não reconhece 
o direito de Israel de existir e opta pela conti-
nuidade de uma luta armada e violenta contra 
Israel e seus cidadãos. 

Infelizmente, a organização terrorista Ha-
mas está tentando fazer uso de parte deste 
auxílio e suprimento contrabandeado para a 
Faixa de Gaza, reforçando a sua capacidade 
militar e se preparando para a próxima opera-
ção militar contra Israel e seus cidadãos.

Estimado Senador Suplicy, como um bom 
amigo de Israel e, tenho certeza, também do 
povo palestino, apelo para que use sua influ-
ência sobre os organizadores do chamado 
Free Gaza Movement para que enviem a sua 
ajuda para Israel para que possamos transferir 



24984  Terça-feira 1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

este auxílio, após inspeção apropriada, para 
os residentes da Faixa de Gaza. 

Se eles de fato se importam com estas 
pessoas e não com a propaganda anti-israe-
lense, com certeza aceitarão a nossa oferta.

Giora Becher, Embaixador de Israel no Brasil.
Eu gostaria de dizer que hoje liguei algumas ve-

zes para o Embaixador Giora Becher porque gostaria, 
conforme conversei com ele ao telefone depois que ele 
me enviou essa carta, de conversar pessoalmente com 
ele para esclarecer inteiramente esse episódio. 

Segundo todas as informações que chegaram 
ao meu conhecimento, o propósito da expedição Free 
Gaza Movement é inteiramente pacífico. Parlamentares 
de outros países, a exemplo do Senador Mark Dearey, 
da Irlanda, solicitaram que o Governo de Israel permi-
tisse a viagem dos oito navios, três de passageiros e 
cinco de carga, desde Chipre até a Faixa de Gaza, na 
viagem que se iniciou dia 24, segunda-feira última. Eu 
até informei aqui que fui convidado a participar dessa 
expedição, mas, dadas as obrigações que temos nes-
tas semanas, eu não poderia me ausentar responsa-
velmente do Senado. Mas, as informações que obtive 
dos organizadores dessa expedição é que estão com 
o propósito de levar alimentos, agasalhos, material 
de construção e a solidariedade de povos de numero-
sas nações, havendo, ali, pessoas dos mais diversos 
países – da Itália, da Irlanda, do Canadá, da Grécia, 
da Tunísia, da Alemanha, da Austrália, dos Estados 
Unidos, da Inglaterra, da Escócia, da Dinamarca, de 
Israel e da Palestina. 

O objetivo é, justamente, o de procurar aumen-
tar a consciência internacional sobre o fechamento da 
Faixa de Gaza e indicar a Israel o quão é importante 
rever a sua política de sanções ocorrida desde 5 de 
junho de 1967 e mais nos anos recentes, pois será 
importante, sobretudo nessa minúscula Faixa de Gaza 
de 360 quilômetros quadrados onde vivem 1,5 milhões 
de palestinos, que corresponde à faixa da terra mais 
densamente povoada do planeta e a mais antiga po-
pulação de refugiados que o mundo já conheceu, que 
possa haver um entendimento. Mas também é impor-
tante ressaltar que a própria Organização das Nações 
Unidas definiu resoluções para que haja o fim do blo-
queio à Gaza e a Cisjordânia. 

Além disso é também importante que haja um 
movimento no sentido de haver o respeito. Infeliz-
mente, hoje, aconteceu – acho que de madrugada ou 
pela manhã – o fato de a Marinha de Israel resolver 
descer de helicóptero sobre um dos navios dessa ex-
pedição, resultando na morte de 19 ou 20 pessoas, 
ficando diversas outras feridas. Gostaria de informar 

que o próprio Governo brasileiro expediu a seguinte 
nota, que aqui leio:

Ataque israelense à Flotilha da Liber-
dade. 

Com choque e consternação, o Governo 
brasileiro recebeu a notícia do ataque israe-
lense a um dos barcos da flotilha que levava 
ajuda humanitária internacional à Faixa de 
Gaza, do qual resultou a morte de mais de 
uma dezena de pessoas, além de ferimentos 
em outros integrantes. 

O Brasil condena, em termos veementes, 
o ato israelense, uma vez que não há justifi-
cativa para a intervenção militar em comboio 
pacífico de caráter estritamente humanitário. 
O fato é agravado por ter ocorrido, segundo 
as informações disponíveis, em águas inter-
nacionais. 

O Brasil considera que o incidente deva 
ser objeto de investigação independente que 
esclareça plenamente os fatos à luz do Direito 
humanitário e do Direito internacional como 
um todo.

Os trágicos resultados da operação militar 
israelense denotam, uma vez mais, a necessi-
dade de que seja levantado, imediatamente, o 
bloqueio imposto à Faixa de Gaza, com vistas 
a garantir a liberdade de locomoção de seus 
habitantes e o livre acesso de alimentos, remé-
dios e bens de consumo àquela região. 

Preocupa especialmente ao Governo 
brasileiro a notícia de que uma brasileira, Iara 
Lee, estava numa das embarcações que com-
punham a flotilha humanitária. O Ministro Celso 
Amorim, ao solidarizar-se com os familiares 
das vítimas do ataque, determinou que fos-
sem tomadas providências imediatas para a 
localização da cidadã brasileira.

A representante do Brasil junto à ONU 
foi instruída a apoiar a convocação de reunião 
extraordinária do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas para discutir a operação mili-
tar israelense. 

O embaixador de Israel no Brasil está 
sendo chamado ao Itamaraty para que seja 
manifestada a indignação do Governo brasi-
leiro com o incidente e a preocupação com a 
situação da cidadã brasileira.

Eu gostaria, inclusive, como Vice-Líder e em 
nome da Liderança do Partido dos Trabalhadores, de 
informar que recebi, nós do PT recebemos a notícia do 
ataque praticado pelo Estado de Israel contra a cha-
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mada Frota da Liberdade – um conjunto de oito barcos 
que pretendia levar ajuda militar à Faixa de Gaza –, 
com tristeza e pesar, pois não está comprovado que 
esses participantes da Flotilha Movimento pela Liber-
dade de Gaza estivessem ali planejando qualquer ato 
de violência. Ao contrário, os seus organizadores infor-
maram que a expedição tinha o propósito humanitário 
e pacífico de levar ali apenas mantimentos, alimentos, 
medicamentos e material de construção.

Lamentamos os mortos e os feridos. É importante 
que haja uma investigação internacional para apurar 
o incidente e haver a responsabilização daqueles que 
agiram de forma violenta.

Gostaria também de dizer que é importante a 
solução para que haja a pacificação em Gaza, que 
possa haver o livre movimento de pessoas em toda a 
área que compreende Israel, Gaza e Palestina. É ne-
cessário que caminhemos na direção de as pessoas 
poderem se entender. 

Aqui no Brasil, Senador Cristovam Buarque, ali 
no Bom Retido, na 25 de Março, na Universidade de 
São Paulo, no Hospital Albert Einstein, no Hospital 
Sírio-Libanês, ali na Universidade de Brasília, nas 
universidades, nas indústrias, nas empresas, nas ruas 
de Porto Alegre, de Manaus, de Belo Horizonte, do 
Rio de Janeiro, os árabes, os palestinos, os judeus, 
os israelitas, os persas, os iranianos, os africanos, os 
europeus, os brasileiros, a nossa Nação formada por 
mil povos, ali sabemos o quanto as pessoas sabem 
se entender. 

Senador Cristovam Buarque, à luz daquilo que eu 
tinha falado na semana passada, recebi uma comuni-
cação do Sr. Raúl Héctor Urban, que ficou preocupado 
de eu aqui ter lido a minha carta pedindo respeito à 
expedição do movimento pela liberdade de Gaza. Ele 
como que me repreendeu porque eu estaria fazendo 
uma manifestação, segundo ele, simpática a terroristas 
do Hamas. Eu quero dizer que em nenhum momento 
da minha vida apoiei qualquer ação de força, qualquer 
ação que não fosse pacífica, e exatamente por causa 
disso que expressei apoio ao Free Gaza Movement. 

Na medida em que eu soube que esse senador 
da Irlanda fez a fiscalização, ou seja, foi inspecionar os 
navios para verificar se havia qualquer outra coisa que 
não fossem os alimentos, os medicamentos, o material 
de construção, e disse, portanto, que era uma mani-
festação pacífica, eu avaliei que era sério o apelo para 
que pudesse ser respeitado esse movimento pacífico. 
Portanto, é importante que haja esclarecimento. Avalio 
como próprio que o Governo Brasileiro tenha feito essa 
manifestação em que condena a ação de Israel sem 
que tivesse havido qualquer comprovação prévia de 

que os barcos iriam chegar a Gaza para uma ação que 
não fosse pacífica, de solidariedade aos palestinos.

Quero transmitir que tenho a intenção de ouvir 
o Embaixador de Israel, mas, obviamente, com mui-
ta preocupação, precisamos caminhar na direção de 
construir a paz. Quando o Presidente Lula foi a Israel, 
ao Oriente Médio, conversou com o Presidente Shimon 
Perez, o Premier Netanyahu, foi à Palestina e conversou 
com as autoridades palestinas e também foi ao Irã e 
conversou com o Presidente Ahmadinejad, o propósito 
foi exatamente o de aproximar as pessoas para que 
os problemas possam ser resolvidos sem a utilização 
das armas, sejam rifles, revólveres, metralhadoras ou 
armas nucleares.

Vamos nos empenhar para a construção da paz 
na Terra, o que só acontecerá na medida em que hou-
ver instituições que proporcionem efetiva justiça, boa 
oportunidade de educação, bom atendimento à saúde 
e o direito de todos de viver com dignidade.

É essa a comunicação que avaliei importante 
fazer hoje, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Eduardo Suplicy, 
o Sr. Paulo Paim deixa a cadeira da presidência, 
que é ocupada pelo Sr. Inácio Arruda.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Srs. Senadores...

O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF) – 
Permite, Presidente?

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Claro. 

Senador Cristovam tem a palavra.
O SR. CRISTOVAM BUARQUE (PDT – DF. Pela 

Liderança. Sem revisão do orador.) – Quero acrescen-
tar à manifestação do Senador Suplicy, que falou em 
tristeza e pesar, a palavra indignação. Quando tomei 
conhecimento do fato, ouvindo pela rádio, senti uma 
forte indignação. Lembrei-me, imediatamente, de que 
o Senador Suplicy poderia estar nesse barco. Eram 
seus planos e era o convite que tinha. Vi a carta que 
o senhor fez, Senador Suplicy, dizendo por que não 
iria, ou seja, por causa da agenda que temos no Brasil 
neste momento. Neste instante, a gente poderia estar 
aqui sofrendo com a situação de um Senador brasileiro 
que, por solidariedade ao povo palestino, estaria nesse 
barco. Se não estava, felizmente para nós, o Senador 
e amigo que nós temos, lá estavam diversas perso-
nalidades do mundo inteiro, entre elas uma cineasta 
brasileira. Isso já justifica a indignação que senti.

Mais do que isso, nós todos, tenho certeza, so-
mos admiradores profundos do povo judeu e do povo 
árabe. Tudo o que penso – e sou professor – devo aos 
gregos, aos árabes e aos judeus. Lá atrás, mil e pou-
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cos anos antes do nosso tempo, é que formularam 
os pensamentos que nós temos, as visões de mundo 
que temos e explicaram o mundo onde vivemos. Fo-
ram eles. De repente, a gente vê essa guerra levando 
não apenas ao que se poderia chamar de insanidade, 
quando dois exércitos se encontram, mas a algo pior, 
que é o afundamento de navios com uma finalidade 
pacifista. Creio que é um momento de muita tristeza, 
de muito pesar, mas também de indignação com o 
que foi feito.

Quem sabe não pode ser também um momen-
to de esperança em função da tragédia? Quem sabe 
essa mobilização que hoje a gente ouve pelo rádio, vê 
na televisão, essa mobilização que está ocorrendo no 
mundo inteiro, pela indignação com que aconteceu, 
não se transforme na consciência de que é preciso 
encontrar um caminho alternativo?

E, aí, Senador Suplicy, eu quero dizer que, tal-
vez, esteja na hora de a gente procurar outros cami-
nhos para encontrar a paz, não mais pelas grandes 
potências. Quem sabe não chegou a hora dos países 
emergentes, quando vemos o Brasil e a Turquia con-
seguirem arrancar do Irã um documento de intenção 
que deixa claro que quer tomar as medidas necessá-
rias? E é corretíssimo que não se acredite no que o 
Irã ou qualquer outro país defenda, porque os países 
mudam conforme seus governos. Mas, pelo menos, 
está aí um documento em que o Irã aceita tudo o que 
for preciso para que fique claro que suas pesquisas 
nucleares serão para energia e saúde. 

Se esses dois países conseguiram, será que 
juntando mais países, como China, Rússia, Índia, Áfri-
ca do Sul, mesmo alguns países europeus, será que 
juntando um grupo maior de países emergentes não 
seria possível encontrar um caminho para pôr juntos 
os palestinos e os israelenses, para encontrarmos uma 
saída para essa crise?

Não dá para acreditar mais nos Estados Uni-
dos como árbitro desse processo de paz. Já tentaram 
muito. Não dá para considerar as grandes potências 
como o caminho para procurar a paz. Está na hora de 
encontrar um outro caminho. E esse outro caminho 
pode ser dos países emergentes que são capazes de 
levar adiante a procura pela paz sem os preconceitos 
que esses países grandes carregam, alguns deles até 
por complexo de culpa pelo que fizeram com os judeus 
que moravam em seus territórios, pelo antissemitismo 
bárbaro que, nesses países, aconteceu. Talvez, nos 
países emergentes, a gente não encontre esse an-
tissemitismo vergonhoso, indecente, anticivilizatório 
que se viu em países europeus. Talvez seja a hora de 
a gente mostrar que, a partir de novos atores da cena 
internacional, um caminho pode ser procurado. 

Para mim, o que realmente hoje faz com que 
os Estados Unidos e outros países rejeitem o acor-
do firmado pela Turquia, Irã e Brasil não é o medo de 
que o Irã não o cumpra, embora tenham o direito de 
achar isso. É medo de que novas potências surjam di-
vidindo o poder do mundo inteiro. Não é porque esse 
acordo vai ser ineficaz na não proliferação de armas 
nucleares. É porque esse acordo, se der certo, vai fa-
zer a proliferação do poder político no mundo, outras 
nações surgindo. E aí, é claro, quando essas nações 
descobrirem o poder que têm... Hoje foi para impedir 
a proliferação de armas nucleares no Irã; depois, vai 
ser para discutir patentes, para discutir a água, para 
discutir reserva de minérios, para criar moedas sepa-
radas do dólar e do euro. Este é o medo de que eles 
têm: novos atores tragam novas agendas. 

E eu creio que a gente poderia aproveitar esse 
sofrimento, esse pesar e essa indignação para cobrar 
dos dirigentes dos países emergentes – e o Presidente 
Lula tem sido um dos líderes – que eles busquem algu-
ma alternativa para que isso não continue acontecen-
do, pois a cada tantos meses a gente vê na televisão 
coisas que nos dão pesar, tristeza e indignação. 

E quero aqui dizer que o Senador Suplicy tem todo 
o apoio, eu creio, de muitos de nós nesta luta que ele 
faz pela paz não contra Israel, não contra a Palestina 
ou a favor dela, não a favor de Israel e contra a Pales-
tina, mas em busca de um diálogo de paz.

Pelo menos comigo, Senador Suplicy, pode con-
tar. E quero dizer aqui que foi pesar, indignação e um 
certo alívio de ter sabido, na semana passada, que o 
senhor não iria a esse evento e sua vontade de estar 
lá era muito grande – sei disso – e conversarmos. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Agradeço, Senador Cristovam Buarque.

Gostaria de transmitir uma nota, prezado Senador 
Cristovam Buarque e Senador que preside esta sessão 
agora, Inácio Arruda, ambos do Mercosul. 

Pois bem, o Parlamentar Jose Pampuro, Presiden-
te do Parlamento do Mercosul, também divulgou uma 
nota da Mesa Diretora do Parlamento do Mercosul, que 
gostaria de ler a propósito do que aconteceu:

A Mesa Diretora do Parlamento do Mer-
cosul manifesta a sua indignação contra a 
violência absurda e desnecessária praticada 
pelo Estado de Israel contra a chamada Frota 
da Liberdade, que pretendia levar ajuda hu-
manitária à Faixa de Gaza.

Esse ato irracional de violência contra 
uma iniciativa humanitária e política absolu-
tamente pacífica revela desprezo pela comu-
nidade internacional e pelos princípios mais 
elementares do Direito Internacional Público. 
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Deve-se salientar que o ataque desproporcional 
ocorreu ainda em águas internacionais.

Não basta lamentar as mortes e os feri-
dos, é necessária uma investigação internacio-
nal consistente que averigúe o incidente e leve 
à efetiva punição dos culpados pelo crime.

A Mesa Diretora condena também o cruel 
bloqueio à Gaza, que pune indiscriminadamen-
te crianças, mulheres e civis inocentes. 

Trata-se de uma violência que não con-
diz com os princípios e motivos que levaram 
à criação do Estado de Israel.

A Mesa Diretora do Parlamento do Mer-
cosul expressa suas sentidas condolências aos 
familiares dos mortos e feridos da Frota da Paz 
e sua solidariedade à nação da Turquia, profun-
damente atingida pelo crime perpetrado.

Por último, a Mesa Diretora do Parla-
mento do Mercosul manifesta seu apoio às 
iniciativas de paz e diálogo no Oriente Médio, 
como única forma viável e civilizada de pôr 
fim às tensões que prejudicam toda a ordem 
mundial.

Eu gostaria de transmitir que o Governo brasilei-
ro anunciou estar de acordo que logo que se reúna o 
Conselho de Segurança da Organização das Nações 
Unidas (ONU) para analisar esse ataque de Israel à frota 
de ajuda humanitária que se dirigia à Faixa de Gaza. 
Uma reunião já foi solicitada pela Turquia, com o apoio 
do Governo brasileiro, acredito. O próprio governo dos 
Estados Unidos da América também manifestou preo-
cupação. Disseram os Estados Unidos que “lamentam, 
profundamente, a perda de vidas humanas e o saldo 
de feridos e que, neste momento, tentam entender as 
circunstâncias em que essa tragédia ocorreu”. Assim, 
sinalizou o Porta-Voz da Casa Branca, Bill Burton.

Assim, Sr. Presidente, espero que possamos ob-
ter, em breve, mais informações. Nosso apelo é para 
que não haja mais quaisquer ações de violência que 
possam colocar em risco a vida de cidadãos dos mais 
diversos países do mundo, inclusive a da cineasta bra-
sileira, de origem coreana, Iara Lee, que se encontrava 
nessa expedição.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Srªs e Srs. Senadores, estando, na oportu-
nidade, presidindo os trabalhos do Senado Federal, 
quero registrar a minha indignação diante de tal ato 
e prestar minha solidariedade àqueles que foram so-
lidários aos palestinos, e também a muitos israelitas 
que são defensores da paz, porque não há ali apenas 
a truculência. A truculência está sendo exercida pelo 
Estado. Em águas consideradas internacionais, o Es-

tado de Israel atacou uma embarcação absolutamente 
indefesa, que não tinha nenhuma condição de revidar 
o ataque, ferindo de morte alguns de seus ocupantes, 
aprisionando o barco e cometendo, portanto, um cri-
me de guerra. Alguns consideram até que o exército 
de Israel cometeu o abuso cometido pelos piratas nos 
mares internacionais.

A posição do governo de Israel é absolutamente 
inaceitável. Não pode haver essa arrogância e trucu-
lência, que têm como base o apoio de uma parte da 
mídia internacional, conservadora, que tem apoiado as 
ações extremistas do Estado de Israel. Por isso, nós 
queremos registrar a nossa dor, a nossa indignação.

Acabo de chegar de duas missões. Uma, nas 
Nações Unidas, onde tratamos da revisão do Tratado 
de Não Proliferação de Armas Nucleares e Desarma-
mento. A outra, em seguida, uma reunião do Parlati-
no, em Cuba.

Srs. Senadores, a pressão exercida pelas grandes 
potências sobre os países em desenvolvimento é sem 
precedentes, para impedi-los de ter acesso a tecno-
logias avançadas. Imaginem se os chineses tivessem 
resolvido impedir que todas as outras nações tivessem 
acesso à pólvora e a outras tantas tecnologias avan-
çadas! O mundo talvez tivesse outro formato. Portanto, 
não podemos aceitar essas pressões.

Refiro-me a assuntos que irei tratar em outra opor-
tunidade, como a revisão do TNP, e a nossa missão 
do Parlatino em Cuba, para demonstrar a diferença de 
tratamento da mídia conservadora mundial e também 
de setores da comunidade internacional.

Imaginem, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, se 
esse ato tivesse sido cometido por integrantes do exér-
cito iraniano, ou da Síria, ou mesmo dos palestinos, 
como teria sido a truculência das grandes potências 
ou da maior potência do mundo em relação a esses 
Estados? Mas foi um ato cometido pelo Estado de Is-
rael. Parece que, para um ato cometido pelo Estado 
de Israel, tem que haver sempre clemência, tem que 
ter sempre perdão.

Considero absolutamente inaceitável essa posição 
e acho que devemos nos somar aos outros parlamen-
tos do mundo. Acho que o mais justo é que o Senado 
brasileiro tire uma nota mostrando toda a sua indigna-
ção com o ato cometido contra uma ação humanitária 
praticada por voluntários do mundo inteiro, entre eles 
um Prêmio Nobel, e entre eles uma nobel brasileira 
que se colocou à disposição. Ela diz, em sua carta, que 
tem relutado em tomar atitudes que considera incon-
sequentes, atitudes individualizadas, de sair sozinha, 
de se atirar ao mar para tentar socorrer a humanidade. 
Mas ela considerou que Israel tinha chegado ao limite 
e precisava de ações daquela natureza, daquele porte. 
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Por isso, ela resolveu ir com os demais nesse barco 
prestar solidariedade aos palestinos entregando-lhes 
alimentos, agasalhos. Como disse o Senador Eduardo 
Suplicy, um barco que foi revistado, que foi examina-
do, onde não tinha absolutamente nada mais do que 
alimentos, roupas, donativos doados pela comunidade 
internacional para o povo palestino. 

Eu considero um ato que não pode ficar sem 
resposta. Israel tem se colocado contra todas as re-
soluções das Nações Unidas, em relação ao Estado 
Palestino, praticamente. 

Acho que chegou a hora de a comunidade inter-
nacional chamar o Estado de Israel à ordem. Israel não 
pode querer enfrentar o mundo inteiro, para manter-se 
numa posição de arrogância diante dos palestinos e do 
mundo, numa demonstração de força, de poder.

Normalmente, quando se agride, com essa bru-
talidade, é porque já não tem tanta força, o argumento 
já não funciona mais. Israel já perdeu, digamos assim, 
essa guerra, do ponto de vista dos argumentos. É pre-
ciso ter consciência disso. E nós devemos ajudar. E 
ajudar não é dando-lhe clemência, ajudar é se indig-
nando, como disse o Senador Cristovam Buarque, e 
colocando como inaceitável a sua posição. Essa é a 
minha opinião.

Sugiro, se V. Exª já não o fez, Senador Suplicy, que 
façamos um requerimento – proponho que busquemos 
colher a assinatura de todos os Líderes – dirigido aqui 
ao nosso Senado da República, de imediato, para que 
tenhamos uma posição nossa, do Senado brasileiro.

Espero que a Câmara faça o mesmo; que os Par-
lamentos estaduais façam o mesmo, assim como os 
municipais, para mostrar toda a indignação do nosso 
País com essa atitude.

Srªs e Srs. Senadores, não havendo mais orado-
res inscritos para se manifestar na sessão do dia de 
hoje, que se iniciou às 14h12min, encerro a presente 
sessão não deliberativa, 87ª Sessão Não Deliberativa 
do Senado Federal. 

Como todos sabem, fica já convocada a sessão 
desta terça-feira. A nossa grande expectativa, a partir 
das 14 horas, é que ela seja, efetivamente, deliberati-
va e que a gente vote os inúmeros projetos que estão 
na Ordem do Dia.

Uma boa noite a todos, muito obrigado, e fica a 
palavra do Senado brasileiro, pelo menos estando no 
exercício da Presidência o Senador Inácio Arruda.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP. In-
tervenção fora do microfone.) – A minha fala de hoje 
foi como Líder.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Registro que a fala do Senador Suplicy foi 
como Líder, o líder que ele é e como Líder do Parti-
do dos Trabalhadores, assim como a fala do Senador 
Cristovam.

Que fique marcada, neste dia, a indignação dos 
Senadores do Brasil diante do ato de arrogância, de 
brutalidade, um ato inaceitável do Estado de Israel con-
tra um barco indefeso, ocupado por gente do mundo 
inteiro, inclusive pela brasileira Iara, que recebe, nes-
te momento, a nossa solidariedade, porque sequer 
informações adequadas nós temos, neste momento, 
acerca da sua situação.

Uma boa noite a todos.
O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – Sobre a Mesa Projetos recebidos da Câmara 
dos Deputados.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, os Projetos que acabam de ser 
lidos serão apreciados terminativamente pela Comis-
são de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, onde poderão receber emendas pelo 
prazo de cinco dias úteis, nos termos do art. 122, II, 
“c”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/
PCdoB–CE ) – A Presidência recebeu, da Câmara 

dos Deputados, o Projeto de Decreto Legislativo 
nº 411, de 2010 (nº 2.132/2009, na Câmara dos De-

putados), que aprova o texto do Acordo por Troca de 

Notas, entre o Governo da República Federativa do 

Brasil e o Governo da República da Botsuana sobre o 

Exercício de Atividade Remunerada por parte de De-

pendentes de Pessoal Diplomático, Consular, Militar, 

Administrativo e Técnico, celebrado em Brasília, em 5 

de maio de 2009.

É o seguinte o projeto:
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O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 

– CE) – O Projeto vai à Comissão de Relações Exte-

riores e Defesa Nacional, onde poderá receber emen-

das pelo prazo de cinco dias úteis, tendo a referida 

Comissão o prazo de 15 dias úteis para opinar sobre 

a matéria, prorrogável por igual período, nos termos 
do art. 376, III, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Sobre a Mesa projetos recebidos da Câmara 
dos Deputados.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – A Presidência comunica ao Plenário que, nos 
termos do inciso III do art. 91 do Regimento Interno, 
com a redação dada pela Resolução nº 3, de 2009, 
do Senado Federal, os Projetos que acabam de ser 
lidos serão apreciados terminativamente pela Comis-
são de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação 
e Informática, onde poderão receber emendas pelo 
prazo de cinco dias úteis, nos termos do art. 122, II, 
“c”, do Regimento Interno.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Esgotou-se na última sexta-feira o prazo pre-
visto no art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que 
tenha sido interposto recurso, no sentido da aprecia-
ção, pelo Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei da Câmara nº 12, de 2010 (nº 
3.454/2008, na Casa de origem), de iniciativa 
do Superior Tribunal Militar, que dispõe sobre a 
criação de cargos efetivos, cargos em comissão 
e funções comissionadas nos Quadros de Pes-
soal da Justiça Militar da União; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 19, de 2010 (nº 
3.931/2008, na Casa de origem), de iniciativa 
do Presidente da República, que reconhece a res-
ponsabilidade do Estado brasileiro pela destrui-
ção, no ano de 1964, da sede da União Nacional 
dos Estudantes – UNE, localizada no Município 
do Rio de Janeiro, e dá outras providências; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 24, de 2010 (nº 
5.546/2009, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal Superior do Trabalho, que acrescenta pa-
rágrafo único ao art. 1º da Lei nº 11.348, de 27 de 
setembro de 2006, para convalidar atos praticados 
por servidores e efeitos financeiros decorrentes de 
nível 02, criadas por ato administrativo interno do 
Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 47, de 2010 (nº 
4.024/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal Superior do Trabalho, que dispõe sobre a 
criação de cargos de provimento efetivo no Quadro 
de Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do 
Trabalho da 3ª Região e dá outras providências; 

– Projeto de Lei da Câmara nº 48, de 2010 (nº 
4.026/2008, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal Superior do Trabalho, que dispõe sobre 
a criação de cargos de provimento efetivo e em 
comissão no Quadro de Pessoal da Secretaria 
do Tribunal Regional do Trabalho da 19ª Região 
e dá outras providências; e 

– Projeto de Lei da Câmara nº 50, de 2010 (nº 
5.550/2009, na Casa de origem), de iniciativa do 
Tribunal Superior do Trabalho, que dispõe sobre a 
criação de cargos de provimento efetivo no Quadro 

de Pessoal da Secretaria do Tribunal Regional do 
Trabalho da 24ª Região e dá outras providências. 

Tendo sido aprovados terminativamente pela 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, os 
Projetos vão à sanção.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Esgotou-se na última sexta-feira o prazo pre-
visto no art. 91, § 3º, do Regimento Interno, sem que 
tenha sido interposto recurso, no sentido da aprecia-
ção, pelo Plenário, das seguintes matérias:

– Projeto de Lei do Senado nº 255, de 2007, de au-
toria do Senador Neuto de Conto, que acrescenta 
o inciso XVIII ao art. 20 da Lei nº 8.036, de 11 
de maio de 1990, para disciplinar a liberação do 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS), 
para os aposentados que voltam a trabalhar (tra-
mitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 263, de 2007 e 55, de 2009); e

– Projeto de Lei do Senado nº 338, de 2007, de autoria 
do Senador Flávio Arns, que acrescenta Capítulo 
à Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre as condições para a promoção, pro-
teção e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências (tramitando em conjunto com 
o Projeto de Lei do Senado nº 219, de 2007).

Tendo sido aprovados terminativamente pela 
Comissão de Assuntos Sociais, os Projetos de Lei do 
Senado nºs 255 e 338, de 2007, vão à Câmara dos 
Deputados; os Projetos de Lei do Senado nºs 263, 
de 2007; e 55, de 2009, que tramitaram em conjunto, 
prejudicados, vão ao Arquivo; e o de nº219, de 2007, 
rejeitado, vai ao Arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – A Presidência recebeu o Ofício nº 133, de 
2010, da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, comunicando a aprovação de Substitutivo ao 
Projeto de Lei do Senado nº 537, de 2003. 

É o seguinte o ofício:

Ofício nº 133/10-PRESIDÊNCIA/CCJ 

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: Turno Suplementar.

Senhor Presidente, 
Comunico a Vossa Excelência que, em Reunião 

Ordinária realizada nesta data, esta Comissão aprovou 
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o Substitutivo ao Projeto de Lei do Senado nº 537, de 
2003, de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
“Altera o artigo 23, e revoga os seus incisos I e II, da 
Lei nº 8429, de 1992, que dispõe sobre as sanções 
aplicáveis aos agentes públicos nos casos de enrique-
cimento ilícito, para estabelecer prazo prescricional a 
ser contado da data do ato ou fato praticado”.

A matéria será incluída na pauta da próxima 
reunião, para apreciação em turno suplementar, nos 
termos do disposto no art. 282, combinado com o art. 
92, do Regimento Interno do Senado Federal.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração. 

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Com referência ao ofício lido, a Presidência 
comunica ao Plenário que à matéria poderão ser ofe-
recidas emendas até o encerramento da discussão, 
no turno suplementar, perante a Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Sobre a mesa, pareceres que passo a ler.

São lidos os seguintes:
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O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Os pareceres que acabam de ser lidos vão à 
publicação.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – A Presidência recebeu os Ofícios nºs 126, 128, 
129, 130, 131 e 132, de 2010, da Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Cidadania, comunicando a apreciação, 
em caráter terminativo, dos Projetos de Lei do Senado 
nºs 238, de 2003; e 564, de 2009; e dos Projetos de 
Lei da Câmara nºs 46, 49, 53 e 34, de 2010.

São os seguintes os Ofícios:

Ofício Nº 126/2010-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, do 

Regimento interno desta Casa, comunico a Vossa Exce-
lência que, em Reunião Ordinária realizada nesta data, 
esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, pela 
aprovação do Projeto de Lei do Senado nº 238, de 2003, 
que “Altera a Lei nº 7.986, de 28 de dezembro de 1989, 
que regulamenta a concessão do benefício previsto no 
artigo 54 do Ato das Disposições Constitucionais Tran-
sitórias, e dá outras providências, para permitir o reco-
nhecimento da condição de beneficiário mediante prova 
testemunhal”, de autoria do Senador Sibá Machado.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício Nº 128/2010-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nes-
ta data, esta Comissão deliberou, em caráter termi-
nativo, pela aprovação do Projeto de Lei do Senado 
nº 564, de 2009, que “Altera a Lei nº 9.504, de 30 de 
setembro de 1997, para destinar, nas condições que 
especifica, tempo do horário eleitoral gratuito no rádio 
e na televisão para divulgação educativa sobre elei-

ções pela Justiça Eleitoral”, de autoria da Senadora 
Rosalba Ciarlini.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração. 

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício nº 129/10-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor 
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente.
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nes-
ta data, esta Comissão deliberou, em caráter termi-
nativo, pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara 
nº 46, de 2010, que “Altera a redação do inciso I do 
§ 5º do art. 897 e acresce § 7º ao art. 899, ambos da 
Consolidação das Leis do Trabalho – CLT, aprovada 
pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943”, de 
autoria da Presidência da República.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício nº 130/10-PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa.

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 49, de 
2010, que “Dispõe sobre a criação de cargos de pro-
vimento efetivo no Quadro de Pessoal da Secretaria 
do Tribunal Regional do Trabalho da 15ª Região e dá 
outras providências”, de autoria do Tribunal Superior 
do Trabalho.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.
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Ofício nº 131/10 – PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária, realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminati-
vo, pela aprovação do Projeto de Lei da Câmara nº 
53, de 2010, que “Dispõe sobre a criação das Fun-
ções Comissionadas do INPI – FCINPI, a extinção de 
cargos em comissão do grupo DAS, e altera a Lei nº 
11.526, de 4 de outubro de 2007, para dispor sobre a 
remuneração das FCINPI”, de autoria da Presidência 
da República.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

Ofício nº 132/10 – PRESIDÊNCIA/CCJ

Brasília, 26 de maio de 2010

A Sua Excelência o Senhor
Senador José Sarney
Presidente do Senado Federal
Assunto: decisão terminativa

Senhor Presidente,
Em cumprimento ao disposto no artigo 91, § 2º, 

do Regimento Interno desta Casa, comunico a Vossa 
Excelência que, em Reunião Ordinária realizada nesta 
data, esta Comissão deliberou, em caráter terminativo, 
pela aprovação, com a Emenda nº 1 – CCJ (de reda-
ção) do Projeto de Lei da Câmara nº 34, de 2010, que 
“Dispõe sobre a criação de cargos em comissão do 
Grupo-Direção e Assessoramento Superiores – DAS, 
destinados à Secretaria Especial de Políticas para as 
Mulheres”, de autoria do Presidente da República.

Aproveito a oportunidade para renovar protestos 
de estima e consideração.

Cordialmente, – Senador Demóstenes Torres, 
Presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Com referência aos expedientes lidos, fica 
aberto o prazo de cinco dias úteis para interposição de 
recurso, nos termos do art. 91, §§ 3º a 5º, do Regimento 
Interno, por um décimo da composição da Casa, para 
que as matérias sejam apreciadas pelo Plenário.

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar a sessão, lembrando as Srªs Senadoras e 
os Srs. Senadores que constará da pauta da sessão 
deliberativa ordinária de amanhã, a realizar-se às 14 
horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

1  
PROJETO DE LEI DE CONVERSÃO Nº 4, DE 2010 
(Proveniente da Medida Provisória nº 479, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei de Conversão nº 4, de 2010, que dispõe so-
bre o prazo para formalizar a opção para integrar 
o Plano de Carreiras e Cargos de Ciência, Tec-
nologia, Produção e Inovação em Saúde Públi-
ca, de que trata o art. 28-A da Lei nº 11.355, de 
19 de outubro de 2006; a Gratificação de Quali-
ficação -GQ, de que tratam as Leis nºs 11.355, 
de 2006, e 11.907, de 2 de fevereiro de 2009; 
as tabelas da Gratificação de Desempenho de 
Atividade de Ciência, Tecnologia, Produção e 
Inovação em Saúde Pública – GDACTSP, de 
que trata a Lei nº 11.355, de 2006; o Plano de 
Carreiras e Cargos do IPEA, de que trata a Lei nº 
11.890, de 24 de dezembro de 2008; a Carreira 
de Perito Médico Previdenciário e a Carreira de 
Supervisor Médico-Pericial,de que trata a Lei nº 
11.907, de 2009; as Carreiras da Área Peniten-
ciária Federal, de que trata a Lei nº 11.907, de 
2009; a integração ao Plano Especial de Cargos 
do Ministério da Fazenda – PECFAZ, de que 
trata a Lei nº 11.907, de 2009; de cargos vagos 
redistribuídos para o Quadro de Pessoal do Mi-
nistério da Fazenda; os Cargos em Exercício 
das Atividades de Combate e Controle de En-
demias; a Gratificação Específica de Produção 
de Radioisótopos e Radiofármacos – GEPR, de 
que trata a Lei nº 11.907, de 2009; a transposi-
ção de cargos do PGPE, de que trata a Lei nº 
11.357, de 19 de outubro e 2006, para o Plano 
de Carreiras e Cargos do Hospital das Forças 
Armadas – PCCHFA;  o enquadramento dos 
servidores titulares dos cargos de provimento 
efetivo de Professor do Ensino Básico Federal 
e de Professor do Ensino Básico Federal dos 
ex-Territórios na Carreira de Magistério do En-
sino Básico, Técnico e Tecnológico, de que trata 
a Lei nº 11.784, de 22 de setembro de 2008; a 
tabela de valores da Gratificação de Apoio  à 
Execução da Política Indigenista – GAPIN, de 
que trata a Lei nº 11.907, de 2009; a tabela de 



25210  Terça-feira 1º  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Junho de 2010

valor do ponto da Gratificação de Desempe-
nho de Atividades Administrativas do DNPM – 
GDADNPM, e da Gratificação de Desempenho 
de Atividades Administrativas do Plano Espe-
cial de Cargos do DNPM – GDAPDNPM, de 
que trata a Lei nº 11.046, de 27 de dezembro 
de 2004; a Carreira do Seguro Social, de que 
trata a Lei nº 10.855, de 1º de abril de 2004; a 
possibilidade da aplicação do instituto da redis-
tribuição de servidores para a Suframa e para a 
Embratur; a Gratificação Temporária das Unida-
des dos Sistemas Estruturadores da Adminis-
tração Pública Federal – GSISTE, de que trata 
a Lei nº 11.356, de 19 de outubro de 2006; os 
servidores da extinta Fundação Roquette Pinto 
cedidos nos termos do inciso I do art. 22 e do 
art. 23 da Lei nº 9.637, de 15 de maio de 1998; 
as Carreiras de Oficial de Chancelaria e de As-
sistente de Chancelaria, de que trata a Lei nº 
8.829, de 22 de dezembro de 1993; o exercício 
no âmbito do Subsistema Integrado de Atenção 
à Saúde do Servidor Público Federal – SIASS; 
a licença por motivo de doença em pessoa da 
família e o afastamento para participação em 
programa de pós-graduação “stricto sensu” no 
País, de que tratam, respectivamente, os arts. 
83 e 96-A da Lei nº 8.112, de 11 de dezembro 
de 1990; a transposição de cargos do PGPE, 
de que trata a Lei nº 11.357, de 19 de outubro 
de 2006, para o Plano Especial de Cargos da 
Cultura, de que trata a Lei nº 11.233, de 22 de 
dezembro de 2005; reabre prazo para opção 
pela Carreira da Previdência, da Saúde e do 
Trabalho, de que trata a Lei nº 11.355, de 2006; 
e dá outras providências (proveniente da Medi-
da Provisória nº 479, de 2009). 

(Lido no Senado Federal no dia 
26.05.2010) 

Relator revisor: Senador Romero Jucá 
(Sobrestando a pauta a partir de: 

19.03.2010) 
Prazo final prorrogado: 1º.06.2010 

2  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 309, DE 2009 

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 353, 
parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 309, de 2009 
(nº 5.939/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autoriza 
o Poder Executivo a criar a empresa pública 

denominada Empresa Brasileira de Adminis-
tração de Petróleo e Gás Natural S.A.-Petro-
Sal e dá outras providências. 

Relator: Senador Tasso Jereissati (art. 
140 do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

19.04.2010) 

3  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2010  

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 353, 
parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 7, de 2010 
(nº 5.940/2009, na Casa de origem), de ini-
ciativa do Presidente da República, que cria o 
Fundo Social – FS; dispõe sobre sua estrutura 
e fontes de recursos; altera a Lei nº 9.478, de 6 
de agosto de 1997; e dá outras providências. 

Relator: Senador Renan Calheiros (art. 
140 do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Sociais; 
– de Educação, Cultura e Esporte; 
– de Ciência, Tecnologia, Inovação, Co-

municação e Informática; 
– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-

midor e Fiscalização e Controle; 
– de Serviços de Infraestrutura; e 
– de Assuntos Econômicos. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

4 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 8, DE 2010  

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 353, 
parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 8, de 2010 
(nº 5.941/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que autori-
za a União a ceder onerosamente à Petróleo 
Brasileiro S.A. – PETROBRAS o exercício das 
atividades de pesquisa e lavra de petróleo, de 
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gás natural e de outros hidrocarbonetos fluidos 
de que trata o inciso I do art. 177 da Constitui-
ção Federal, e dá outras providências. 

Relator: Senador Delcídio Amaral (art. 
140 do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura.
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

5  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 16, DE 2010 

(Em regime de urgência,  
nos termos do art. 64, § 1º, da Constituição)  

(Incluído em Ordem do Dia nos termos dos arts. 353, 
parágrafo único, e 375 do Regimento Interno) 

Projeto de Lei da Câmara nº 16, de 2010 
(nº 5.938/2009, na Casa de origem), de inicia-
tiva do Presidente da República, que dispõe 
sobre a exploração e a produção de petróleo, 
de gás natural e de outros hidrocarbonetos flui-
dos sob o regime de partilha de produção, em 
áreas do pré-sal e em áreas estratégicas, altera 
dispositivos da Lei nº 9.478, de 6 de agosto de 
1997, e dá outras providências (exploração e 
produção de petróleo; competências do CNPE, 
da ANP e do Ministério de Minas e Energia; 
casos de contratação direta e de licitação para 
exploração de petróleo; contratos de partilha de 
produção; rateio das rendas governamentais 
no regime de partilha de produção (royalties); 
comercialização do petróleo.) 

Relator: Senador Romero Jucá (art. 140 
do Regimento Interno) 

Dependendo de Parecer das seguintes 
Comissões: 

– de Constituição, Justiça e Cidadania; 
– de Assuntos Econômicos; e 
– de Serviços de Infraestrutura. 
(Sobrestando a pauta a partir de 

07.05.2010) 

6  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 27, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 27, de 2010 (apre-
sentado como conclusão do Parecer nº 103, 

de 2010, da Comissão de Assuntos Econô-
micos, Relator ad hoc: Senador Gim Argello), 
que aprova a Programação Monetária para o 
quarto trimestre de 2009. 

7  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 278, DE 2010  
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 278, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
aprova a Programação Monetária para o pri-
meiro trimestre de 2010. 

8  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 279, DE 2010 
(Incluído em Ordem do Dia, nos termos do parágrafo 

único do art. 353 do Regimento Interno) 

Discussão, em turno único, do Projeto De 
Decreto Legislativo nº 279, de 2010, de autoria 
da Comissão de Assuntos Econômicos, que 
aprova a Programação Monetária para o se-
gundo trimestre de 2010. 

9 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009

Votação, em segundo turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 28, de 2009 (nº 
413/2005, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Anto-
nio Carlos Biscaia), que dá nova redação ao 
§ 6º do art. 226 da Constituição Federal, que 
dispõe sobre a dissolubilidade do casamento 
civil pelo divórcio, suprimindo o requisito de 
prévia separação judicial por mais de um ano 
ou de comprovada separação de fato por mais 
de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

10  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 48, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 48, de 2003, ten-
do como primeiro signatário o Senador Antonio 
Carlos Magalhães, que dispõe sobre aplicação 
de recursos destinados à irrigação. 
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Pareceres sob nºs 1.199, de 2003; e 15, 
de 2007, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania: 1º pronunciamento: Relator: 
Senador João Alberto Souza, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pro-
nunciamento: (sobre a Emenda nº 2, de Ple-
nário), Relator ad hoc: Senador João Batista 
Motta, favorável, nos termos de Subemenda 
que apresenta. 

11  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 51, DE 2003 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 51, de 2003, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Demóstenes Torres, que dá nova redação ao 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal, para 
incluir o Cerrado e a Caatinga entre os biomas 
considerados patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 269, de 2004, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Eduardo Azeredo. 

12 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

13 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 100, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 100, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Al-
varo Dias, que dá nova redação às alíneas b 
e c do inciso XXIII do art. 21 da Constituição 
Federal, para autorizar a produção, a comer-
cialização e a utilização de radioisótopos para 
a pesquisa e uso médicos. 

Parecer favorável, sob nº 1.105, de 2008, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador César Borges. 

14 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 
primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que altera a denominação do Capítulo VII do Título 
VIII da Constituição Federal e modifica o seu art. 
227 (dispõe sobre a proteção dos direitos econô-
micos, sociais e culturais da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

15 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 89, DE 2003

Quarta sessão de discussão, em primeiro 
turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 89, de 2003, tendo como primeira signatária 
a Senadora Ideli Salvatti, que dá nova redação 
aos arts. 93 e 95 da Constituição Federal, para 
impedir a utilização da aposentadoria dos ma-
gistrados como medida disciplinar e permitir a 
perda de cargo, nos casos que estabelece. 

Parecer sob nº 2.303, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres, favorá-
vel, nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Subs-
titutivo), que oferece. 

16 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 17, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
nº 17, de 2008, tendo como primeiro signatário 
o Senador Arthur Virgílio, que acrescenta ar-
tigos ao Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias (prorrogação dos benefícios para 
a Zona Franca de Manaus). 

Parecer sob nº 1.084, de 2009, da Comis-
são de Constituição, Justiça e Cidadania, Rela-
tor ad hoc: Senador Neuto de Conto, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

17 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 32, DE 2008 

Primeira sessão de discussão, em primei-
ro turno, da Proposta de Emenda à Constituição 
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nº 32, de 2008, tendo como primeira signatá-
ria a Senadora Patrícia Saboya, que altera o 
§ 4º do art. 225 da Constituição Federal para 
incluir a caatinga entre os ecossistemas que 
constituem patrimônio nacional. 

Parecer favorável, sob nº 1.217, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relatora: Senadora Serys Slhessarenko. 

18 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 69, DE 2001

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
69, de 2001 (nº 4.594/94, na Casa de origem, 
do Deputado Paulo Paim), que altera a Lei nº 
8.080, de 19 de setembro de 1990, que “dispõe 
sobre as condições para a promoção, proteção 
e recuperação da saúde, a organização e o 
funcionamento dos serviços correspondentes 
e dá outras providências”, para determinar que 
o atendimentode urgências e emergências mé-
dicas, no âmbito do Sistema Único de Saúde, 
seja prestado pela iniciativa privada, mediante 
ressarcimento, nos casos em que as disponi-
bilidades do Sistema forem insuficientes para 
garantir a cobertura assistencial. 

Parecer sob nº 2.290, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

19  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 22, DE 2002 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
22, de 2002 (nº 1.670/99, na Casa de origem, 
do Deputado Carlito Merss), que proíbe a utili-
zação do jateamento de areia a seco. 

Parecer sob nº 2.289, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

20 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 116, DE 2006 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
116, de 2006 (nº 557/2003, na Casa de origem, 
do Deputado João Herrmann Neto), que altera 
a Lei nº 9.008, de 21 de março de 1995, para 
determinar a publicidade dos valores reverti-
dos ao Fundo Nacional de que trata a Lei nº 
7.347, de 24 de julho de 1985. 

Parecer sob nº 2.287, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

21 
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 60, DE 2007

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 60, 
de 2007 (nº 3.688/2000, na Casa de origem, 
do Deputado José Carlos Elias), que dispõe 
sobre a prestação de serviços de psicologia e 
de serviço social nas redes públicas de edu-
cação básica. 

Parecer sob nº 2.291, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

22 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2003 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 95, de 2003 (nº 2.961/2000, 
na Casa de origem), que extingue as listas trí-
plices do processo de escolha dos dirigentes 
universitários regulado pela Lei nº 9.192, de 
21 de dezembro de 1995. 

Parecer sob nº 2.066, de 2005, da Co-
missão de Educação, Relator ad hoc: Senador 
Mão Santa, favorável, nos termos da Emenda 
nº 1-CE (Substitutivo), que oferece. 

23 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 53, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 53, de 2004 (no 6.100/2002, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Russo-
manno), que altera o art. 31 da Lei nº 8.078, de 
11 de setembro de 1990, que dispõe sobre a 
proteção do consumidor e dá outras providên-
cias (inclui o peso dentre as informações que 
devem ser prestadas ao consumidor quando 
da oferta e apresentação de um produto). 

Pareceres sob nºs 1.549 e 1.550, de 
2005; 2.884 e 2.885, de 2009, das Comissões 
de Constituição, Justiça e Cidadania, Relator: 
Senador José Jorge, 1º pronunciamento (sobre 
o Projeto): favorável, com a Emenda nº 1-CCJ, 
de redação, que apresenta; 2º pronunciamento 
(sobre a Emenda nº 2-Plen), Relator ad hoc: 
Senador Expedito Júnior: favorável à Emenda 
nº 2-Plen, nos termos de Subemenda; e 

– de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle, Relator: Se-
nador Valdir Raupp, 1º pronunciamento (sobre 
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o Projeto): favorável ao Projeto e a Emenda nº 
1-CCJ; 2º pronunciamento (sobre a Emenda 
nº 2-Plen): favorável à Emenda nº 2-Plen, na 
forma de Subemenda.

24  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 64, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 64, de 2004 (nº 3.842/97, 
na Casa de origem, do Deputado Inácio Ar-
ruda), que dispõe sobre a obrigatoriedade de 
realização do exame denominado Emissões 
Evocadas Otoacústicas. 

Parecer favorável, sob nº 2.539, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Flávio Arns, com as Emendas nºs 1 
e 2-CAS, de redação, que apresenta. 

25 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 81, DE 2004 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 81, de 2004 (nº 727/2003, na 
Casa de origem, da Deputada Edna Macedo), 
que define prioridades para a destinação de 
produtos de origem animal e vegetal apreen-
didos na forma da lei, alterando as Leis nºs 
7.889, de 23 de novembro de 1989, e 9.972, 
de 25 de maio de 2000. 

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.773 a 
2.775, de 2009, das Comissões 

– de Agricultura e Reforma Agrária, Re-
lator: Senador Marcelo Crivella; 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Antonio Carlos Jú-
nior; e 

– de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador João Durval. 

26  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 48, de 2006 (nº 709/2003, 
na Casa de origem, da Deputada Perpétua 
Almeida), que dispõe sobre a obrigatoriedade 
de exposição de obras de artistas nacionais 
em prédios públicos da União e de suas au-
tarquias e fundações públicas. 

Pareceres sob nºs 2.520 e 2.521, de 
2009, das Comissões 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Eduardo Suplicy, favo-
rável, com a Emenda nº 1-CCJ (Substitutivo), 
que apresenta; e 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tora: Senadora Marisa Serrano, favorável, nos 
termos do Substitutivo aprovado na Comissão 
de Constituição e Justiça e Cidadania. 

27  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 86, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 86, de 2006 (no 1.244/2003, 
na Casa de origem, do Deputado João Alfredo), 
que altera a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 
1990, que dispõe sobre o Estatuto da Criança 
e do Adolescente (substitui a expressão “me-
dida sócio-educativa” pela “medida psicosso-
cioeducativa”). 

Parecer sob no 1.480, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Efraim Morais, favo-
rável, com a Emenda no 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

28 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 100, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 100, de 2007 (nº 5.741/2001, 
na Casa de origem, da Deputada Ana Corso 
e outros Senhores Deputados), que dispõe 
sobre a criação dos Comitês de Estudos e 
Prevenção à Mortalidade Materna. 

Parecer sob nº 53, de 2010, da Comissão 
de Assuntos Sociais, Relator: Senador Mão 
Santa, favorável, nos termos da Emenda no 
1-CAS (Substitutivo), que oferece. 

29 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 7, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 7, de 2008 (nº 108/2007, na 
Casa de origem, da Deputada Solange Ama-
ral), que altera o inciso II do caput do art. 

1.641 da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro 
de 2002 – Código Civil (é obrigatório o regi-
me de separação de bens no casamento de 
pessoa maior de 70 anos). 

Parecer sob nº 1.392, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Valdir Raupp, favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

30 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 28, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente da 
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República, que altera o art. 37 da Lei n° 10.522, de 
19 de julho de 2002, que dispõe sobre o Cadastro 
Informativo dos créditos não quitados de órgão e 
entidades federais e dá outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

31 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 46, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 46, de 2008 (nº 799/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Magela), que re-
voga o art. 508 da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º 
de maio de 1943 (revoga o artigo que permite a 
rescisão de contrato de trabalho, por justa causa, 
do empregado bancário inadimplente). 

Parecer favorável, sob nº 1.649, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Paulo Paim. 

32 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 52, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 52, de 2008 (nº 2.347/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Sandro Ma-
bel), que dispõe sobre o dever de notificação 
em caso de necessidade de ações preventivas, 
de socorro, assistenciais ou recuperativas na 
área de defesa civil e dá outras providências. 

Parecer sob nº 1.901, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator Senador Marconi Perillo, favorável, com 
as Emendas nºs 1 e 2-CCJ, que apresenta. 

33 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 87, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 87, de 2008 (nº 1.871/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Edinho Bez), que 
inclui no Anexo da Lei nº 5.917, de 10 de setembro 
de 1973, que dispõe sobre o Plano Nacional de 
Viação, o trecho rodoviário que especifica.

Parecer sob nº 1.229, de 2008, da Comis-
são de Serviços de Infraestrutura, Relator: Se-
nador Cícero Lucena, favorável nos termos da 
Emenda nº 1-CI (Substitutivo), que oferece. 

34 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 104, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 104, de 2008 (nº 1.309/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Eliene Lima), 

que acresce o § 3º ao art. 974 da Lei nº 10.406, 
de 10 de janeiro de 2002, que institui o Código 
Civil. (Dispõe sobre o registro de contratos e 
alterações contratuais de sociedade que seja 
integrada por sócio incapaz). 

Parecer favorável, sob nº 1.481, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator ad hoc: Senador Efraim Morais. 

35 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 107, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 107, de 2008 (no 2.093/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Júlio Delga-
do), que dispõe sobre a advertência em rótulos 
de alimentos e bulas de medicamentos que 
contêm fenilalanina. 

Parecer sob nº 1.881, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns, favorável, nos termos 
da Emenda nº 1-CAS (Substitutivo), que ofe-
rece. 

36  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 122, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 122, de 2008 (nº 2.977/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Eduardo 
Cunha), que altera a Lei nº 9.615, de 24 de 
março de 1998, de forma a obrigar a realiza-
ção de exames periódicos para avaliar a saú-
de dos atletas e prever a disponibilização de 
equipes de atendimento de emergência em 
competições profissionais.

Pareceres favoráveis, sob nºs 2.409 e 
2.410, de 2009, das Comissões de Assuntos 
Sociais, Relator: Senador Paulo Duque; e de 
Educação, Cultura e Esporte, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns. 

37  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 143, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 143, de 2008 (nº 388/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Maurício 
Rabelo), que altera a redação do art. 70 da 
Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990, que 
dispõe sobre a proteção do consumidor (inclui 
a substituição ou retirada de peças e compo-
nentes, sem autorização do consumidor no 
fornecimento de serviços). 

Pareceres sob nºs 1.269 e 1.270, de 
2009, das Comissões 
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– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora: Senadora Serys Slhessarenko, favo-
rável, nos termos das Emendas nºs 1 e 2-CCJ, 
que apresenta; e 

– da Comissão de Meio Ambiente, Defe-
sa do Consumidor e Fiscalização e Controle, 
Relator: Senador Flexa Ribeiro, favorável ao 
Projeto e as emendas oferecidas pela CCJ. 

38  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 150, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 150, de 2008 (nº 129/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Vanderlei 
Macris), que altera o inciso I do caput do art. 
38 da Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003, 
que dispõe sobre o Estatuto do Idoso, para 
reservar aos idosos pelo menos três por cen-
to das unidades residenciais em programas 
habitacionais públicos ou subsidiados com 
recursos públicos. 

Pareceres sob nºs 1.107 e 1.917, de 
2009, das Comissões 

– de Direitos Humanos e Legislação Par-
ticipativa, Relator: Senador Paulo Paim, favo-
rável; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Efraim Morais, pela rejeição (em audiência, nos 
termos do Requerimento nº 635, de 2009). 

39 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 152, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 152, de 2008 (nº 1.890/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Mauro Nazif), 
que acrescenta dispositivo à Lei nº 8.662, de 7 
de junho de 1993, para dispor sobre a duração 
do trabalho do Assistente Social. 

Parecer favorável, sob nº 582, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator ad 
hoc: Senador Flávio Arns. 

40 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 156, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 156, de 2008 (nº 7.343/2006, 
na Casa de origem, do Deputado Tarcísio Zim-
mermann), que altera o art. 38 da Lei nº 10.741, 
de 1º de outubro de 2003 – Estatuto do Idoso, 
para garantir a prioridade dos idosos na aqui-
sição de unidades residenciais térreas, nos 
programas nele mencionados. 

Pareceres favoráveis, sob nº 67 e 1.593, 
de 2009, das Comissões de Direitos Humanos 

e Legislação Participativa, Relator ad hoc: 
Senador Flávio Arns; e de Assuntos Sociais, 
Relator ad hoc: Senador Paulo Paim (em au-
diência, nos termos do Requerimento nº 636, 
de 2009). 

41 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 158, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 158, de 2008 (nº 843/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Daniel Almei-
da), que altera o art. 473 da Consolidação das 
Leis do Trabalho – CLT, aprovada pelo Decreto-
Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, a fim de 
permitir a ausência ao serviço para realização 
de exame preventivo de câncer. 

Parecer sob nº 1.650, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relatora ad hoc: 
Senadora Fátima Cleide, favorável, com as 
Emendas nºs 1 e 2-CAS, que apresenta. 

42 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 173, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 173, de 2008 (nº 1.036/2007, 
na Casa de origem, do Deputado Magela), 
que institui o exercício da profissão de Instru-
tor de Trânsito. 

Parecer favorável, sob nº 1.429, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mozarildo Cavalcanti. 

43 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 182, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 182, de 2008 (nº 371/99, 
na Casa de origem, do Deputado Enio Bacci), 
que altera o art. 49 da Lei nº 8.078, de 11 de 
setembro de 1990 (dispõe sobre o direito de 
arrependimento do consumidor). 

Parecer favorável, sob nº 706, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor e Fiscalização e Controle, Relator: 
Senador Leomar Quintanilha. 

44 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 184, DE 2008 

Discussão, em turno único do Projeto de 
Lei da Câmara nº 184, de 2008 (nº 231/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Bernardo 
Ariston), que dispõe sobre a criação de áre-
as específicas e instalação de assentos para 
pessoas portadoras de deficiência e pessoas 
obesas e dá outras providências. 
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Parecer sob nº 2.294, de 2009, da Co-
missão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa, Relator ad hoc: Senador Pau-
lo Paim, favorável nos termos da Emenda nº 
1-CDH (Substitutivo), que oferece. 

45 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 187, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 187, de 2008 (no 1.681/1999, 
na Casa de origem, do Deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá), que regula o exercício da profissão 
de Técnico em Imobilização Ortopédica e dá 
outras providências. 

Parecer sob no 1.430, de 2009, da Comis-
são de Assuntos Sociais, Relator: Senador Rena-
to Casagrande, favorável, nos termos da Emenda 
no 1-CAS (Substitutivo), que oferece.

46 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 194, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 194, de 2008 (nº 612/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Ricardo 
Izar), que altera o art. 18 da Lei nº 5.991, de 
17 de dezembro de 1973, que dispõe sobre 
o Controle Sanitário do Comércio de Drogas, 
Medicamentos, Insumos Farmacêuticos e Cor-
relatos, e dá outras providências, para permitir 
que farmácias e drogarias disponibilizem ser-
viços de aferição da pressão arterial. 

Parecer sob nº 1.916, de 2009, da Co-
missão de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Mozarildo Cavalcanti, favorável, com a Emenda 
nº 1-CAS, que apresenta. 

47 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 5, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 5, de 2009 (nº 1.273/2007, na 
Casa de origem, do Deputado Alexandre Silveira), 
que inclui as vacinas contra hepatite A, meningo-
cócica conjugada C, pneumocócica conjugada 
sete valente, varicela e pneumococo no Calen-
dário Básico de Vacinação da Criança. 

Parecer favorável, sob nº 1.431, de 2009, 
da Comissão de Assuntos Sociais, Relator: 
Senador Mão Santa. 

48 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 11, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 11, de 2009 (nº 1.128/2003, 
na Casa de origem, do Deputado Carlos Abi-

calil), que dispõe sobre a criação do Programa 
Nacional de Saúde Vocal do Professor da rede 
pública de ensino e dá outras providências. 

Pareceres sob nºs 1.907 e 1.908, de 
2009, das Comissões 

– de Educação, Cultura e Esporte, Rela-
tor: Senador Papaléo Paes, favorável, com as 
Emendas nºs 1 a 3-CE, que apresenta; e 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Papaléo Paes, favorável, com as Emendas 
nºs 1 e 2-CE/CAS, e Subemenda nº1 CAS à 
Emenda nº 3-CE. 

49 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 12, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 12, de 2009 (nº 6.171/2005, 
na Casa de origem, do Deputado Celso Rus-
somanno), que acrescenta parágrafos ao art. 
31 da Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 
– Código de Defesa do Consumidor, para ga-
rantir ao consumidor o exame dos produtos 
adquiridos. 

Parecer favorável, sob nº 707, de 2009, 
da Comissão de Meio Ambiente, Defesa do 
Consumidor, Fiscalização e Controle, Relator 
ad hoc: Senador Flexa Ribeiro. 

50 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 13, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 13, de 2009 (nº 6.244/2005, 
na Casa de origem, da Deputada Sandra Ro-
sado), que fixa critério para instituição de datas 
comemorativas. 

Parecer favorável, sob nº 1.057, de 2009, 
da Comissão de Educação, Cultura e Esporte, 
Relator: Senador Cristovam Buarque. 

51  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 191, DE 2009  

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 18, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 191, de 2009 (nº 3.620/2008, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dá nova redação ao inciso 
XI do art. 29 da Lei nº 10.683, de 28 de maio 
de 2003, que dispõe sobre a organização da 
Presidência da República e dos Ministérios, 
para alterar a estrutura básica do Ministério 
do Esporte (cria uma Secretaria no Ministério 
do Esporte). 
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Parecer favorável, sob nº 2.066, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Romero Jucá. 

52 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 77, DE 2007 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 77, de 2007 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 3, de 2007-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador João Ribeiro), 
que aprova as contas do Governo Federal, do 
Senado Federal, da Câmara dos Deputados, 
do Supremo Tribunal Federal, do Superior Tri-
bunal de Justiça, da Justiça do Trabalho, do 
Conselho da Justiça Federal e da Justiça Fe-
deral de 1º e 2º Graus, da Justiça Eleitoral, da 
Justiça Militar, da Justiça do Distrito Federal 
e Territórios e do Ministério Público da União, 
relativas ao exercício de 2003. 

53  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 60, DE 2009 
(Tramitando nos termos dos arts. 142 e 143  

do Regimento Comum) 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, do Projeto de Decreto Legislativo 
nº 60, de 2009 (apresentado como conclusão 
do Parecer nº 1, de 2009-CN, da Comissão 
Mista de Planos, Orçamentos Públicos e Fis-
calização, Relator: Senador Gim Argello), que 
aprova as Contas do Governo Federal relativas 
ao Exercício de 2004. 

54  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 226, DE 2006 

(Tramita nos termos dos arts. 142 e 143  
do Regimento Comum) 

Discussão, em segundo turno, do Projeto 
de Lei do Senado nº 226, de 2006, de iniciativa 
da Comissão Parlamentar Mista de Inquérito 
dos Correios, que acrescenta dispositivos ao 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 
1940 – Código Penal, e à Lei nº 1.579, de 18 
de março de 1952, que dispõe sobre as Co-
missões Parlamentares de Inquérito (tipifica as 
condutas de fazer afirmação falsa ou negar a 
verdade, na condição de indiciado ou acusa-

do, em inquéritos, processos ou Comissões 
Parlamentares de Inquérito). 

Parecer favorável, sob nº 1.064, de 2008, 
da Comissão de Constituição e Justiça (em 
audiência, nos termos do Requerimento nº 29, 
de 2007), Relator: Senador Alvaro Dias. 

55 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 118, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 11, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 118, de 2004, de auto-
ria do Senador Hélio Costa, que acrescenta 
o inciso IV ao § 4º, do art. 80 da Lei nº 9.394, 
de 20 de dezembro de 1996, para assegurar 
aulas presenciais e periódicas nos cursos de 
educação à distância. 

Parecer sob nº 1.451, de 2009, da Co-
missão de Educação, Cultura e Esporte, Re-
lator: Senador Marco Maciel, favorável, nos 
termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que oferece. 

56  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 185, DE 2004 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 5, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 185, de 2004, de autoria 
do Senador Demóstenes Torres, que regula-
menta o emprego de algemas em todo o ter-
ritório nacional. 

Pareceres sob nºs 920 e 921, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidada-
nia, Relator “ad hoc”: Senador Antonio Carlos 
Valadares, 1º pronunciamento (sobre o Projeto, 
em turno único, perante a Comissão): favorá-
vel, nos termos de emenda substitutiva, que 
oferece; 2º pronunciamento (sobre as emen-
das, apresentadas ao Substitutivo, no turno 
suplementar, perante a Comissão): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CCJ (Substituti-
vo), que apresenta. 

57  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 124, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 8, de 2006) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 124, de 2005, de autoria 
da Senador Papaléo Paes, que altera o art. 2º 
da Lei nº 9.965, de 27 de abril de 2000, que 
restringe a venda de esteróides ou peptídeos 
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anabolizantes e dá outras providências, para 
tipificar a venda desses produtos como crime 
punível com penas equivalentes às do tráfico 
ilícito de substância entorpecente. 

Pareceres sob nºs 418, de 2006, e 795, 
de 2009, das Comissões 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Augusto Botelho, favorável, com a Emenda nº 
1-CAS (Substitutivo), que oferece; e 

– de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Valter Pereira, favorá-
vel, nos termos do Substitutivo, oferecido pela 
Comissão de Assuntos Sociais. 

58  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 202, DE 2005 

(Incluído em Ordem do Dia,  
nos termos do Recurso nº 7, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 202, de 2005, de autoria 
da Senadora Lúcia Vânia, que altera a Lei nº 
8.629, de 25 de fevereiro de 1993, para dispor 
sobre a fixação e o ajuste dos parâmetros, ín-
dices e indicadores de produtividade. 

Pareceres sob nºs 1.302 e 2.226, de 
2009, da Comissão de Agricultura e Reforma 
Agrária, Relatora: Senadora Kátia Abreu, 1º 
pronunciamento (sobre o projeto): favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CRA (Substituti-
vo) que oferece; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nºs 2 e 3, de Plenário): contrário, com 
voto em separado do Senador Sadi Cassol. 

59  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 390, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Renan Calheiros e outros 
Senhores Senadores, que altera os arts. 1º e 22 
da Lei Complementar nº 64, de 1990 – Lei das 
Inelegibilidades (dispõe sobre crimes e proce-
dimentos relativos a inelegibilidades e sobre o 
sistema de prestação de contas eleitorais). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008, da Comissão de Constituição, Jus-
tiça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado;

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

60  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 175, DE 2003 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 175, de 2003-Complementar, 
de autoria do Senador Eduardo Suplicy, que altera 
o art. 1º, inciso I, alínea “g” da Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990, que dispõe sobre 
inelegibilidade cominada aos que tiveram suas 
contas relativas ao exercício de cargos ou funções 
públicas rejeitadas pelo órgão competente. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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61 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 316, DE 2004 – 

COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 316, de 2004-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta dispositivo à Lei Complementar 
nº 64, de 18 de maio de 1990 (Lei das Inelegi-
bilidades), para declarar a inelegibilidade, em 
quaisquer outros Municípios do mesmo Esta-
do, dos que tenham sido reeleitos Prefeitos na 
eleição imediatamente anterior. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

62  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 341, DE 2004 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 341, de 2004-Complemen-
tar, de autoria do Senador Eduardo Azeredo, 
que acrescenta os §§ 4º e 5º ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), 

para estabelecer que os Chefes do Po-
der Executivo e respectivos Vices devem se 
licenciar para concorrer à reeleição.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

63  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 266, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 266, de 2005-Complementar, de 
autoria do Senador Alvaro Dias, que acrescenta a 
alínea “j” ao inciso I do art. 1º da Lei Complemen-
tar nº 64, de 18 de maio de 1990, para determinar 
a inelegibilidade, nas eleições subseqüentes, do 
ocupante de cargo público que a ele renuncie. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.
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64  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 269, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 269, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
acrescenta a alínea j ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade, nas 
eleições subsequentes, do parlamentar que 
renuncie ao mandato e do chefe do Poder 
Executivo que, réu de processo crime de res-
ponsabilidade, renuncie ao cargo. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

65 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 274, DE 

2005 – COMPLEMENTAR (Tramitam em conjun-
to os Projetos de Lei do Senado nºs 175, de 2003

Complementar; 316 e 341, de 2004-Complementares; 
266, 269, 274, 313, 363, 381 e 390, de 2005-Comple-
mentares; 141, 231 e 261, de 2006-Complementares; 

265 e 684, de 2007-Complementares; 17, 84, 184, 
236 e 249, de 2008Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 274, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Tião Viana, que altera 
a Lei Complementar nº 64 de 19 de maio de 
1990, para acrescentar nova hipótese de ine-

legibilidade quando houver renúncia ao man-
dato parlamentar. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

66  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 313, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 313, de 2005-Complemen-
tar, de autoria do Senador Pedro Simon que 
acrescenta a alínea “j” ao inciso I do art. 1º e 
dá nova redação à alínea “d” do inciso I do art. 
1º e ao inciso XIV, do art. 22, da Lei Comple-
mentar nº 64, de 1990. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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67  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 363, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 363, de 2005-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Peres, que 
altera a Lei Complementar nº 64, de 18 de 
maio de 1990, alterando prazo de cessação 
de inelegibilidade de magistrados. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

68 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 381, DE 2005 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 381, de 2005-Comple-
mentar, de autoria do Senador Pedro Simon 
que acresce parágrafo único ao art. 15 da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
(dispõe sobre casos de inelegibilidade). 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

69  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 141, DE 2006 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 141, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Antônio Carlos Valada-
res, que altera a redação do inciso I do art. 1° 
da Lei Complementar n° 64, de 18 de maio 
de 1990, para determinar a inelegibilidade de 
candidato condenado por compra de voto. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania.

-1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

-2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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70  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 231, DE 2006 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 231, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Romeu Tuma, que al-
tera a redação da alínea “g” do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para impedir que a mera propositura 
de ação judicial que vise desconstituir a deci-
são que rejeitou as contas de agente público 
suspenda sua inelegibilidade. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

71 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 261, DE 2006 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 261, de 2006-Complementar, 
de autoria do Senador Jefferson Péres, que al-
tera a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para estabelecer a inelegibilidade de 
condenados ou processados por crime contra 
a administração pública. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

72  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 265, DE 2007 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 265, de 2007-Complemen-
tar, de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, 
que acrescenta parágrafos ao art. 1º da Lei 
Complementar nº 64, de 18 de maio de 1990, 
para tornar inelegível o candidato que tenha 
parentes ocupantes de cargos comissionados, 
na mesma circunscrição e estender aos paren-
tes próximos as condições de inelegibilidade 
aplicáveis aos agentes políticos.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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73  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 684, DE 2007 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 684, de 2007-Complementar, 
de autoria da Senadora Serys Slhessarenko, 
que acrescenta alínea ao inciso I do art. 1º da 
Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para tornar inelegíveis os apresentado-
res, locutores e comentaristas de programas 
de rádio ou televisão que não se afastarem 
de suas funções até um ano antes do pleito, 
e proibir detentores de mandatos eletivos de 
exercer essas atividades. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

74  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 17, DE 2008 – 

COMPLEMENTAR 
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 17, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Tasso Jereissati, que 
altera dispositivos da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, que estabelece, 

de acordo com o art. 14, § 9º, da Constituição 
Federal, casos de inelegibilidades, prazo de 
cessação e determina outras providências. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

75  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 84, DE 2008 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 84, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que acres-
centa alínea “j” ao inciso I do art. 1° da Lei 
Complementar n° 64, de 18 de maio de 1990, 
para determinar a inelegibilidade de candidato 
que responda a processo judicial.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 
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76  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 184, DE 2008 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 184, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Valter Pereira, que altera 
a alínea ¿g¿ do art. 1º da Lei Complementar nº 
64, de 18 de maio de 1990, para condicionar a 
suspensão da inelegibilidade ao ajuizamento, 
no prazo de três meses da decisão adminis-
trativa irrecorrível do órgão competente para 
rejeição das contas, de ação que questione a 
legalidade dessa deliberação. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complemen-
tar), Relator: Senador José Jorge, favorável, 
com as Emendas de nºs 1 a 5 ¿ CCJ, que 
apresenta, com votos contrários do Senador 
Romero Jucá e, em separado, do Senador 
Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

77  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 209, DE 2008 
(Tramitando em conjunto com os Projetos de Lei do 
Senado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 
de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 

381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 
261, de 2006-Complementares; 265 e 684 de 2007-
Complementares; e 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 209, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Cristovam Buarque, 
que altera a Lei nº 64, de 18 de maio de 1990 
(Lei de Inelegibilidade), para tornar inelegível 

agente público denunciado por envolvimento 
com prostituição infantil. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

78  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 236, DE 2008 – 

COMPLEMENTAR  
(Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Sena-
do nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, de 
2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 236, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Epitácio Cafeteira, que 
altera a redação da alínea b do inciso I do art. 
1º da Lei Complementar nº 64, de 18 de maio 
de 1990, para fazer constar que a contagem 
do prazo de inelegibilidade do dispositivo em 
questão é contado a partir da perda do man-
dato eletivo.

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
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da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto. 

79  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 249, DE 2008 – 

COMPLEMENTAR 
 (Tramitam em conjunto os Projetos de Lei do Se-
nado nºs 175, de 2003Complementar; 316 e 341, 

de 2004-Complementares; 266, 269, 274, 313, 363, 
381 e 390, de 2005-Complementares; 141, 231 e 

261, de 2006-Complementares; 265 e 684, de 2007-
Complementares; 17, 84, 184, 236 e 249, de 2008

Complementares, e 209, de 2008) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 249, de 2008-Complementar, 
de autoria do Senador Pedro Simon, que altera 
a Lei Complementar nº 64, de 18 de maio de 
1990, para determinar a inelegibilidade dos 
que foram condenados pela prática dos crimes 
que especifica, por improbidade administrativa 
e para determinar a preferência no julgamento 
dos processos respectivos. 

Pareceres sob nºs 188, de 2006; e 777, 
de 2008 da Comissão de Constituição, Justi-
ça e Cidadania. 

– 1º pronunciamento (sobre o Projeto de 
Lei do Senado nº 390, de 2005-Complementar), 
Relator: Senador José Jorge, favorável, com as 
Emendas de nºs 1 a 5 – CCJ, que apresenta, 
com votos contrários do Senador Romero Jucá 
e, em separado, do Senador Sibá Machado; 

– 2º pronunciamento (após a aprovação 
do Requerimento nº 822, de 2008, de tramita-
ção conjunta), Relator: Senador Demóstenes 
Torres, favorável ao Projeto de Lei do Senado 
nº 390, de 2005-Complementar, nos termos 
da Emenda nº 6-CCJ (Substitutivo), que ofe-
rece; e pela prejudicialidade das matérias que 
tramitam em conjunto.

80  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 14, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 1, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 14, de 2007, de autoria do 
Senador Cristovam Buarque, que altera a Lei 
nº 9.394, de 1996, para dispor sobre a obri-
gatoriedade do ensino da Libras na educação 
infantil e no ensino fundamental. 

Pareceres sob nºs 1.276 e 2.340, de 
2008, da Comissão de Educação, Cultura e 

Esportes, 1º pronunciamento (sobre o Projeto): 
Relator ad hoc: Senador Flávio Arns, favorável, 
nos termos da Emenda nº 1-CE (Substitutivo), 
que apresenta; 2º pronunciamento (sobre as 
Emendas nº 2 e 3-Plen): Relatora: Senadora 
Marisa Serrano, favorável à Emenda nº 2-Plen, 
e pela aprovação da Emenda nº 3-Plen, na 
forma de subemenda que apresenta. 

81  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 117, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 19, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 117, de 2007, de autoria 
do Senador Sérgio Zambiasi, que altera o art. 
22 da Lei nº 11.124, de 16 de junho de 2005, 
para limitar as exigências das instituições fi-
nanceiras na concessão de financiamentos 
habitacionais de interesse social. 

Pareceres sob nºs 2.059 e 2.060, de 
2009, das Comissões: 

– de Assuntos Sociais, Relator: Senador 
Antonio Carlos Valadares, contrário; e 

– de Assuntos Econômicos, Relator: Se-
nador Antonio Carlos Júnior, favorável, com a 
Emenda nº 1-CAE, que apresenta; com absten-
ção do Senador Antonio Carlos Valadares. 

82  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 140, DE 2007 – 

COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece. 

83  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 190, DE 2007 

(Incluído em Ordem do Dia  
nos termos do Recurso nº 17, de 2009) 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 190, de 2007, de autoria da 
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Senadora Maria do Carmo Alves, que altera 
a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984, para 
prever o exame criminológico para progressão 
de regime, livramento condicional, indulto e 
comutação de pena. 

Parecer sob nº 2.013, de 2009, da Comis-
são de Constituição Justiça e Cidadania, Rela-
tor: Senador Antônio Carlos Júnior, favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta. 

84  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 441, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei do Senado nº 441, de 2008 (apresen-
tado como conclusão do Parecer nº 1.135, de 
2008, da Comissão de Direitos Humanos e 
Legislação Participativa, Relator ad hoc: Se-
nador Flávio Arns), que altera o art. 30 da Lei 
no 8.935, de 18 de novembro de 1994 (Lei dos 
Cartórios), para incluir, entre os deveres dos 
notários e oficiais de registro, o encaminha-
mento de relatório pertinente ao quantitativo 
de emolumentos recebidos no exercício ante-
rior à corregedoria do tribunal. 

Parecer favorável, sob nº 729, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator ad hoc: Senador Renato Ca-
sagrande. 

85 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 235, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 235, de 2009, de iniciativa da 
Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedo-
filia, que acrescenta inciso VI ao art. 7º da Lei 
nº 6.815, de 9 de agosto de 1980, para vedar 
a concessão de visto ao estrangeiro indiciado 
em outro país pela prática de crime contra a 
liberdade sexual ou o correspondente ao des-
crito nos arts. 240 e 241 da Lei nº 8.069, de 
13 de julho de 1990.

Parecer favorável, sob nº 1.393, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Romeu Tuma. 

O SR. PRESIDENTE (Inácio Arruda. Bloco/PCdoB 
– CE) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 40 
minutos.) 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PR - Alfredo Nascimento**

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Patrícia Saboya*
Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Minoria-PSDB - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Edison Lobão*
Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
PV - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
PSC - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
PDT - Acir Gurgacz**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Hélio Costa*
Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Jorge Yanai* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: VAGO    (28)

RELATOR: Senador Inácio Arruda   (PC DO B-CE)  (27)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final: 12/05/2008
Prazo prorrogado: 22/11/2008
Prazo prorrogado: 01/07/2009
Prazo prorrogado: 21/02/2010

Prazo final prorrogado: 02/09/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,20)

Tasso Jereissati   (PSDB-CE)   (5,29,30)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,18)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,21)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,19)

 1.  Paulo Paim   (PT-RS)   (22,31,33)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 



Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (23)

VAGO    (32)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (24)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR) 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
21. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
22. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
27. Senador Inácio Arruda passou à Relatoria em 14.10.2009, conforme notas taquigráficas da 29ª reunião da CPI, realizada na mesma data.
28. A Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em 16.12.2009 (Of. 204/09 - GLPSDB).
29. Em 16.12.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão (Of. nº 204/09 - GLPSDB).
30. Em 10.03.2010, o Senador Tasso Jereissati é designado membro titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão (OF.Nº
10/10-GLPSDB)
31. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
32. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
33. Em 08.04.2010, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Ofício nº 25/2010 - GLDBAG).
*. Prorrogado até 22.11.2008 através do Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008.
**. Prorrogado até 01.07.2009 através do Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008.
***. Prorrogado até 21.02.2010 através do Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.05.2009.
****. Prorrogado até 02.09.2010 através do Requerimento nº 25, de 2010, lido em 03.02.2010.



2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2009
Prazo prorrogado: 23/09/2009
Prazo prorrogado: 02/05/2010

Prazo final prorrogado: 11/11/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
***. Prorrogado até 02.05.2010 através do Requerimento nº 1.275, de 2009, lido em 22.09.2009.
****. Prorrogado até 11.11.2010 através do Requerimento nº 431, de 2010, lido em 28.04.2010.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1,4)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1,9)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PSDB-PR)   (5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)   (7)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  VAGO    (8)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)  

 
Notas:



1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
4. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
5. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
6. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
7. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
8. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
9. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).

4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009

5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - MEDICAMENTOS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.106, de 2009, de
autoria do Senador Romeu Tuma e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a falsificação de medicamentos e equipamentos médicos
em todo o território nacional. 

(Requerimento nº 1.106, de 2009, lido em 01.09.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 01/09/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - INSS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 1.531, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete suplentes,
destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, no período entre 2003 e os dias atuais, problemas na
Previdência Social, como: fraudes no INSS; sonegações; desvio de recursos; dívidas para com o INSS e
procedimentos adotados; certidões negativas; situação econômico-financeira do INSS. 

(Requerimento nº 1.531, de 2009, lido em 18.11.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 18/11/2009



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, de iniciativa da Mesa do Senado Federal, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, do Senador Marco Maciel, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel  (DEM-PE)  (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)  (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  (PMDB-ES)
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009
Prazo prorrogado: 31/08/2009
Prazo prorrogado: 22/12/2009

Prazo final prorrogado: 17/07/2010

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.
****. Em 19.08.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.032, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2009.
*****. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.584, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 17.07.2010.

Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lóssio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, tendo como primeiro
signatário o Senador Cícero Lucena, aprovado em 02.07.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.621, de 2009, aprovado em 9.12.2009).

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (2)

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo: 22/12/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (3,4) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Vago, em virtude de o PTB ter cedido a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB).
3. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular do Senador Gim Argello ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
4. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).
*. Em 09.12.2009, aprovado o Requerimento nº 1.621, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Irani Ribeiro dos Santos
Telefone(s): 33034854

Fax: 33031176



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, do Senador Garibaldi Alves Filho, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)   (2)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PV)   (1,3)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
3. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 330311176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, da Senadora Kátia Abreu, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (4)

RELATOR:  Senadora Kátia Abreu  (DEM-TO)  (4)

Instalação: 16/09/2009
Prazo final prorrogado: 22/12/2010

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2. Senador Flávio Arns   (PSDB)   (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)   (3) 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
3. Em 15.09.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. GLDBAG nº 131/2009).
4. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente a Senadora Marisa Serrano e Vice-Presidente o Senador Augusto Botelho. A Senadora Kátia Abreu foi
designada relatora (Of. nº 030/09-SSCEPI).
5. Em 21.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro do PSDB na Comissão (Of. 184/09-GLPSDB).
*. Em 1.12.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 1.585, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 22.12.2010.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 33033514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

5) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, do Senador Geraldo Mesquita Júnior, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Adelmir Santana  (DEM-DF)  (3)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)  (3)

RELATOR:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)  (3)

Instalação: 16/09/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
3. Em 16.09.2009, foram eleitos Presidente o Senador Aldemir Santana e Vice-Presidente o Senador Eduardo Azeredo. O Senador Geraldo Mesquita
Júnior foi designado relator (Of. nº 031/09-SSCEPI).

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303514

Fax: 33031176
E-mail: willw@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

6) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, do Senador Arthur Virgílio, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, tendo como primeiro
signatário o Senador José Sarney, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

PRESIDENTE:    
VICE-PRESIDENTE:    

RELATOR:    
Coordenação:    

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PSC)   (2,3,4)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (1)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
3. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
4. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

8) VIII CONFERÊNCIA DAS PARTES DE REVISÃO DO TRATADO
SOBRE A NÃO-PROLIFERAÇÃO DE ARMAS NUCLEARES

Finalidade: Representar o Senado Federal na VIII Conferência das Partes de Revisão do Tratado sobre a
Não-Proliferação de Armas Nucleares (TNP), que acontece em maio de 2010, na sede das Nações Unidas. 

(Requerimento nº 391, de 2010, da Comissão de Relações
Exteriores e Defesa Nacional, aprovado em 29.04.2010)

Número de membros: 3

MEMBROS

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)   (1)

 

 

 
Notas:
1. Designado o Senador Inácio Arruda em 19.05.2010.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  (PP-RJ)
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

 CT - REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. 

Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  (PT-AC)
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  (PSDB-GO)
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  (PT-MT)
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Aloizio Mercadante   (PT)   (3,5)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senadora Patrícia Saboya    (1,2,4,6)

 
Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT).
3. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (OF nº 127/2009-GLDBAG).
4. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
5. Em 2.12.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 162/2009-GLDBAG)
6. Em 08.12.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro do PDT na Comissão (Of. nº 87/09-LPDT).
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Secretário(a): Antonio Oscar Guimarães Lossio
Telefone(s): 33033511

Fax: 33031176
E-mail: antiossio@senado.gov.br

 

NOVO CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS1 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 27.08.2009 (art. 374, V)2 

PARECER PRORROGADO: 28.08.2009 a 25.09.2009 (art. 374, VI)2 
PARECER FINAL PRORROGADO: 18.12.20093 

REDAÇÃO FINAL: (art. 318, III, combinado com o art. 374, XIII) 

1 Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 777, de 2009, em 24.06.2009. 
2 Prazos quadruplicados pela aprovação do Requerimento nº 1.020, de 2009, em 13.08.2009. 
3 Prazo prorrogado pela aprovação do Ofício s/nº/2009-CPP, em 30.09.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (34)

Delcídio Amaral   (PT)   (28)

Aloizio Mercadante   (PT)   (38)

VAGO    (37,93)

Marcelo Crivella   (PRB)   (35)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (40)

César Borges   (PR)   (31)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (30)

 3.  VAGO    (11,41,94)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (36)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (29,72)

 6.  VAGO    (4,39,81,82,83,84,87,97)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (32)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (66,68)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (56,59)

Gerson Camata   (PMDB)   (54,70)

Valdir Raupp   (PMDB)   (63)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,53,69)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,62)

Renan Calheiros   (PMDB)   (58,78)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (55,61)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (64,67,88,92,100,101)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (3,60,96,98)

 4.  VAGO    (2,60,80,85,86,91)

 5.  Edison Lobão   (PMDB)   (9,65,71,95,99)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (1,60)

 7.  Almeida Lima   (PMDB)   (58,77)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (44)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (17,43)

Efraim Morais   (DEM)   (49)

Raimundo Colombo   (DEM)   (52)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,47)

Jayme Campos   (DEM)   (13,51,76,79,89,90)

Cícero Lucena   (PSDB)   (24)

João Tenório   (PSDB)   (27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (24,73)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (43,102,103)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (18,50)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (46)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (43)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (48)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,45)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (23)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,25,74)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (22,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (42)

Gim Argello    (42)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,42)

 2.  Fernando Collor    (42)
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PDT
Osmar Dias    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
27. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
28. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
30. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
31. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
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32. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
34. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
37. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
38. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
39. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
40. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
41. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
43. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
46. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
47. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
48. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
49. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
50. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
53. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
56. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
58. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
60. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
61. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
63. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
64. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
67. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
68. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
70. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).
76. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
77. Em 03.09.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
78. Em 03.09.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB Nº 143/2009).
79. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
80. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
81. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
82. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
83. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Expedito Júnior (Of. 138/2009-GLDBAG).
84. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
85. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
86. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
87. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 160/2009-GLDBAG).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
92. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
93. Em 29/03/2010, o Senador Tião Viana deixou de integrar a Comissão (Of. 12/2010-GLDBAG).
94. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
95. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
96. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
97. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).



98. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 51/2010).
99. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 47/2010).
100. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
101. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
102. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
103. Em 13.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 33/2010).

1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

(Requerimento Da Comissão De Assuntos Econômicos 7, de 2005)

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

VAGO    (10,12,14)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  VAGO    (11,13)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.    
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.
10. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
11. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
12. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
13. Vago em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão.
14. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

VAGO    (3,18,29,71,82)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (26)

Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

Fátima Cleide   (PT)   (34,75,77,78)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (36,58,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (36,60,65)

 1.  VAGO    (33,78)

 2.  César Borges   (PR)   (28)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (31,32)

 6.  VAGO    (36)

 7.  José Nery   (PSOL)   (36,63,64)

Maioria ( PMDB, PP )
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (57,68,73)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,52,88,91,95,96)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,56)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (48,80,101)

Mão Santa   (PSC)   (50,76,79)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (51,93,102)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (53)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (49,74,80)

 5.  Gerson Camata   (PMDB)   (55,94,103)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (42)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (39)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,41)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Flávio Arns   (PSDB)   (23,37,83)

Alvaro Dias   (PSDB)   (20,66,100)

Papaléo Paes   (PSDB)   (22,98,99)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (43,70,72,89,90)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,45)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,40)

 5.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (24,67,85,92,97)

 6.  Marisa Serrano   (PSDB)   (25,81,86,87)

 7.  Lúcia Vânia   (PSDB)   (21,38,84)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,59)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (17,47)  1.  Cristovam Buarque    (19,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
18. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
19. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
20. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
21. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
22. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
23. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
29. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
31. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
32. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
37. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
38. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
40. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
41. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
42. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
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43. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
59. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
65. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).
70. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
71. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
72. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
73. Em 14.09.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão. (OF. GLPMDB nº 155/2009).
74. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
75. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
76. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
77. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
78. Em 29.09.2009, a Senadora Fátima Cleide deixa de compor a Comissão como membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo e é designada membro
titular, em substituição ao Senador Expedito Júnior (Of. 137/2009-GLDBAG).
79. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
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80. Em 01.10.2009, o Senador Garibaldi Alves Filho deixa vaga de membro titular na Comissão e passa à suplência, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 162/2009).
81. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
82. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
83. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns assume a vaga de titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. nº
164/09-GLPSDB).
84. Em 09.10.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 164/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
85. Em 15.10.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of.
170/09-GLPSDB).
86. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
87. Em 18.11.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 195/09-GLPSDB).
88. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
89. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
90. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
91. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
92. Em 26.03.2010, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of. nº
17/10-GLPSDB).
93. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
96. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
97. Em 06.05.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
033/10-GLPSDB).
98. Em 11.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of. nº
36/10-GLPSDB).
99. Em 19.05.2010, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of. nº
38/10-GLPSDB).
100. Em 25.05.2010, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of. nº
39/10-GLPSDB).
101. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 76/2010).
102. Em 26.05.2010, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 77/2010).
103. Em 26.05.2010, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 78/2010).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30 hs - Plenário nº 09 - Ala Alexandre Costa
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PSDB-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (16)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

VAGO    (2,17)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (10,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (3)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (6,12,15)  1.  Paulo Paim   (PT)   (5)

PMDB
Paulo Duque    (8)  1.  VAGO    (7,13,14)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (4)  1.  Gim Argello   (PTB)   (9)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).
12. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
13. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
14. Vago em 01.10.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à Comissão (OF.GLPMDB nº 162/2009-GLPMDB).
15. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
16. Vago, em 25.05.2010, em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.
17. Em 25.05.2010, vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (13,17)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (5)

VAGO    (8,18)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,3)

 2.  VAGO    (2,10,16)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (4)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,9)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (11,14,15)  1.  Paulo Duque    (7)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (6)  1.  João Durval   (PDT)   (12)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
4. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
6. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
8. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
12. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.
14. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
15. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
16. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 165/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
17. Em 11.05.10, vago em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
18. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  VAGO    (5)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa   (PSC)   (2,3)  1.  VAGO    (4)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).
2. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
3. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
4. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
5. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Papaléo Paes não pertencer mais à Comissão de Assuntos Sociais (Of. nº 36/10-GLPSDB).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3303-3515

Fax: 3303-3652
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (102)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Serys Slhessarenko   (PT)   (32,72,81,83,84)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,35)

Eduardo Suplicy   (PT)   (32)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (33)

Ideli Salvatti   (PT)   (32)

Tião Viana   (PT)   (30,44,87,88,89,100)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,38)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,31)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (34)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,70)

 5.  César Borges   (PR)   (37,44)

 6.  Marina Silva   (PV)   (19,39,77,84)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (54,64)

Almeida Lima   (PMDB)   (60,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (56,64,96,99,106,107)

Francisco Dornelles   (PP)   (58,64)

Valter Pereira   (PMDB)   (2,64)

Edison Lobão   (PMDB)   (9,18,59,69,101,105)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Renan Calheiros   (PMDB)   (57,67,86,93)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (55,63,78)

 4.  Hélio Costa   (PMDB)   (5,68,76,103,104)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,61,66)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,64)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (51)

Demóstenes Torres   (DEM)   (45)

Jayme Campos   (DEM)   (52,82,85,97,98)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (42)

Alvaro Dias   (PSDB)   (24,73)

Jarbas Vasconcelos   (PMDB)   (29,74,91)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (24)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (48)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,41)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (25)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (27,71)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (26,75,90,92)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (47)  1.  Gim Argello    (49,108,109)

PDT
Osmar Dias    (12,13,22)  1.  Patrícia Saboya    (11,23,53,79,80,94,95)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
12. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
25. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
27. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
30. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
32. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
34. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
35. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
38. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

39. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
42. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
44. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
45. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
47. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
48. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
49. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
52. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).



70. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
71. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
72. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).
81. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
82. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
83. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
84. Em 09.09.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva, que passa a ocupar vaga de membro suplente (Of. nº 128/2009-GLDBAG).
85. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
86. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
87. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
88. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
89. Em 29.09.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 136/2009-GLDBAG).
90. Em 07.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of. nº
163/09-GLPSDB).
91. Em 06.10.2009, a Liderança do PSDB cede, temporariamente, vaga de titular do Senador Sérgio Guerra ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of. nº
109/09-GLPSDB).
92. Em 28.10.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 187/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Expedito Júnior.
93. Em 04.11.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(Of. nº 188/2009-GLPMDB)
94. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
95. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão(Of. nº 76/09-LPDT).
96. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
97. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
98. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
99. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
100. Em 29.03.2010, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of.13/10-GLDBAG).
101. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
102. Em 30.03.2010, o Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
103. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
104. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 52/2010).
105. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 45/2010).
106. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
107. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
108. Em 19.05.2010, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello(OF.
GLPTB nº 063/2010).
109. Em 26/05/2010, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Zambiasi (Of. nº
64/2010/GLPTB).



3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 
3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
RELATOR:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)

Designação:  28/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Aloizio Mercadante   (PT)

César Borges   (PR)

 1.  Serys Slhessarenko   (PT)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Renan Calheiros   (PMDB)

 1.  Francisco Dornelles   (PP)

 2.  VAGO    (3)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

 

Tasso Jereissati   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 3.  Alvaro Dias   (PSDB)

 

PTB
Romeu Tuma  1.  Gim Argello 

PDT
Patrícia Saboya    (2)  1.  VAGO    (1)

 
Notas:
1. Em 16.11.2009, o Senador Flávio Torres deixa de compor a Subcomissão em virtude do retorno da Senadora Patrícia Saboya ao exercício do mandato.
2. Em 10.02.2010, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Subcomissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
006/10/CCJ).
3. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
*. Em 17.11.2009, lido o Of. nº 374/09-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião realizada no dia 28.10.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ANÁLISE DO PRS Nº 96, DE 2009 - REFORMA
ADMINISTRATIVA

Finalidade: Análise do PRS nº 96, de 2009, que "Altera o Regulamento Administrativo do Senado Federal,
instituído pela Resolução nº 58, de 1972, e posteriores modificações". 

Número de membros: 6 titulares

PRESIDENTE:  Senador Jarbas Vasconcelos  (PMDB-PE)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares  (PSB-SE)

RELATOR:  Senador Tasso Jereissati  (PSDB-CE)

Designação:  10/02/2010

 

TITULARES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jarbas Vasconcelos   (PMDB)

Tasso Jereissati   (PSDB)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)

 
Notas:
*. Em 23.02.2010, lido o Of. nº 12/10-CCJ, que comunica a composição, designação dos membros, eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação
do Relator da Subcomissão, em reunião da Comissão realizada no dia 10.02.2010.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3972

Fax: 3303-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Fátima Cleide  (PT-RO)  (93,106)

VICE-PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (73,79)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,81,89,92,94)

Augusto Botelho   (PT)   (34)

Fátima Cleide   (PT)   (34)

Paulo Paim   (PT)   (34,45,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (32)

Ideli Salvatti   (PT)   (33,76,78,80,96)

VAGO    (35,85,86,87,98,101,109)

 1.  VAGO    (1,31,108)

 2.  Gim Argello   (PTB)   (30,96,100)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,38)

 4.  José Nery   (PSOL)   (36)

 5.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37,67,94,95)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (37,71)

 7.  Marina Silva   (PV)   (37,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (64)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,63,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (58,102,105,111,112)

VAGO    (56,110)

Gerson Camata   (PMDB)   (55)

VAGO    (5,9,53,88)

VAGO    (57,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (59)

 2.  Francisco Dornelles   (PP)   (59,83,88)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (59)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (62)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (60)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,54)

 7.  VAGO    (61,107)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,42)

Marco Maciel   (DEM)   (46)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,52)

Heráclito Fortes   (DEM)   (44)

José Agripino   (DEM)   (13,48)

Adelmir Santana   (DEM)   (40)

Alvaro Dias   (PSDB)   (28)

Flávio Arns   (PSDB)   (27,91)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,68,74,75)

Marisa Serrano   (PSDB)   (29)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (41,113,114)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,50)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (49,77,82,103,104)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (43)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,51)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,39)

 7.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22,69,75,84,90,97,99)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (23)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (24)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (26)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,47)

Romeu Tuma    (47)

 1.  João Vicente Claudino    (47)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (47)

PDT
Cristovam Buarque    (21)  1.  Jefferson Praia    (10,20)

Notas:



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
23. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
24. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
25. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
26. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
27. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
28. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
29. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
30. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
33. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
34. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
36. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
37. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
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39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
40. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
42. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
43. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
45. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
46. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
47. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
48. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
49. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
51. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
53. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16.06.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como membro titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).



75. Em 06.08.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, deixando de ocupar a suplência (Of. 132/09 -
GLPSDB).
76. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
77. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
78. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
79. A Senadora Marisa Serrano foi eleita Vice-Presidente da Comissão, conforme ofício lido na sessão de 03.09.2009 (Of. nº 155/2009/CE).
80. Em 09.09.2009, a Senadora Marina Silva deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio e é designada membro suplente (Of.
nº 129/2009-GLDBAG).
81. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
82. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
83. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
84. Em 21.09.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 156/09-GLPSDB).
85. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
86. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
87. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Expedito
Júnior (Of. 139/2009-GLDBAG).
88. Em 07.10.2009, o Senador Francisco Dornelles é remanejado da titularidade para a suplência do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador
Leomar Quintanilha (OF. GLPMDB nº 169/2009).
89. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
90. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 167/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
91. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 161/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
92. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG).
93. Em 09.10.2009, vago em virtude de o Senador Flávio Arns deixar de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
145/2009-GLDBAG), c/c o art. 81, § 2º, do RISF.
94. Em 14.10.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é remanejado da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
95. Em 14.10.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
150/2009-GLDBAG).
96. Em 14.10.2009, a Senadora Ideli Salvatti é remanejada da suplência para a titularidade do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
149/2009-GLDBAG).
97. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
98. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
99. Em 18.11.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 194/09-GLPSDB).
100. Em 02.12.2009, o Senador Gim Argello é designado suplente, na Comissão, em vaga cedida ao PDT (Of. 161/2009-GLDBAG e Of.
286/2009/GLPTB)
101. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 159/2009-GLDBAG).
102. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
103. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
104. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
105. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
106. A Senadora Fátima Cleide foi eleita Presidente da Comissão em 03.03.2010, conforme Of. nº 014/2010/CE, lido na sessão deliberativa ordinária de 9
de março de 2010.
107. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
108. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
109. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
110. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
111. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010
(Of. nº 1/2010-GSGB).
112. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
113. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
114. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Ideli Salvatti   (PT)   (7,13)

Paulo Paim   (PT)   (8,14)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (16)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (13,14,21)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
Gerson Camata   (PMDB)   (3,19)

VAGO    (22)

Francisco Dornelles   (PP)   (11)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  VAGO    (20)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Marco Maciel   (DEM)   (9)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (10)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (1,6,17)

 2.  VAGO    (9)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Cícero Lucena   (PSDB)   (10,15)

 5.  Papaléo Paes   (PSDB)   (7,12)

PDT
Cristovam Buarque    (7,18)  1.  VAGO    (18)

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
9. Em 30.09.2009, o Senador Marco Maciel deixa a suplência e é designado membro titular do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Romeu
Tuma (Of. nº 183/2009/CE).
10. Em 30.09.2009, o Senador Eduardo Azeredo deixa a suplência e é designado membro titular do PSDB na Subcomissão, em substituição ao Senador
Marconi Perillo (Of. nº 183/2009/CE).
11. Em 30.09.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Subcomissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (Of.
nº 183/2009/CE).
12. Em 30.09.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
13. Em 30.09.2009, a Senadora Ideli Salvatti deixa a suplência e é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).



14. Em 30.09.2009, o Senador Flávio Arns deixa a titularidade e é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (Of. nº
183/2009/CE).
15. Em 30.09.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
16. Em 30.09.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
Sérgio Zambiasi (Of. nº 183/2009/CE).
17. Em 30.09.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
18. Em 30.09.2009, o Senador Cristovam Buarque deixa a suplência e é designado membro titular do PDT na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
19. Em 30.09.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (Of. nº 183/2009/CE).
20. Em 30.09.2009, o Senador Valter Pereira deixa de compor a Subcomissão como membro suplente do PMDB (Of. nº 183/2009/CE).
21. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
22. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

Designação:  22/09/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Eduardo Suplicy   (PT)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  João Vicente Claudino   (PTB)

 2.   

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  Gerson Camata   (PMDB)

 2.  Neuto De Conto   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)

VAGO    (3,4)

Alvaro Dias   (PSDB)

 1.  Flávio Arns   (PSDB)   (1)

 2.   

 3.  Papaléo Paes   (PSDB)

 
Notas:
1. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
2. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
3. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
4. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Lido na sessão deliberativa ordinária de 30.09.2009 o Of. nº 183/2009/CE comunicando a indicação em reunião realizada no dia 22.09.2009 dos nomes
para comporem a Subcomissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (23)

Marina Silva   (PV)   (7,23,43,45)

Alfredo Nascimento   (PR)   (26,55,60)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (20)

 2.  César Borges   (PR)   (25)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (24)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (39,47,48,49,54,59)

Hélio Costa   (PMDB)   (39,56,57)

VAGO    (40,50,53,58)

Valter Pereira   (PMDB)   (39)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,38)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (39)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (39)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (35,61,62)

Kátia Abreu   (DEM)   (29)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (28)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,17)

Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (32)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,27)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,30)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,34,44,46,51,52)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,18)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (19)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (16)

PTB
Gim Argello    (6,31)  1.  Sérgio Zambiasi    (31)

PDT
Jefferson Praia    (8,12,37,42)  1.  Cristovam Buarque    (13,36,41)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
16. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
17. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
18. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
19. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
23. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
25. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
26. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
27. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
30. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
32. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
36. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
39. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
43. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
44. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
45. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
46. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
47. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
48. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
49. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
50. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
51. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
52. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
53. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
54. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
55. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
56. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
57. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 056/2010).
58. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
59. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
60. Em 04/05/2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 29/2010-GLDBAG).
61. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
62. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Finalidade: Destinada a analisar os problemas ambientais e sociais decorrentes dos chamados "lixôes" e
apresentar propostas para a solução destes problemas, propondo parâmetros, metodologias e orbigações a
serem adotadas pelos municípios. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA ÁGUA

Finalidade: Encaminhamento de soluções legislativas sobre os problemas ainda existentes da gestão e
distribuição dos recursos hídricos no Brasil. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)  (4)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)  (5)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (6,12)

Instalação:  27/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PV)   (1,2)

VAGO    (10)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3,7,8,9)

Valter Pereira   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (11)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

VAGO    (13)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

 
Notas:
1. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
2. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
3. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
4. Em 04.11.2009, foi eleita Presidente da Subcomissão a Senadora Marisa Serrano (Of. nº 85/2009-CMA).
5. Em 04.11.2009, foi eleito Vice-Presidente da Subcomissão o Senador Flexa Ribeiro (Of. nº 85/2009-CMA).
6. Em 04.11.2009, foi designado Relator da Subcomissão o Senador Gilberto Goellner (Of. nº 85/2009-CMA).
7. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
8. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
9. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
10. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
11. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
12. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
13. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 38/2009-CMA.
**. Em 04.11.2009, o Ofício nº 85/2009-CMA comunica a instalação da Subcomissão, em 27.10.2009, com eleição de cargos.
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5.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DA COPA DO MUNDO DE
2014 E DAS OLIMPÍADAS DE 2016

Finalidade: Acompanhamento, fiscalização e controle das obras financiadas com dinheiro público para a
Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)  (2)

RELATOR:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)  (2,11)

Instalação:  29/09/2009

Atualização:  16/10/2009

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

César Borges   (PR)   (3)

 1.  Marina Silva   (PV)   (4)

 2.  VAGO    (3,8)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1,5,6,7)

VAGO    (9)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,12)

Adelmir Santana   (DEM)

Cícero Lucena   (PSDB)

 

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
Gim Argello  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Jefferson Praia  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
2. Em 30.09.2009, lido o Ofício nº 67/2009-CMA, que informa a eleição dos Senadores Cícero Lucena e César Borges para Presidente e Vice-Presidente,
respectivamente, e designação do Senador Gilberto Goellner como Relator.
3. Em 30.09.2009, o Senador César Borges deixa a suplência e é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em
substituição ao Senador João Pedro, que passa a ocupar a suplência (Of. nº 67/2009/CMA).
4. Em 16.10.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão, em substituição ao Senador
João Ribeiro (Of. nº 78/2009-CMA).
5. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
6. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
7. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
8. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).



9. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
12. Vago em 11.05.10 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e
Fiscalização e Controle (Of. nº 32/10-GLDEM).
*. Em 19.08.2009, lido o Ofício nº 57/2009-CMA, que informa a criação da Subcomissão, nos termos do RMA nº 48/2009-CMA.
**. Em 16.10.2009, lido o Ofício nº 78/2009-CMA, que altera a denominação da Subcomissão e o quantitativo de membros e informa mudanças na
composição, nos termos de aditamento ao RMA nº 48/2009-CMA.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DA USINA DE BELO MONTE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)

RELATOR:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

Leitura:  10/05/2010

Instalação:  13/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  Jefferson Praia   (PDT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Romero Jucá   (PMDB)  1.  Valdir Raupp   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 1.  Kátia Abreu   (DEM)

 2.  Mário Couto   (PSDB)

 
Notas:
*. Em 10.05.2010, lido o Of. 66/10-CMA, que comunica a aprovação do Requerimento nº 20, de 2010 - CMA, que cria esta Subcomissão Temporária.
**. Em 13.05.2010, lido o Of. 75/2010-CMA, que comunica a instalação da Subcomissão, a eleição do Presidente e Vice-Presidente e designação do
Relator.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marcelo Crivella   (PRB)   (21,53,59,61,64)

Fátima Cleide   (PT)   (21)

Paulo Paim   (PT)   (21)

Patrícia Saboya   (PDT)   (3,23,48,49,57,65,67)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  VAGO    (19,74)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20)

 3.  VAGO    (11,22,30,64)

 4.  Marina Silva   (PV)   (22,45,50,52)

 5.  Magno Malta   (PR)   (22,48)

Maioria ( PMDB, PP )
Gilvam Borges   (PMDB)   (41,44,76)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

VAGO    (34,68,71,75)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,33)

 1.  VAGO    (37,73)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (42)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 4.  Mão Santa   (PSC)   (39,56,58)

 5.  VAGO    (36,55,63,66,72)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (2,25)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (32)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,26)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (18)

Cícero Lucena   (PSDB)   (18)

Flávio Arns   (PSDB)   (1,5,61)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (28,51,54,69,70)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (29)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,31)

 5.  VAGO    (16,47,60,62)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (18)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).

(cedida ao PDT)
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
19. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
33. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).
50. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
51. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
52. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
53. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
54. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de
23.09.2009.
57. Em 29.09.2009, o Senador Aloizio Mercadante deixa de compor a Comissão como membro titular (Of. nº 135/2009-GLDBAG).
58. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
59. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
60. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 170/09-GLPSDB).
61. Em 09.10.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 1682/09-GLPSDB).
62. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
63. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
64. Em 19.11.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 154/2009-GLDBAG).
65. Em 20.11.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede vaga de membro titular na Comissão ao PDT (Of. nº 153/2009-GLDBAG).
66. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
67. Em 24.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular na Comissão em vaga cedida ao PDT pelo Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº
82/2009-LPDT).
68. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
69. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
70. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
71. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
72. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
73. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
74. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
75. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
76. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br



6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
(Requerimento Comissão De Direitos Humanos E Legislação Participativa 76, de 2007)

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO E
ACOMP. DA REGUL. FUNDIÁRIA DA AMAZÔNIA LEGAL

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, DO ADOLESCENTE, DA JUVENTUDE
E DO IDOSO

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (40)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (46,73)

João Ribeiro   (PR)   (44,68)

VAGO    (47,95)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (42,55,67,86,87)

 1.  Aloizio Mercadante   (PT)   (39,69,85,88,89)

 2.  Marina Silva   (PV)   (38,83,84)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (45,75)

 4.  Magno Malta   (PR)   (43)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,41,50,72)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (61)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,70,74)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,65)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Hélio Costa   (PMDB)   (2,94,96)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,63)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,62,92,93,97,98)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (48)

Demóstenes Torres   (DEM)   (58)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,57)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,52)

João Tenório   (PSDB)   (33,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (33)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,54)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,51)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,56)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (53,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (37)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,34,71)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (36)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,49)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (49)

PDT
Patrícia Saboya    (32,60,81,82,90,91)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,59)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
34. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
37. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
38. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
39. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
40. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
41. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
42. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
43. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
44. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
46. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
49. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
50. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
51. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
52. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
53. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
54. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
55. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
56. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
57. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
58. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
59. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
70. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
71. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
72. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
73. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
74. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
75. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).



78. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
79. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).
83. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
84. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
85. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
86. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana deixa de compor a Comissão (Of. 125/09-GLDBAG).
87. Em 16.09.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. GLDBAG nº 132/2009).
88. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
89. Em 13.10.2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 148/2009-GLDBAG).
90. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
91. Em 18.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. 77/09-GLPDT).
92. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
93. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
94. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
95. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
96. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 054/2010).
97. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
98. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
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7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes
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E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (9,10)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.
9. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
10. Vago em 02.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 024/2009-GLPMDB).
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7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  VAGO    (4)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).
4. Vago em 15.09.2009 em virtude de o Senador Tião Viana não pertencer mais à CRE (Of. 125/09-GLDBAG).
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (18)

Delcídio Amaral   (PT)   (18,33,56)

Ideli Salvatti   (PT)   (18)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (23)

Fátima Cleide   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (21)

 1.  Marina Silva   (PV)   (16,66,68)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (25,33,57)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19)

 4.  VAGO    (17,70,72,73)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (24)

 6.  VAGO    (22,80)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (52,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (53,76,79,85,86)

Paulo Duque   (PMDB)   (45)

Mão Santa   (PSC)   (5,9,49,71,74)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,60)

Edison Lobão   (PMDB)   (43,82,83)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,54)

 2.  Hélio Costa   (PMDB)   (29,50,81,84)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,44)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (46)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (47,64,89)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (51,55,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (34,87,88)

Eliseu Resende   (DEM)   (26)

Heráclito Fortes   (DEM)   (35)

Jayme Campos   (DEM)   (37,67,69,77,78)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,27)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (40,61,65)

João Tenório   (PSDB)   (41,58)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14)

Marconi Perillo   (PSDB)   (42)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (36)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (31)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,28)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (14)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (13,59,65)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (14,62)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (32)  1.  Gim Argello    (32)

PDT
Acir Gurgacz    (12,75)  1.  João Durval    (39,75)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
14. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
17. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
18. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
20. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
21. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
24. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
26. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
29. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
30. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
34. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
36. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
37. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
41. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
42. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
56. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
57. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
58. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).
65. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 136/09-GLPSDB).
66. A Senadora Marina Silva desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme comunicação lida na sessão de 19.08.2009.
67. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
68. A Senadora Marina Silva filiou-se do Partido Verde, conforme comunicação lida na sessão de 01.09.2009.
69. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
70. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
71. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Nacional, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
72. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
73. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão (Of. 142/2009-GLDBAG).
74. O Senador Mão Santa comunicou sua filiação ao Partido Social Cristão - PSC, conforme o OF. GSMS 098/2009, lido na sessão de 01.10.2009.
75. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador João Durval, que passa à
suplência, no lugar do Senador Osmar Dias (Of. 79/09-GLPDT).
76. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
77. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.



       
   

78. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
79. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
80. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento, em 01.04.2010
(Of. nº 1/2010, de 1/04/2010 - DSF de 07/04/10 p. 12036).
81. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
82. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
83. Em 06.04.2010, o Senador Edison Lobão é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 46/2010).
84. Em 13.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 057/2010).
85. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
86. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
87. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
88. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
89. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 74/2010).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br

8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Finalidade: Debater temas relacionados à infraestrutura e desenvolvimento urbano. 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Neuto De Conto  (PMDB-SC)  (56,58)

VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)
 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (27)

José Nery   (PSOL)   (26)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,25)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  Tião Viana   (PT)   (23,54)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB)   (36,43,55,57)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,41)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,48)

Almeida Lima   (PMDB)   (46)

 1.  VAGO    (42,62)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (45)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (47)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (44,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (33)

Marco Maciel   (DEM)   (32)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (29)

Adelmir Santana   (DEM)   (38)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (21,61)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (30,63,64)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (31,52,53,59,60)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,35)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,34)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (10,13,17,61)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (37)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (37)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,39)  1.  João Durval    (16,40)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).
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11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
26. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
27. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
30. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
32. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
33. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
34. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
36. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
37. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
38. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
39. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

47. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).
52. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
53. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro suplente na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
54. Em 15.09.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 126/09-GLDBAG).
55. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
56. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 17 de setembro de 2009 (art. 39, II, do
Regimento Interno).
57. Em 17.09.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 157/2009).
58. Em 23.09.2009, o Senador Neuto de Conto é eleito Presidente da Comissão (OF. Nº 108/2009-CDR).
59. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
60. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
61. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 07/10-GLPSDB).
62. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 30.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
31.03.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
63. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
64. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (77,78)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (22)

VAGO    (23,63,67,70,75)

Augusto Botelho   (PT)   (21,32,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (22,71)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (20,60,61,62,64)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (17,52)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (2,11,38,41,59,68,69,74)

Neuto De Conto   (PMDB)   (36,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (40,45)

Valter Pereira   (PMDB)   (34,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (39,42)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (43,48)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (37,47)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (35,44)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)   (26,77,79)

Raimundo Colombo   (DEM)   (27)

Kátia Abreu   (DEM)   (28)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,30,57,58,72,73)

VAGO    (13,53,55,65,66)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,56)

Marisa Serrano   (PSDB)   (15)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,33)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (31)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,24)

 4.  José Agripino   (DEM)   (25)

 5.  Mário Couto   (PSDB)   (16,56)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (15)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (12)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,29)  1.  Sérgio Zambiasi    (29,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Vago em virtude de o Senador Sibá Machado não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
13. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
21. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
24. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
30. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
32. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
33. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
35. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
36. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
37. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
38. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
39. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
42. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
43. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
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44. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
45. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
46. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
47. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de integrar a Comissão em virtude da comunicação contida no Of. nº 75/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).
55. Em 12.08.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 137/09-GLPSDB).
56. Em 12.08.2009, o Senador Flexa Ribeiro deixa a suplência e é designado titular do PSDB, em substituição ao Senador Mário Couto, que passa a
integrar a Comissão como suplente (Of. 138/09-GLPSDB).
57. O Senador Jayme Campos licenciou-se nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, por 130 dias, a partir de 26.08.09 (Requerimento nº
1.041/2009, aprovado na sessão de 25.08.09).
58. O Senador Osvaldo Sobrinho é designado membro titular na Comissão, em vaga anteriormente ocupada pelo Senador Jayme Campos, conforme
expediente da Liderança do PTB, com o "de acordo" da Liderança do DEM, lido na sessão de 14.09.2009.
59. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
60. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
61. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
62. Em 29.09.2009, o Senador Expedito Júnior deixa de compor a Comissão como membro suplente (Of. 141/2009-GLDBAG).
63. Em 29.09.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Pedro (Of. 140/2009-GLDBAG).
64. Em 08/10/2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão(Of. 144/2009 - GLDBAG).
65. Em 08.10.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 169/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
66. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
67. Vago em virtude de o Senador Sadi Cassol não exercer mais o mandato devido o retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha (lida comunicação na
sessão de 17.11.09).
68. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
69. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
70. Em 2.12.2009, o Senador Sadi Cassol é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (OF. nº 158/2009-GLDBAG).
71. Em 08.12.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. 163/2009-GLDBAG).
72. Vago em virtude de o Senador Osvaldo Sobrinho não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.2010.
73. Em 03.02.2010, o Senador Jayme Campos foi designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Comissão (OF. nº 4/2010-GLDEM).
74. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
75. O Senador Sadi Cassol deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Leomar Quintanilha, em 01.04.2010
(DSF de 06/04/10 p. 11774).
76. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
77. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se por 123 dias, a partir de 05.05.2010, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno (Requerimento nº
438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
78. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à Comissão (OF. Nº 037/10-GLDEM).
79. Em 18.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM), em substituição ao Senador Gilberto
Goellner (OF. Nº 037/10-GLDEM).



Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  VAGO    (6,7,9)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (5,8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (10,11)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
5. O Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro, conforme ofício s/nº lido na sessão de 23.09.2009.
6. O Senador Expedito Júnior desfiliou-se do Partido da República, conforme ofício lido na sessão de 23.09.2009 (Of. nº 221/2009-GSEJUN).
7. O Senador Expedito Júnior filiou-se ao PSDB, conforme ofício lido na sessão de 29.09.2009 (Of. nº 225/2009-GSEJUN).
8. Vago em 04.03.09 em virtude de o Senador Mão Santa não pertencer mais à Comissão (Of. nº 046/2009-GLPMDB).
9. Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 5.11.2009.
10. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
11. Vago em 18.05.2010 em virtude de o Senador Gilberto Goellner não pertencer mais à CRA (OF. Nº 037/10-GLDEM).

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - IRRIGAÇÃO NA REGIÃO CENTRO-OESTE

Finalidade: Avaliar, no prazo de noventa dias, as razões do descumprimento do inciso I do art. 42 do Ato
das Disposições Transitórias, que estabelece que, durante vinte e cinco anos, a União aplicará vinte por
cento dos recursos destinados à irrigação na região Centro-Oeste. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

Designação:  11/05/2010

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Serys Slhessarenko   (PT)

Delcídio Amaral   (PT)

 1.  César Borges   (PR)

 2.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  Gerson Camata   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jorge Yanai   (DEM)

Jayme Campos   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

PTB
  1.  Romeu Tuma 

 
Notas:
*. Em 11.05.2010, lido o Of. nº 101/2010-CRA, que designa os membros da Subcomissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (63)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (22)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Alfredo Nascimento   (PR)   (18,70)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (19,41,45)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (20)

 2.  Flávio Arns   (PSDB)   (22,52,54)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (19,42)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (19,44)

Maioria ( PMDB, PP )
Hélio Costa   (PMDB)   (34,64,66)

Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38,65,72)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (40,46)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (35)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (39)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,36,43,48,59,60,67,68)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,53,56,58,61,73)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (30)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,25)

José Agripino   (DEM)   (6,12,24)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (14,29)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (16,62)

 1.  Jorge Yanai   (DEM)   (28,69,71)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (27)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (23)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (14,29)

 6.  Papaléo Paes   (PSDB)   (17,49,62)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,14,47)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (31)  1.  Fernando Collor    (31)

PDT
Acir Gurgacz    (13,32,50,51,55,57)  1.  Cristovam Buarque    (33)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
16. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
17. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
19. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
23. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
24. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
30. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
32. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
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43. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
44. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
45. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).
52. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
53. O Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão deliberativa ordinária de 17 de setembro de
2009.
54. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).
55. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.09.
56. Senador Leomar Quintanilha retornou ao exercício do mandato, conforme o OF. GSLQUI Nº 305/009, lido na sessão de 17.11.09.
57. Em 18.11.2009, o Senador Acir Gurgacz é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. 75/09-GLPDT).
58. Senador Leomar Quintanilha afastou-se do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
59. O Senador Gilvam Borges licenciou-se nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 121 dias, a partir de 22.12.09 (Requerimento nº
1.712/2009, deferido na sessão de 22.12.09).
60. Em 04.02.2010, o Senador Geovani Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 205/2010).
61. Vago em virtude do Senador Leomar Quintanilha ter se afastado do exercício do mandato, conforme comunicação lida na sessão de 23.11.09.
62. Em 25.02.2010, o Senador Sérgio Guerra é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes, que assume a
suplência (Of. 06/10-GLPSDB).
63. Em 31.03.2010, o Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão.
64. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010 (Of. s/n, de 31/03/10 - DSF de 08/04/10 p. 12551).
65. O Senador Lobão Filho deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Edison Lobão, em 01.04.2010 (DSF
de 06/04/10 p. 11774).
66. Em 06.04.2010, o Senador Hélio Costa é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 50/2010).
67. Vago em virtude de o Senador Geovani Borges não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Gilvam Borges, em 22.04.2010 (Of.
nº 1/2010-GSGB).
68. Em 28.04.2010, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 60/2010).
69. O Senador Gilberto Goellner licenciou-se, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, por 123 dias, a partir de 05.05.2010 (Requerimento
nº 438/2010, aprovado na sessão de 04.05.2010).
70. Em 05.05.2010, o Senador Alfredo Nascimento é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Magno Malta (OF nº 30/2010-GLDBAG)
71. Em 11.05.2010, o Senador Jorge Yanai é designado membro suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (OF.
GLDEM nº 32/2010).
72. Em 26.05.2010, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 73/2010).
73. Em 26.05.2010, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 75/2010).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PSDB)   (4,5)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
4. O Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores, conforme ofício lido na sessão de 10.09.2009 (OF/GSFA/0801/2009).
5. Em 08.10.2009, o Senador Flávio Arns comunicou a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 2 de outubro de
2009 (Of./GSFA/0898/2009).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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2) CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 20, de 1993)

Número de membros: 15 titulares  e 15 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Duque  (PMDB-RJ)  (2)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  (PTB-DF)  (4)

1ª Eleição Geral:  19/04/1995

2ª Eleição Geral:  30/06/1999

3ª Eleição Geral:  27/06/2001

4ª Eleição Geral:  13/03/2003

5ª Eleição Geral:  23/11/2005

6ª Eleição Geral:  06/03/2007

7ª Eleição Geral:  14/07/2009

 

TITULARES SUPLENTES

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
VAGO    (3)

João Pedro   (PT-AM)   (15)

VAGO    (1)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 1.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 2.  Ideli Salvatti   (PT-SC)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT-SP)

 4.  Augusto Botelho   (PT-RR)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)   (14)

Almeida Lima   (PMDB-SE)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

Paulo Duque   (PMDB-RJ)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)

 3.  Mão Santa   (PSC-PI)   (13)

 4.  VAGO    (5)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (11)

VAGO    (12)

VAGO    (7)

VAGO    (9)

VAGO    (9)

 1.  VAGO    (10)

 2.  VAGO    (6)

 3.  VAGO    (8)

 4.  VAGO    (9)

 5.   

PTB
Gim Argello   (DF)  1.  João Vicente Claudino   (PI)

PDT
João Durval   (BA)  1.  Jefferson Praia   (AM)

Corregedor do Senado (Membro nato - art. 25 da Resolução nº 20/93)
Romeu Tuma (PTB/SP)

Atualização:  20/05/2010
Notas:
1. O Senador João Ribeiro (PR-TO) declinou do mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 60/2009-GSJRIB, de 15.07.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
2. Eleito na 1ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 15.07.2009
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3. O Senador Antonio Carlos Valadares (PSB-SE) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.GSACV nº 161/2009, de
03.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
4. Eleito na 2ª reunião do Conselho de 2009, realizada em 05.08.2009.
5. O Senador Lobão Filho(PMDB-MA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.01-G/2009, de 19.08.2009, lido em sessão plenária
da mesma data.
6. A Senadora Rosalba Ciarlini (DEM-RN) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.119/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
7. O Senador Eliseu Resende (DEM-MG) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.117/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
8. A Senadora Maria do Carmo Alves (DEM-SE) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.029/2009-GSMALV, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária da mesma data.
9. Os Senadores Sérgio Guerra (PSDB-PE), Marisa Serrano (PSDB-MG) renunciaram ao mandato de membro titular do Conselho e o Senador Arthur
Virgílio (PSDB-AM) ao de suplente, conforme Of. s/nº, de 25.08.2009, lido em sessão plenária da mesma data.
10. O Senador Antonio Carlos Júnior (DEM-BA) renunciou ao mandato de suplente do Conselho, conforme Of.118/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido em
sessão plenária da mesma data.
11. O Senador Demostenes Torres (DEM-GO) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of.116/2009-GLDEM, de 25.08.2009,
lido em sessão plenária da mesma data.
12. O Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) renunciou ao mandato de membro titular do Conselho, conforme Of. nº 115/2009-GLDEM, de 25.08.2009, lido
em sessão plenária de 27.08.2009.
13. Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data,
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009.
14. O Senador Wellington Salgado de Oliveira deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Hélio Costa.
15. O Senador João Pedro deixou o exercício do mandato em 31.03.2010, em virtude do retorno do titular, Senador Alfredo Nascimento.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ

(Resolução do Senado Federal nº 02, de 2001.)

Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (3)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (3)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

VAGO    (4,5)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (2,12,13)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (6,8,9)

PR
Magno Malta   (ES)   (1,7,10)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)   (11)

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  24/05/2010
Notas:
1. O Senador Expedito Júnior deixou o exercício do mandato em 05/11/2009.
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2. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
3. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
4. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.
5. Vago em virtude de o Senador Wellington Salgado de Oliveira não exercer mais o mandato devido ao retorno do titular, Senador Hélio Costa, em
01.04.2010.
6. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres (PDT-CE)foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, em substituição à
Senadora Patrícia Saboya, que se encontra licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, a partir de 17.07.2009 (Of. nº61/09-LPDT).
7. Em 23.09.2009, o Senador Expedito Júnior comunicou a sua desfiliação do Partido da República (PR), a partir dessa data, conforme Of.GSEJUN
nº 221/2009 e, em 29.09.2009, a sua filiação ao Partido da Social Democracia Brasileira (PSDB), a partir do dia 25 de setembro de 2009, conforme
OF.GSEJUN nº 225/2009.
8. Vago em virtude de o Senador Flávio Torres não exercer mais o mandato devido ao retorno da titular, Senadora Patrícia Saboya, em 16.11.2009.
9. Em 25.11.2009, a Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada titular do Conselho Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
86/09-LPDT.
10. Em 26.11.2009, o Senador Magno Malta (PR-ES) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
111/2009-PR.
11. Em 26.11.2009, o Senador Francisco Dornelles (PP-RJ) foi designado titular do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
007/2009-GLDPP.
12. Em 01.12.2009 o Senador Osvaldo Sobrinho (PTB-MT) foi designado titular do Conselho Mulher-Cidadã Bertha Lutz, conforme Ofício nº
286/2009-GLPTB.
13. Vago tendo em vista o retorno do titular, Senador Jayme Campos, em 03.01.10.
*. Em Sessão Solene do Congresso Nacional, realizada em 09.03.2010, foram agraciadas na 9ª Premiação do Conselho do Diploma Mulher-Cidadã Bertha
Lutz as senhoras Andréa Maciel Pachá, Clara Perelberg Steinberg, Cleuza Pereira do Nascimento, Maria Augusta Tibiriçá Miranda e Leci Brandão da
Silva; recebeu homenagem especial a Senhora Maria Lygia de Borges Garcia e homenagem in memoriam a Senhora Fani Lerner.
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5) CONSELHO DO DIPLOMA JOSÉ ERMÍRIO DE MORAES

(Resolução do Senado Federal nº 35, de 2009)

Número de membros: 14 titulares

PRESIDENTE: Senador João Tenório   (PSDB-AL)
VICE-PRESIDENTE: Senador Francisco Dornelles   (PP-RJ)

1ª Designação:  23/03/2010
 

MEMBROS
PMDB

 

DEM
Adelmir Santana   (DF)

PSDB
João Tenório   (AL)   (2)

PT
Tião Viana   (AC)   (3)

PTB
Gim Argello   (DF)   (5)

PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (4)

PR
César Borges   (BA)

PSB
Antonio Carlos Valadares   (SE)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
Francisco Dornelles   (RJ)

PSOL
José Nery   (PA)

PSC
Mão Santa   (PI)

PV
Marina Silva   (AC)   (1)

Atualização:  24/05/2010
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Notas:
1. A Senadora Marina Silva foi designada titular do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, conforme Of Ext. GSMS 00085/2010, lido em Plenário
em 31.03.2010.
2. O Senador João Tenório (PSDB-AL) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Moraes, em substituição ao Senador Eduardo
Azeredo, conforme Of. nº 23/2010-GLPSDB, lido em Plenário em 07.04.2010.
3. O Senador Tião Viana (PT-AC) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 022/2010-GLDPT, lido em
Plenário em 08.04.2010.
4. A Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) foi designada membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 05/2010-LPDT, lido
em Plenário em 14.04.2010.
5. O Senador Gim Argello (PTB-DF) foi designado membro do Conselho do Diploma José Ermírio de Morais, conforme Of. nº 056/2010-GLPTB, lido em
Plenário em 20.04.2010.
*. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 27/04/2010. Nesta mesma reunião, o Conselho escolheu os empresários José Alencar Gomes da Silva,
Jorge Gerdau Johannpeter e João Claudino Fernandes para receberem o Diploma; e o Senhor José Ephim Mindlin para ser homenageado in memoriam.
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CONSELHOS 

 
                     CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 

(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 
Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 

 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 

Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 

Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 

Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 

Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 

Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 
1º SECRETÁRIO 

Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

  2º SECRETÁRIO 

Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 

Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 

Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 

Senador Mão Santa (PSC-PI) 1 

4º SECRETÁRIO 

Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 

Senadora Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 

Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 

Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 

Deputado Gustavo Fruet (PSDB-PR) 4 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Eliseu Padilha (PMDB-RS) 2 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Emanuel Fernandes (PSDB-SP) 3   

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

(Atualizada em 13.05.2010) 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  
 
 
1 Em 23.09.2009, o Senador Mão Santa comunicou sua desfiliação do Partido do Movimento Democrático Brasileiro (PMDB), a partir dessa data, 
conforme comunicado lido em Plenário e, em 01.10.2009, a sua filiação ao Partido Social Cristão (PSC), a partir de 23.09.2009, conforme Of. GSMS 
098/2009, lido em Plenário em 01.10.2009. 
2 O Deputado Eliseu Padilha foi eleito Presidente da Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania da Câmara dos Deputados, em Reunião 
Ordinária realizada em 03/03/2010. 
3 O Deputado Emanuel Fernandes foi eleito Presidente da Comissão de Relações Exteriores e de Defesa Nacional da Câmara dos Deputados, em 
Reunião Ordinária realizada em 03/03/2010. 
4 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 



 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

        (13 titulares e 13 suplentes) 
 

           (Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
            (Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
Resolução nº 01, de 2007 – CN 

 

COMPOSIÇÃO 
18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 

 Designação: 27/04/2007  
Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   

Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 
Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PSDB/PR) 13 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

DEPUTADOS 
TITULARES SUPLENTES 

PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 
VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
PROFESSOR RUY PAULETTI (PSDB/RS)  14 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO 1 (PP/SP) 

  PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. ANTÔNIO ROBERTO (PV/MG)15 

                                                  (Atualizada em 22.03.2010) 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / BrasilFones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880  

e-mail: cpcm@camara.gov.br  www.camara.gov.br/mercosul 
 
__________________ 
1Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
2Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
3Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição ao 
Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, tendo em 
vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10 Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 29/2009/SGM/P, 
de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-GAB610-CD, de 
11.2.09, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
13 O  Senador Flávio Arns desfiliou-se do Partido dos Trabalhadores (PT), conforme comunicação lida na sessão do SF em 10.09.09, e filiou-se ao 
Partido da Social Democracia Brasileira ( PSDB),  em 02.10.2009, conforme Of./GSFA/0898/2009, de 06.10.09, lido na sessão do SF de 08.10.2009. 
14 Indicado conforme Of. nº 965/2009/PSDB, datado de 11/11/09, do Líder do PSDB, Deputado José Aníbal, em substituição ao Deputado Cláudio Diaz, 
em virtude de sua renúncia, conforme Of. nº 0516/2009, de 09.11.09, lidos na Sessão do SF de 13.11.09. 
15 Indicado conforme Of. PV nº 067/10/LIDPV, de 17.03.2010, do Líder do PV-CD, lido na Sessão do SF de 22.03.2010 
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1 O Senador Eduardo Azeredo assumiu a presidência em 23.03.2010, conforme alternância estabelecida na 1ª reunião da Comissão, realizada em 
18.08.2001. 
2 O Deputado Gustavo Fruet passou a exercer a Liderança da Minoria na Câmara dos Deputados, conforme Of. nº 41/2010/SGM da Câmara dos 
Deputados, datado de 23 de março de 2010. 
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